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A c a b o r a m o s b u s c a s :

chegou oaplicativo
da Unimed no PR

Baixou, clicou, resolveu!App Unimed Cliente PR

Agora, com oaplicativo oficial da Unimed Maringá, você tem funcionalidades
que deixam tudo mais fácil, ágil eprático. P R

Com oaplicativo, você tem acesso imediato ao seu cartão pessoal
eao de seus dependentes, oque éfundamental emcasos de emergência.
Além disso, você pode acompanhar as autorizações de exames, visualizar
boletos eencontrar facilmente omédico que precisa.

U n i m e d

C L f fi N T E

Basta acessar as lojas Google Play ou App Store em seu smartphone ou tablet,
procurar “Unimed Cliente PR"e baixar oaplicativo gratuitamente.

CUIDAR OE VOCÉ. ESSE É0PLANO.

O I S P O N I V B L N O

Google Play
O a w n l r v A r i o n t h i «

w A p p S t o r e
Marinqá



Missão cumprida eagradecimento
aACIM durante este período, eainda

que diante de um cenário adverso, foi
uma época de conquistas. Concluímos
aprimeira fase do Masterpían. oma-
croplanejamento de Maringá para as

próxirr|as décadas.
Éessei olanejamento, conduzido por

Gc^nsultoria internacional, que

..i pav̂ r̂ entar ofuturo de Maringá.
Não consigo imaginar uma imagem
melhor do que ad^,uma construçào.
Construçào de uma economia forte,

empresas inovadoras, divisão de
riquezas equalidade de vida. Tal como
quando foi fundada. Maringá continua
sendo construída com planejamento.
Para mim. como engenheiro civil, esse
é0caminho mais assertivo.
Equando digo que ooutro sentimento
é0de agradecimento, éque não posso
deixar de agradecer meus conselhei-

c iados que depos i ta ram seu vo to de
confiança. Espero que tenha devolvido
aeles otrabalho àaltura para ogrande
desafio que esta gestão assumiu.
D e d i q u e i i n c o n t á v e i s h o r a s à m i n h a
Assoc iação Comerc ia l , equando d igo
m i n h a , é p o r q u e t e n h o u m c a r i n h o
e n o r m e p o r e s s a e n t i d a d e e p o r q u e
pertenço aela há muitos anos. Em con¬

trapart ida aprendi mui to. Foi um t ipo
de conhecimento além de qualquer
curso, mesmo os de ensino superior.
E s s e c o n h e c i m e n t o v e i o d a c o n v i v ê n ¬

cia com pequenos empreendedores,
grandes empresários elideranças de
todo opaís. Cente da iniciativa públi¬
ca eprivada. Foi preciso sentar àmesa

para discutir desafios eplanejar proje¬
tos para aACIM epara Maringá. Foi um
período enriquecedor. Atodos aquem
t i v e a h o n r a d e c o n v i v e r , o m e u s i n c e r o

obrigado. Edesejo de coração sucesso
ao meu sucessor, Michel Felippe So¬
ares , eànova ges tão , A todos , omeu
muito obr igado.

Encerro esta gestão com dois sentimen¬
tos: ode dever cumprido eode agradeci¬

mento. Falo em dever cumprido porque
f o r a m d o i s a n o s d e m u i t o t r a b a l h o , m a s

também de conquistas. Para ser ter ideia.
nos úl t imos 24 meses asede da ACIM re¬

cebeu quase sete mil eventos, como cur¬

sos, reuniões epalestras. Por lá passaram
empreendedores, diretores, autoridades,
empresários de todos os cantos do Brasil.
Do ponto de vista macroeconômico, o
país enfrentou apior recessão do sé¬
culo. viu uma presidente da República
sofrer impeachment euma operação
conjunta do Ministério Público ePolí¬
cia Federal levou àprisão dezenas de
figurões da política edos negócios. E.
c l a r o , d i a n t e d e s t e c e n á r i o , a s e m p r e ¬

sas eos trabalhadores sofreram. Tam¬

bém foi um período de mudanças nas
relações de trabalho. Já que entrou em
vigor amaior reforma trabalhista des¬
de que aConsolidação das Leis do Tra¬
balho (CLT) foi criada, décadas atrás.
Passado operíodo de turbulência, as
e m p r e s a s e s t ã o v o l t a n d o a c r e s c e r,
agora mais competitivas, porque tive¬
ram que enxugar custos, investir em
inovação enovos mercados. Conduzi

u m a

v a i

c o m

ros. que abriram mão de horas Junto à
família eaos seus negócios para se de¬
dicar àACIM de forma voluntária. Tam¬
bém expresso meus agradecimentos

colaboradores, que são aqueles
tocam odia adia da entidade

a o s

// 3osé Carlos Valêncio épresidente
da Associação Comerciai e
Empresarial de Maringá (ACIM)

q u e

comprometimento esabedoria.
Epor último quero agradecer os asso-
c o m

}
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E f u n d a m e n t a l q u e a s m a r c a s
t r a n s p a r e ç a m a v e r d a d e . N ã o
d á p a r a q u e r e r p a r e c e r m o d e r ¬
no. tendo processos antiquados,
o u s e r i n c l u s i v o t e n d o b a r r e i r a s

p a r a a m o b i l i d a d e . Q u e m a fi r ¬
m a é o d i r e t o r d e p l a n e j a m e n t o
d e m a r k e t i n g d a G l o b o , R o b e r ¬
t o R o b e r t o S c h m i d t

T o m a d a a d e c i s ã o d e a b r i r u m a

e m p r e s a , é c o m u m t e r d ú v i d a s
sobre onde investir. Quem op¬
tar por uma franquia deve ser
d i s c i p i i n a d o , t r a b a l h a r m u i ¬
to eseguir as or ientações do
f r a n q u e a d o , s u g e r e o d i r e t o r
da Ceia Boca, que tem 39 fran¬
queados no Pa raná

O g a t o C h o p i n e o c a i o p s i t a
O t á v i o s ã o a s m a s c o t e s d o P e t

Shop da Vivi, de propriedade
de Viviane Enokida, eiá fezem
s u c e s s o ; o u t r o s b i c h i n h o s f o ¬

ram 'adotados' por estabeieci-
mentos comerciais de Maringá
eviram atração entre os funcio¬
n á r i o s e c i i e n t e s

A C I M
Aw>S5n*SBS«Brl0cna PublloçSoMei>»»l dííOM. «130259595 ■Diretór Rejponsá«l JoséCattos Barbiefl vOw presdeniBd» Uartwtjng
C««rvi Campanha. Hairnei Homero. 3ofc>PauierS.W>.3«̂ i Przzl, Jomt» Penna 3os* Carlos Barbrerl. Luiz Fernando Monteiro. Mérea Lamas. r̂ nura. Mqual Fernanda Mohamad Al Awada Sobrinha Paula
Aline Mozer Faria. Baulo Aloandre de Oheka eRosèoaela Cris !Jornalista Hesponséual Clewna Campanha -MTB05255 !Colaboradores Canala Manei EnUsori Rezende, f̂ manda Berrola Fábio Castaldelk Oo*na
Campanha. CrazieiaCastJlho.JutianaDaíjertLathiciaConegeroeBosingelaG^ ‘’®'''**®Cldn>naCampanha. Helmer Homero. RosângelaCrls-eapaOnT-ProdoçioTe«ualComunieaçáo«l3cai.7676'EdKoiaçio
Andréa TraguelaCTPalmpre*s»oCr4f<cafieg«hte-ESCREVA-N0S flua BasilraSautchukSBa.iíaixB Postal lOSi Maringá PRff7013190.reitetaOaclmcombr-ConiolhodeAdmMiOaç*oPia«Jenie3os*Carto5V»l*h-
CIO ConsalhoSuparlorPresidente MarcoTadeu Barbosa CopoJemPresidenteMichaelTamura.AcImMulhorOresdentcNàda Felipoe ConselhodoComáreloeServiços Presidente Mohamad Al. Au«laSobnnhoC«
aoürKiosuetulatíosnâBevtstaAaMsáodereíOcinsaüiIrdadedbsariunclsmeíertíoBtprBâ maooínBodaACTM-AreOaçiodaBensuAClMobedeceaoacceBortcgî toda/ihgüaPcirtuguesa
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Após dois anos, os cinco con¬
selhos da ACIM que tiveram à
f r e n t e J o s é C a r l o s Va l ê n c i o e n ¬

c e r r a m o m a n d a t O : u m g r a n ¬
d ioso t raba lho que envo lveu
serviços, visitas, cursos, prêmios,
aprimeira fase do Masterplan,
e n t r e o u t r o s , t u d o d e t a l h a d o

na prestação de contas

C o m 5 9 n ú c l e o s , o p r o g r a m a
Empreender da ACIM éomaior
do Brasil; entre os quase 800
empresários está Robson Bue-
no. da Beer Acrílico, que depois
de passar por, uma consultoria
que envolveu ogrupo de trans¬
formadores de plástico reduziu
e m 9 0 % o r e t r a b a l h o

N a s e d e d a A C I M e s t ã o e n t i d a ¬

des que levam CNPJ diferentes
et raba lham em pro l de cau¬
sas variadas, como segurança
púb l i ca econ t ro l e de gas tos
públicos, mas prestam um ser¬
v i ç o i m e n s u r á v e l e n ã o à t o a
at raem l ideranças de todo o
país para conhecê- las

Apo io i n t i t uc iona lano 55 edição 585
abril/2018 VSICOOB
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A C Ê M A C A S A D O
E M P R E E N D E D O R
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entrevista // ROBERTO SCHMIDT

Marcas devem
transparecer averdade
i í

) )

captar aatenção de consumidores impactados por milhares de informações, que chegam petos mais diversos canais,^ desafio constante às marcas. Mas entender ocomportamento doconsum/dore as formas eficazes de cadatornou-se um _ ,
tiDO de comunicação pode facilitar, emuito, esse processo, "Querer usar acomunicação para mostraralgoquenaoe tornou-
.̂ p̂ensàvel', afirma odiretor de p/anejamento de marketing da Rede C/obo. Roberto Schmidt//por Rosângela Criss e I

AREI^ÇÃO DOS CONSUMIDORES
C O M A S M A R C A S M U D O U N A
Ú LT I M A D É C A D A ?
As marcas sempre tiveram um papel
f u n d a m e n t a l n a v i d a d o s c o n s u m i ¬

dores, Elas facilitam oprocesso de es¬
colha no ponto de venda, ajudam na
criação da identidade das pessoas e
conferem diferenciação entre os pro¬
d u t o s . C o m a a b u n d â n c i a d e m a r c a s

d isponíve is para oconsumidor, aco¬
municação tem cada vez mais opapel
de or ien tação, Otempo para pensar
e m t o d o s o s a t r i b u t o s f u n c i o n a i s d o s

produtos está mais reduzido, exigindo
aconstrução eamanutenção de co¬
n e x õ e s e m o c i o n a i s .

marcas, dependendo essencialmente
do entendimento dos pontos fortes e
fracos de cada uma. Éimprescindível
ter consciência do que se deseja fazer
equais objetivos de comunicação da
marca em cada momento. Se for al¬

cançar muitos consumidores poten¬
ciais rapidamente, ações 'nichadas'di¬
ficilmente atingirão esse objetivo. Se,
por exemplo, amarca quer felar com
os formadores de opinião, influencia-
dores. quem tem opoder de decisão
de compra eos consumidores finais,
amídia segmentada também nào
cumprirá sozinha esse papel.

"A proliferação da mídia em inúmeras
plataformas pode tanto ajudar como
dificultar oprocesso de construção de
marcas, dependendo essencialmente
do entendimento dos pontos fortes e
fracos de cada uma", ensina Roberto
Schmidt. diretor de Planejamento de
Marketing da Rede Globo, onde traba¬
lha há mais de 25 anos.
Além disso, neste novo cenário de
mercado, épreciso prezar pela hones¬
tidade. "No mundo das causas eda
transparência, fazer promessas que

podem ser cumpridas ou que-
a c o m u n i c a ç ã o p a r a m o s t r a r

n a o

r e r u s a r

algo que nào é. tornou-se impensável",
a l e r t a o d i r e t o r .
Schm id t f a l a com aau to r i dade de

COMO VÊ A‘CONCORRÊNCIA’
PUBLICITÁRIA ENTRE OS MEIOS DE
COMUNICAÇÃO TRADICIONAIS (TV,
RÁDIO EJORNAL) E
OS NOVOS (INTERNET, REDES
SOCIAIS)?
Éinevitável que haja concorrência.
Já que todos os meios têm metas
comerciais, eos investimentos dos
a n u n c i a n t e s s ã o l i m i t a d o s . N o e n -

quem ajudou atransformar projetos
institucionais, como 'Amigos da Esco¬
la', 'Criança Esperança’ e'Ação Global',

produtos com viabilidade comer¬
cial. Também foi responsável pela ela¬
boração de projetos promocionais, de
m e r c h a n d / s / n g e d e m u l t i p l a t a f o r m a .
P a r a a G l o b o F i l m e s , d e s e n v o l v e u a

captação de recursos para projetos
c i n e m a t o g r á fi c o s , a p r e s e n t a n d o p a r a
o m e r c a d o u m p l a n o p a r a p e r m i t i r a
v i s i b i l i d a d e d a m a r c a n o s m a t e r i a i s

de teaserdo fi lme ou no própr io fi lme
c o m o m e r c h a n d i s í n g .
Em entrevista àRevista ACIM, ele fala
sobre a re lação da marca com ocon¬
s u m i d o r , d i v e r s i d a d e d e m í d i a s , f u t u r o

da comunicação ees t ra tég ias de ma¬
rket ing. Confira:

E S S A D I V l l R S I D A D E D E M Í D I A S

D I S P O N Í V E I S F A C I L I TA O U
D I I T C U L T A O P R O C E S S O D E

CONSTRUÇÃf) ECONSOLIDAÇÃO DE
M A R C A S ?

Aprol i feração da mídia em inúmeras
plataformas pode tanto ajudar como
dificultar oprocesso de construção de

e m

Éoconteúdo que importa,
independentemente da plataforma.
Esse conteúdo tem que ser relevante,
que engaje eseja significante para
opúblico. Vai ter gente querendo
consumir ao vivo; outros, em partes;
outros, tudo de uma só vez

A b r i l 2 0 1 8



tanto, com um mercado publicitário
p r e p a r a d o e b e m i n f o r m a d o , c a d a
meio tem asua função, vantagens e
rest r ições em termos de comunica¬
ção. Omais bacana éque essa termi¬
n o l o g i a e d i c o t o m i a d o ‘ t r a d i c i o n a l
v e r s u s n o v o ’ e d o ’ o n v e r s u s o f f e s t á
c o m o s d i a s c o n t a d o s . N o a m b i e n t e

da compiexidade eda convergência,
dá para dizer que uma série da Glo¬
bo que édisponibilizada meses an¬
tes no CloboPlay émídia tradicional?

QUEM É?
R o b e r t o S c h m i d t

O Q U E F A Z ?
D i r e t o r d e

planejamento de
marketing da Globo

ÉDESTAQUE POR?
Transformou projetos

i n s t i t u c i o n a i s c o m o
'Amigos da Escola’e
'Criança Esperança'
em produtos com

v i a b i l i d a d e c o m e r c i a l

/ .

E C O M O F I C A A D I S P U T A E N T R E A
AUDIÊNCIA DESSES MEIOS?
A a u d i ê n c i a f u n c i o n a e x a t a m e n t e

com adinâmica de mercado para os
produtos do varejo, por exemplo. Há
inúmeros produtos ou programas
que atendem os desejos eas neces¬
s i d a d e s d o c o n s u m i d o r , m a s c o m o

o s e u t e m p o é l i m i t a d o , e l e p r e c i s a
escolher os que feçam mais sentido
para asua vida. para as suas conver¬
sas epara oseu ambiente, sejam os

L
\

L AV E M A I S ,
PA G U E M E N O S
e d r e d o m , c o l c h a

E C O B E R T O R

l a v e 2 P E Ç
Yy[aí4.cc0*uwiút

A

ALAVANDERIA INTELIGENTE

Lojas Maringá - c
.ro. Tel ’32224050 !Av. Gastào Vidigai. 2079 Ipátio do posto Barcelona)- Tel; 3037-bbUbMartins. 132*^ " _.̂ 3,. 3023.2328 !Pç Lu zGonzaga 298 -Tel. 30284120

7- 7': paulino V.'Tilho, 190 Novo Centro -3026-3117 (Alameda Muffato)
R. Néo Aiv
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dade. Não dá para querer parecer mo¬
derno, tendo processos antiquados,
ou ser inclusivo tendo barreiras p3’’3 ®
mobilidade. Nem aberto, se não tiver
valores ligados àaceitação da diversi¬
dade de consumidores ede colabora¬
dores. Muito menos sustentável, sem
fomentar aqualidade ambiental ede
vida em todos os elos do processo.

resultados do seu time do coração. QUAIS PONTOS PRECISAM SER
as mudanças na sociedade que in- CONSIDERADOS NA ELABORAÇÃO
fluenciam suas escolhas ou as histó- DE UM PLANEJAMENTO DE
r i a s q u e f a z e m o p ú b l i c o r i r, c h o r a r M A R K E T I N G ?
ou pensar. Eadinâmica da econo- Gostaria de ter uma resposta simples,
mia da atenção agindo, sendo que mas oplanejamento de marketing é
essa atenção éoengajamento men- uma atividade complexa, com uma
tal focado em um item particular de grande variedade de ações possíveis,
informação. Evence quem conseguir
m a i o r e n g a j a m e n t o .

No entanto, de forma s impl ificada,
pode-se dizer que aessência éplane¬
jar. implementar eavaliar. Éplanejar
como falar com os diversos públicos

OQUE ÉPRECISO PARA GARANTIR
VIABIL IDADE COMERCIAL AOS

PRODUTOS?
Para um produto comercial ser viável,
seja um programa de TV ou na prate¬
leira do supermercado, énecessário
que seja relevante para seus consu¬
midores, sejam eles agências eanun¬
ciantes, no caso da TV, ou consumido¬
res, no caso de um produto de varejo.
Eles precisam ser úteis edevem ter
atributos ou valores que coadunem.

E N T Ã O Q U A L E O F U T U R O

DA COMUNICAÇÃO DADA A
PROXIMIDADE ENTRE OS MEIOS
O N - L I N E E O F F - L I N E ?

Ofuturo da comunicação caminha
rapidamente para um universo bor-
der/ess, onde os limites são

da marca, oque se quer comunicar e
como será essa comunicação, definir
os objetivos aserem atingidos, elabo¬
rar os planos de contingência, definir
o s i n v e s t i m e n t o s - E t a m b é m a t u a r e m

mais im- todas as etapas p lanejadas, mensu-
perceptíveis para os consumidores de rando permanentemente os resulta-
mídia. Eoconteúdo -ainformação dos. E. além do acompanhamento ao

-que importa, longo de todo oprocesso, épreciso
avaliar oque deu resultado eoque
precisa ser alterado no futuro.

e o e n t r e t e n i m e n t o

independentemente da plataforma.
Esse conteúdo tem que ser relevante,
que engaje eseja significante para o
público. Vai ter gente querendo
sumir ao vivo; outros, em partes; ou¬
tros. tudo de uma só vez.

ESTRATÉGIAS DE VENDAS SÃO
UNIVERSAIS OU ÉPRECISO
ENTENDER ECONSIDERAR AS
CARACTERÍSTICAS LOCAIS?
Acredito que cada segmento tem
particularidades, sejam em termos de
regionalismo ou de hábitos de consu¬
mo. No entanto, há coisas que são uni¬
versais na comunicação, euma delas
éanecessidade de uma conexão sim¬
bólica eafetiva entre oconsumidor e
os produtos/marcas.

E X I S T E I N T E R F E R E N C I A D O
CENÁRIO ECONÔMICO EPOLÍTICO
NESSE PLANEJAMENTO?
C e r t a m e n t e . H á u m a i n fi n i d a d e d e

variáveis externas que precisam ser le¬
vadas em consideração, desde as ma¬
c r o e c o n ô m i c a s a t é a s c l i m á t i c a s , d a s

mudanças de percepção do público
até as do ambiente regulatório. Elas
i n fl u e n c i a m n o p l a n e j a m e n t o , n o s
e s t u d o s d e v i a b i l i d a d e , n a l i n g u a g e m

das campanhas publicitárias enas
ações de relações públicas.

c o n -

DE QUE FORMA ACONVERGÊNCIA
ENTRE OS MEIOS DE
COMUNICAÇÃO INTERFERE NO
PLANEJAMENTO EESTRATÉGIAS
D E M A R K E T I N G ?

Énecessário lembrar
m i d o r e s e n t r a m e m c o n t a t o

q u e o s c o n s u -

c o m a

comunicação da marca em di feren¬
t e s m o m e n t o s d o d i a
m e s m o s c o n s u m i d o r e s a s s u m e m

diferentes papéis. Oproprietário de QUAL AIMPORTÂNCIA DE
PROJETOS INSTITUCIONAIS
EPOSTURA POLITICAMENTE
CORRETAS ÃS MARCAS E

m o m e n t o s , a m a r - F J W P R E S A S ?
N o m u n d o d a s c a u s a s e d a t r a n s p a

N O C A S O D A S E M P R E S A S

DE COMUNICJiÇÃO, HOUVE
MUDANÇAS NA RELAÇÃO ENTRE OS
DEPARTAMENTOS COMERCIAIS E
DE JORNALISMO?
Não consigo ^lar sobre todas as em¬
presas de comunicação, mas as sérias
ecomprometidas com seus públi¬
cos internos eexternos -sejatn eles
os consumidores, sejam as agências
eanunciantes -, buscam permanen¬
temente assegurar aindependência
editorial, visam trazer ações comer¬
ciais criativas, apoiam aprofissionali¬
zação do mercado efomentam ouso
correto de pesquisas.

e q u e e s s e s

um comércio, por exemplo, ao longo
do dia éempresário, telespectad
motorista, leitor, comprador etc. Em
c a d a u m d e s s e s

o r .

c a p r e c i s a s e c o m u n i c a r c o m c o e ¬

rência, com uma identidade coesa e
fazendo sentido em cada ponto de
con ta to . Op lane jamen to eas es t ra¬
tégias de marketing das empresas
têm que assegurar um discurso que
não cause dissonância cognitiva
que a t i n j a opúb l i co com va lo res e
a t r i b u t o s d i s t i n t o s .

rènc ia . fazer p romessas que nao po¬
dem ser cumpridas ou querer usar a
comunicação para mostrar algo que
não é, tornou-se impensável- Nunca
foi correto, mas agora menos ainda. É
fundamental que as marcas tenham
clareza do que realmente são eque
c o m u n i q u e m e t r a n s p a r e ç a m a v e r -

o u

A b r i l 2 0 1 8
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DOCUMENTO FORA DA NORMA SERÁ RECUSADO
Empresas de Maringá precisam reforçar aatenção na apresentação de documentos contábeis ao Fisco, atendo-se às

formalidades exigidas pelas legislações correspondentes. Do contrário, as informações para verificação das obrigações
tributárias não serão aceitas pela Secretaria Municipal de Fazenda de Maringá.

As empresas que não estiverem obrigadas àentrega digital devem fornecer livros contábeis encadernados, registrados
no órgão competente (Junta Comercial ou Registro Civil de Pessoas Jurídicas) eassinados pelo sócio administrador

junto ao contador responsável. Já as empresas que precisam entregar livros digitais, além de atender às regras
previstas, devem apresentar as cópias de segurança. Os arquivos digitais poderão ser encaminhados por pen drive ou

para oe-mail da inspetoria aos cuidados do auditor responsável.

DOÍS MARINGAENSES NA FEPESUL !

Em fevereiro, opresidente eovice-presidente do Sindicato dos Estabelecimentos Particulares de Ensino do Noroeste
do Estado do Paraná (Sinepe), José Carlos Barbieri, eWilson Matos Silva Filho, foram eleitos, respectivamente, para a!

presidência evice-presidência da Federação dos Estabelecimentos Particulares de Ensino da Região Sul (Fepesul) para o
biênio 2018-2020. Segundo Barbieri, afederação tem como objetivo conhecer as realidades educacionais dos três estados
do Sul eapartir daí realizar planejamento estratégico que possa ajudar amelhorar odesenvolvimento do setor de acordo

com arealidade de cada um. Outra frente de trabalho será analisar convenções coletivas de trabalho, buscando pontos
que sejam convergentes entre os sete sindicatos patronais que compõem afederação. i

FÁBRICA DE MEDICAMENTOS
OInstituto de Tecnologia do Paraná (Tecpar) investirá R$ 82 milhões na construção do Centro de Desenvolvimento

eProdução de Medicamentos Biológicos, que será erguido em Maringá em um terreno doado pela prefeitura.
Oconvênio para aliberação da verba foi assinado em 9de março em solenidade que reuniu ogovernador Beto

Richa eavice-governadora Cida Borghetti, oministro da Saúde, Ricardo Barros. oprefeito de Maringá, Ulisses
Maia, eosecretário estadual de Ciência eTecnologia eEnsino Superior. João Carlos Comes. Será aprimeira

planta industrial do Tecpar fora de Curitiba. Aobra deve ser concluída no prazo de dois anos contados apartir da
licitação. Aunidade maringaense produzirá medicamentos para osistema público, principalmente os utilizados

no t ra tamento de câncer ede a r t r i t e reumato ide .

' ^ « o d ü ç à Õ d f Tmedicamentos biológicos



ENCONTRO AVÍCOLA
EM MARINGÁ

S TA R T U P W E E K E N D

FOMENTA INOVAÇÃO
AIntegra eoSindicato das indústrias de

Produtos Avícolas do Estado do Paraná

(Sindiavipar) realizam oIX Encontro Técnico
Avícola, de 24 a26 de julho, no Centro de

Eventos Vivaro. em Maringá. Oevento é
bienal eestá entre os mais importantes do
calendário avícola do paíi Aexpectativa é

receber cerca de 800 profissionais.
No dia 24 os participantes assistirão à

palestra 'O contexto econômico brasileiro', do
cineasta, jornalista eescritor Arnaldo Jabor A

programação inclui apresentações técnicas
e d e b a t e s , e o e n c e r r a m e n t o c o n t a r á c o m a

presença do publicitário, radialista eescritor
José Luiz Tejon Megido, que palestrará sobre

'Os desafios do agronegócio brasileiro'.

Entre 13 e15 de abril. Maringá sediará aStartup Weekend,
reunindo cem part ic ipantes entre empreendedores,

desenvolvedores, designers eentusiastas que se dedicarão
àcriação de startups. Funciona assim: os participantes

lançam idéias eas propostas são selecionadas de acordo
com opotencial de viabilidade de solução. Em seguida, as

equipes são formadas ecomeçam ase dedicar àformulação
do modelo de negócio eàcriação do produto. Ao final, cada
grupo apresenta oseu projeto para abanca avaliadora, que

premia os três primeiros colocados.
AStartup Weekend éum evento que surgiu em Boulder nos
Estados Unidos, com amissão de inspirar, educar ecapacitar
indivíduos, equipes ecomunidades para comparti lhar idelas,

formar equipes elançar startups. Oevento foi realizado em
m a i s d e 7 0 0 c i d a d e s e m t o d o s o s c o n t i n e n t e s , r e n d e n d o a

criação de mais de oito mil negócios.

Em breve nova sede em Maringá.

A P R I M O R A T O
c o n t a b i l i d a d e

Para cuidar bem de sua empresa épreciso primor. Eisso agente conhece muito bem.
contato@aprimorato.com.br F o n e 4 4 3 2 2 7 - 8 0 2 3
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EMPRESAS DE MODA SAO DESTAQUES
OReconhecimento Fashion Business certificou 15 empresas do Paraná, das quais nove são de Maringá eregião, a'

cerimônia foi realizada em 15 de março, quando oSebrae/PR apontou as empresas participantes de projetos da
entidade que tiveram melhor desempenho em 2017,

Ocritério de avaliação levou em conta agestão profissional dos negócios, de acordo com apontuação do
Modelo de Excelência em Gestão (MEC) eos resultados obtidos em mídias digitais. Para validação, uma agéncia

de consultoria em inteligência corporativa também avaliou odesempenho das 90 empresas do setor que sào

atendidas pelo Sebrae/PR eelencou oranklP^H
Aprimeira colocada foi aMon'dress, indústria evarejo de moda íntima de Maringá. Agestora eresponsável pelo

estilismo, Mônica Assis, recebeu emocionada otroféu. "Foi uma grande surpresa ealegria, não esperava. Realmente,
nos empenhamos na melhoria de processos e, em 2017, crescemos 18% em relação ao ano anterior eduplicamos a

exportação para oParaguai eNova Zelândia", garantiu; na foto Patricia Valente Santini (Sebrae/PR) Carla Werkhauser
(Sebrae), Mônica Assis (Mondress) eAdriana Puertas (Sindvest

CRIAÇÃO DE PARQUE TECNOLÓGICO
Em março oprefeito Ulisses Maia assinou decreto destinando área de 120 mil metros quadrados para ainstalação de
um Parque Tecnológico. Oprojeto éuma reivindicação antiga do setor de tecnologia de informação, para congregar

as mais de 400 empresas do ecossistema em Maringá eregião. Oespaço deve contar com universidades, por meit>
de centros de pesquisas einovação, ambientes de co-working voltados para odesenvolvimento de startups, áreas

comuns de alimentação eestacionamento, creches, locais para reuniões, debates etreinamentos. Oobjetivo éque o
parque se torne referência para opaís, além de elevar oISS para acidade por meio da criação de empresas. Para se

ter uma ideia. em 2012 ofaturamento do setor foi de R$ 83 milhões, com arrecadação de R$ 1,8 milhão de ISS, oque
representou 2,6% da arrecadação daquele tributo do município. Em 2017 ofeturamento do setor subiu para R$ 802

milhões eoISS representou 10,7% da arrecadação de ISS-
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U N I C E S U M A R

VENHA VIVER AEXPERIENCIA
QUE FALTA NA SUA CARREIRA.

Os cursos da Unicesumar contam com um projeto
pedagógico bem estruturado para preparar oprofissional
de acordo com operfil desejado pelo mercado.

./Forte aplicação prática, laboratórios modernos, aulas ministradas
'por profissionais renomados eparcerias internacionais pmporcionam

aformação de especialistas com capacidade para se adaptar
aos novos desafios do mundo corporativo. COMECE JÁ!

. I

CAMPUS MARINGA

Unicesumar0 8 0 0 6 0 4 4 4 2 2
w w w. u n i c e s u m a r. e d u . b r
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/ / Nâo t i nha expe r iênc ia no se to r
André Ricardo Perez veio de São Paulo ecomprou um restaurante popular

Ocaminho para quem
quer empreender

Quem decide ter opróprio negócio precisa escolher se vai abrir ou comprar uma empresa ou se opta por uma
franquia,- veja dicas para minimizar chances de erros //por Erikson Rezende

se negócio durante um ano. mas decidi vender. Há seis^
meses comprei outro restaurante, só que agora de comi-̂
da oriental", conta. Perez diz que ocomeço não foi muito
fácil, porque ele eaesposa não tinham experiência no
ramo da gastronomia. Asaída foi pesquisar, estudar o
novo ramo e, principalmente, contar com aajuda dos
funcionários da empresa. "Aprendemos muito com nos¬
sos 12 colaboradores".

Para fazer os dois negócios, tanto comprar ores¬
taurante popular quanto ode comida oriental, oem¬
presário contou com aajuda de uma consultoria. Ele
procurou aInternegócios, que faz aintermediação,
consultoria eassessoria em negócios. Aempresa, que

Com dinheiro para investir edecidido aabrir oproprio
negócio, écomum oempreendedor ter dúvidas sobre
qual omodelo mais indicado: v i rar f ranqueado, t i rar uma
ideia do papel ou comprar uma empresa pronta, est ru¬
t u r a d a e c o m c a r t e i r a d e c l i e n t e s ?

Comprar uma empresa foi ocaminho que André Ri¬
cardo Perez escolheu. E le t rabalhava com contabi l idade
em São Paulo, mas queria se mudar para oParaná para
ficar mais próximo da família da esposa. Dois anos atrás
esco lheu Mar ingá para mora r e inves t i r.

Oempreendedor dec id iu comprar um res taurante
popular. "Sempre gostei do ramo da alimentação, mas
nunca t inha encont rado uma opor tun idade. Inves t i nes-

JA b r i l 2 0 1 8



i

// Para não virar pesadelo
Kaue Myasava. da

£' (nternegócios: épreciso
c-«o cercar de capacitação,
ç ’ r e c u r s o s fi n a n c e i r o s e

projeção de mercado,
5| entre outras informações
i L .

\w
a t u a n o m e r c a d o h á m a i s d e d e z a n o s . t e m u m a e a u i -

pe formada por profissionais das áreas jurídica, contá¬
bil, engenharia ecorretagem. ; 1

Segundo odiretor Kaue Myasava. seja qual for omo¬
delo escolhido para seguir, oempreendedor deverá se
cercar de cuidados como capacitação adequada, ori¬
gem ereserva dos recursos financeiros, matéria-prima,
momento eprojeção de mercado, mão de obra. locali¬
dade. certidões negativas, contratos assumidos, prazos
estabelecidos, atestar informações prestadas, notada-
mente receitas edespesas. "Para não tornar osonho um
p e s a d e l o , o e m p r e e n d e d o r s e m p r e d e v e c o n t a r c o m

profiss iona is capac i tados ehabi tuados aesse t ipo de
negociação eassessoria. recebendo alertas sobre todos
os riscos eminimizando frustrações de cunho profissio¬
nal epessoal. Com isso. as possibilidades de acerto se
tornam maiores", explica Myasava.

receita do segmento em 2017 cresceu 8% frente ao ano
anterior, saltando de R$ 151.2 bilhões para R$ 163 bilhões.
Aprojeção para este ano éampliar ofeturamento entre
9%'e 10%, Quanto ao número de unidades, aABF prevê
que tenha havido uma expansão de 2% no ano passado,
superàfido 145 mil pontos de venda. Já em 2018, acapi¬
laridade das redes de franquias deve ser ampliada um
pouco mais, em 3%, "O mercado de franquias está em
a s c e n s ã o m e s m o n o s m o m e n t o s e m q u e a e c o n o m i a

esteve em retração. Sempre cresceu mais que oPIB. E
este ano promete se desenvolver mais", avalia oempre¬
sário Thiago Ramalho, que fez parte do Núcleo de Fran-
queadores do Programa Empreender, da ACIM.

Ele édiretor mercadológico de uma franquia de sor¬
vetes, aCela Boca. "Nossa femí l ia t raba lha com sorvetes

há 33 anos. eem 2010, depois de uma análise detalhada
do mercado, decidimos expandir. Avaliamos que nossas
sete lojas davam certo, eram bem administradas epo¬
deriamos replicar nosso negócio", comenta. Atualmente
aCela Boca tem 39 franqueados no Paraná. Ofoco ago¬
ra éabrir mercado no interior de São Paulo. Aempre¬
sa abriu uma loja própria em Presidente Prudente, seis
meses atrás, que está com resultado acima do esperado.
‘Essa loja despertou ointeresse de investidores eesta-

M O D E L O P R O N T O

Outra opção éinvestir em uma marca conhecida, afran¬
quia. Segundo aAssociação Brasileira de Franchising, os
sinais de melhora da economia brasileira, especialmente
aleve recuperação da renda econsumo, refletiram-se no
setor ao longo do ano passado. Os dados indicam que a

Revista ACIM / 1 7
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/ /Retorno em poucos meses
Oe o lho no aumento da demanda. André Lu iz Galante , da Ca/ante
Oesign, investiu R$ 30 mil para criar um departamento comercial

/ / Quer expandi r em SP
Thíago Ramalho. da Ceia Boca: 'franqueado precisa ser disciplinado e
trabalhar como em qualquer outra empresa. Também precisa confiar na
franqueadora eseguir suas or ientações*

nossa fábrica precisou se adaptar
à f r e q u ê n c i a e t a m a n h o d e e n ¬
tregas às lojas franqueadas, aiém
do formato de t rabalho, já que o
franqueado faz os pedidos on-i ine,
Como empresár io es tou sa t is fe i to
com aescoiha de transformar aem¬
presa em um modelo de negócio.
Em 2017 crescemos 7%, enquanto o
mercado de sorvetes caiu cerca de
3 0 % " , c o m e m o r a R a m a i h o ,

Para quem quer abrir uma fran¬
quia, ele ressalta que embora esse
m o d e l o t e n h a m a r c a e p r o d u t o s
definidos, éum negócio como ou¬
tro quaiquer, eprecisa ser bem ge¬
rido. "O empreendedor precisa ser
d i s c i p i i n a d o e t r a b a l h a r c o m o e m
qualquer outra empresa. Além dis¬
so, precisa confiar na franqueadora
eseguir suas orientações, porque é
ela que detém aexper iência técni-

mos negociando franquias em Tupâ
ePres iden te Ep i tác io , Nesse mode¬
lo. énecessário pensar que oparcei¬
ro precisa ganhar dinheiro. Por isso.
épreciso ter muito cuidado com a
operação" , pontua ,

E le exp l ica que para t ransformar
amarca em franquia foi preciso criar
uma es t ru tu ra pa ra da r supo r te ao
f ranqueado . En tão , aempresa pas¬
sou ater uma gerência de expansão,
equipe de apoio para escolher pon¬
t o c o m e r c i a l , u m a a r q u i t e t a p a r a
d e fi n i r o p r o j e t o e a c o m p a n h a r a
execução da obra. Também foi pre¬
ciso cr iar um plano de t re inamento,
em que ofranqueado fica na matriz
por 15 dias. Depois da inauguração
da sorveteria. uma equipe dá super¬
v i s ã o a o n o v o e m p r e e n d i m e n t o e
agerência de operações assume o
a c o m p a n h a m e n t o e c o n s u l t o r i a . " A

ca ecomercial. Os que atuam dessa
forma são aqueles que vemos alcan¬
çar osucesso mais rapidamente".

HORA DE EXPANDIR?

Mesmo com aempresa estabeleci¬
da, chega um momento em que o
empresário precisa decidir: perma¬
necer do jeito que está ou arriscar?
Invest i r para ampl iar ebuscar novas

oportunidades? Foi oque aconteceu
c o m A n d r é L u i z G a l a n t e , d o n o d a

Galante Design. uma agência de pu¬
blicidade earte digital, No segundo
semestre do ano passado ele deci¬
diu criar um departamento comer¬
cial com pessoas especializadas na
área. "Percebi um aquecimento na
economia, mesmo que de forma tí¬
mida. Analisei que as empresas pas¬
saram ater mais capital para investir
em publicidade emarketing. Então

A b r i l 2 0 1 8
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N A F U R A L M E N T E

AMODA EM SUAS MAIS VARIADAS FORMAS
CALÇADOS IACESSÓRIOS |ROUPAS |BI)UTERIAS

Acho bem interessante aideia de ousar, diz muito sobre apersonalidade
de cada pessoa, enada meihor do que amoda para expressar isso.
desde de um took despojado. a'té omais clássico. Não basta estar bem
localizada ou ter uma boa estrutura, acada dia somos desafiados acompreender
operlii de cada cliente eatender suas expectativas. Ealém do rnais as pessoas
estão cada dia mais exigentes, //por Luelanna Cristina do Grupo LUVEN

As lojas de Lucianna Cristina, do Grupo Luven efranquia
Schutz, em Campo Mourão eMaringá, crescem em
proporção admirável. Uma explicação éque aparanaense é
Viciada’ em moda. Enquanto amaior parte dos executivos
interrompe conversas para checar e-mails no smartphope, a
empreendedora se distrai analisando operfil de cada mulher
com quem cruza na rua, esbarra em eventos ou vê na
t e l e v i s ã o .

No nome Luven, sugestão de um dos filhos de Lucianna ao
se referir anuvem, também está impregnado operfil dela para
os negócios, que só entende océu como limite.

Sempre antenada, Lucianna oferece aos clientes oque
encontra de mais fabuloso no mundo da moda. Com cinco
lojas em diversos segmentos, (calçados, acessórios, roupas e
bijuterias), ela coordena pessoalmente cada detalhe. Tanto
que está àfrente da expansão dos negócios por meio do
mercado virtual (www.luven.com.br), oque tem feito a
empresa superar as expectativas.

á" C o m c e r t e z a o s b r a s i l e i r o s n u n c a

i n v e s t i r a m t a n t o n e s t e r n e r c a ü o .

se tomando um dos pnnapals
c o n s u m i d o r e s d o m u n d o "

L ü c t a n n a C n s l i n a

I

Símbolos de bom gosto, Luven eSchutz são um verdadeiro
fenômeno no mundo da moda, lançando tendências e
também atendendo demandas dos consumidores. Quanto a
suprir os desejos deles, aLuven se mostra sensível. Para se
ter ideia, identificando apropensão de clientes aum visual
mais descolado para odia adia, de forma ágil aloja investiu
em inovação enovas marcas.

Ligada no ritmo cada vez mais intenso de investimentos dos
brasileiros, que estão entre os principais consumidores do
mercado mundial, aempresária Lucianna afirma que “ainda
há muito espaço para crescer".
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IIRetorno em poucos meses
De o lho no aumento da demanda. André Lu iz Ga lante , da Galante
Design. investiu R$ 30 mil para criar um departamento comercial

//Quer expandir em SP - i - w
Thiago Ramalho da Cela Boca- 'franqueado precisa ser disciplinado e

Também precisa confiar natrabalhar como em qualquer outra empresa,
franqueadora eseguir suas orientações'

nossa fábr ica precisou se adaptar
à f requênc ia e tamanho de en¬
tregas às lojas franqueadas, além
do formato de t rabalho, Já que o
franqueado faz os pedidos on-line.
Como empresár io es tou sa t i s fe i to
com aescolha de transformar aem¬
presa em um modelo de negócio.
Em 2017 c rescemos 7%. enquan to o
m e r c a d o d e s o r v e t e s c a i u c e r c a d e
3 0 % ' . c o m e m o r a R a m a l h o .

Para quem quer abrir uma fran¬
quia. ele ressalta que embora esse
m o d e l o t e n h a m a r c a e p r o d u t o s
definidos, éum negócio como ou¬
tro qualquer, eprecisa ser bem ge¬
rido. "O empreendedor precisa ser
d i sc i p l i nado e t raba lha r como em
qualquer outra empresa. Além dis¬
so, precisa confiar na franqueadora
eseguir suas orientações, porque é
ela que detérri aexperiência técni¬

ca ecomercial. Os que atuam

forma são aqueles que vemos alcgf̂
çar osucesso mais rapidamente'.

mos negociando franquias em Tupã
ePresidente Epitácio. Nesse mode¬
lo, énecessário pensar que oparcei¬
ro precisa ganhar dinheiro. Por isso.
ép rec i so t e r mu i t o cu idado com a
operação", pontua.

Ele expl ica que para transformar
amarca em franquia foi preciso criar
uma est ru tura para dar supor te ao
f ranqueado, En tão , aempresa pas¬
sou ater uma gerência de expansão,
equipe de apoio para escolher pon¬
t o c o m e r c i a l , u m a a r q u i t e t a p a r a

d e fi n i r o p r o j e t o e a c o m p a n h a r a
execução da obra. Também foi pre¬
c i s o c r i a r u m p l a n o d e t r e i n a m e n t o ,
e m q u e o f r a n q u e a d o fi c a n a m a t r i z
por 15 dias. Depois da inauguração
da sorveteria, uma equipe dá super¬
v i s ã o a o n o v o e m p r e e n d i m e n t o e
agerênc ia de operações assume o
a c o m p a n h a m e n t o e c o n s u l t o r i a . " A

HORA DE EXPANDIR?

Mesmo com aempresa estabeIsQj
da, chega um momento em qug^
empresário precisa decidir perrn^
necer do Jeito que está ou arriscQf,
Investir para ampliar ebuscar novgj
oportunidades? Foi oque acont6cê J
c o m A n d r é L u i z G a l a n t e , d o n o

Galante Design, uma agência de pij.
biicidade earte digital. No segundo
semestre do ano passado ele deq.
diu criar um departamento comer,
ciai com pessoas especializadas ng
área. 'Percebi um aquecimento na
economia, mesmo que de forma tí¬
mida. Analisei que as empresas pas¬
saram ater mais capital para investir
em publicidade emarketing. Então
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AMODA EM SUAS MAIS VARIADAS FORMAS
CALÇADOS IACESSÓRIOS |ROUPAS |BI|UTERIAS r|1|
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Acho bem interessante aideia de ousar, diz muito sobre apersonalidade
de cada pessoa, enada melhor, do que amoda para expressar isso.
desde de um look despojado, até omais clássico. Não basta estar bem
localizada ou ter uma boa estrutura, acada dia somos desaliados acompreender
0perfil de cada cliente eatender suas expectativas. Ealém do mais as pessoas
estão cada dia mais exigentes, //por Lucianna Cristina do Grupo LUVEN
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S c h u t z , e m C a m p o M o u r a o e M a r i n g a , c r e s c e m e m
proporção admirável. Uma explicação éque aparanaense é
'viciada' em moda. Enquanto amaior parte dos executivos
interrompe conversas para checar e-mails no smartphone, a
empreendedora se distrai analisando operfil de cada mulher
com quem cruza na rua, esbarra em eventos ou vê na
t e l e v i s ã o .

No nome Luven, sugestão de um dos filhos de Lucianna ao
se referir anuvem, também está impregnado operfil dela para
os negócios, que só entende océu como limite.

Sempre antenada, Lucianna oferece aos clientes oque
encontra de mais fabuloso no mundo da moda. Com cinco

lojas em diversos segmentos, (calçados, acessórios, roupas e
bijuterias), ela coordena pessoalmente cada detalhe. Tanto
que está àfrente da expansão dos negócios por meio do
mercado virtual (www.luven.com.br), oque tem feito a
empresa superar as expectativas.

"Com certeza os brasKeiros nunca
Investiram tanto neste mercaòo.
86 tomando um dos principais
c o n s u m i d o r e s d o m u n d o "

L u c i a n n a C r i s t i n a

Símbolos de bom gosto, Luven eSchutz são um verdadeiro
fenômeno no mundo da moda, lançando tendências e
também atendendo demandas dos consumidores. Quanto a

suprir os desejos deles, aLuven se mostra sensível. Para se
ter ideia, identificando apropensão de clientes aum visual
mais descolado para odia adia, de forma ágil aloja investiu
em inovação enovas marcas.

Ligada no ritmo cada vez mais intenso de investimentos dos
brasileiros, que estão entre os principais consumidores do
mercado mundial, aempresária Lucianna afirma que "ainda
há muito espaço para crescer”.



//Afinidade com atividade
Otempo investido em planejamento éotempo quediz Vania Paula Claus, do Sebrae se ganha na execução. Isso pode significar dinheiro, porque as chances de erro são menores'

d e c i d i t e r um departamento para
encontrar clientes interessados

m e n t o e m a t é n o v e m e s e s " , a v a i i a o

dono da Galante Design.
so ter dinheiro para pagar forneceJ
dores, salários eas despesas fixas §
variáveis, até que aempresa consigg
caminhar com as próprias pernas",

Ela recomenda que onovo erri.
preendedor não deve escolher orie-
gócio só pelo dinheiro, mas deve op.
tar por uma atividade empresarial
com que tenha identificação eIma
gine fazendo aquilo para oresto da
vida, "Ao fazer algo só pelo dinheiro
ou pelo mercado em alta aumenta
a c h a n c e d e i n s u c e s s o " .

Outro ponto que deve ser consiJ
derado, segundo Vânia, éter oapoW
de profissionais, como aajuda de um
consultor, "Escutar esses profissional
émuito interessante porque eles não
têm envolv imento emocional comoo
empreendedor, Ele consegue analisa
os prós econtras, além de ver as possi
b i l i dades de sucesso ou não" .

n o

nosso trabalho, eassim ampliamos
nossa carteira", diz Galante.

Foi necessário investir R$ 30 mil.
C A M I N H O A S E G U I R

Na hora de investir em um negócio
p r ó p r i o é p r e c i s o t o m a r c u i d a d o
para não correr demais eplanejar de

menos. "O tempo investido em pla¬
nejamento éotempo que se ganha
na execução. Isso pode significar di¬
nheiro, porque as chances de erro
s â o m e n o r e s " , d i z a c o o r d e n a d o r a

estadual de empreendedor ismo e
gestão do Sebrae, Vânia Pauia Claus,

O u t r a d i c a é n ã o u s a r t o d o o

montante para aabertura da em¬
presa. Épreciso ter reserva para ca¬
pital de giro. Vânia avalia que captar
dinheiro de terceiros, seja através de
um sócio ou por meio de um em¬
préstimo, éuma boa alternativa. "Às
vezes émais seguro, porque épreci-

e n t r e c o m p r a d e e q u i p a m e n t o s ,
mudanças no sistema de telefonia
da empresa, móveis euma reserva
d e d i n h e i r o p a r a o p a g a m e n t o d e
salários de dois novos funcionários.
Mas oempresário não tinha todo o
dinheiro para fazer oinvestimento
eprecisou fazer um empréstimo, O
valor aser pago foi dividido em seis
vezes. "A decisão depende de uma
análise de futuro. Notando amelho¬
ria financeira dos nossos clientes,
percebemos que até ofim de 2018
havería uma maior demanda de tra¬
balho. Também levei em considera¬
ção asaúde financeira da empresa.
Aprevisão éter oretorno do investi-

1
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S A N C O R S E G U R O S

MARINGÁ ÉNOSSA CASA, COM MUITO ORGULHO.
Em abril de 2013 iniciávamos nossa trajetória no país. Desde então,
trabalhamos com muita dedicação, profissionalismo euma equipe
sempre pronta para oferecer proteção etranquilidade aos brasileiros.
Maringá énossa casa; esta éaregião que escolhemos para s e r n o s s a

sede. Edaqui seguimos crescendo enos desenvolvendo.
Muito obrigado aos segurados, fornecedores, corretores,
colaboradores eamigos. Eque venham os próximos anos.

A N O S N O B R A S I L
I

' N * *

S A N C O R.1

S E G U R O S
Tudo bem. Tudo seguro.

^,1
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■C - - www.sancorseguros.com.br
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/ / S u b s i d i o d e 5 0 %
Aluminio Perfí leve já formou trés turmas de ensino fundamental emédio eacabou de implantar
uma universidade corporativa; na foto acoordenadora de RH, Mônica Concianci

Escolas dentro das empresas
Colaboradores podem cursar ensino fundamenta/, médio egraduação no local de trabalho graças ainiciativas dos

empregadores, que passam acontar com uma equipe engajada equalificada ■
//por Lethícla Conegero

res eas aulas ocorrem na empresa há cerca de cinco ano&j
Lá acabou de ser criada aUniversidade Corporativa

Perfileve, em parceria com aFaculdade Cidade Verdel
(FCV), As aulas do curso de Gestão da Produção tambémj
são ministradas nas dependências da empresa, em salasj
estruturadas para essa finalidade. "Desde 2013 formamosi
três turmas de ensino fundamental eensino médio, 3á a
experiência com aUniversidade Corporativa énova. MaiSá
do que favorecer eestimular odesenvolvimento individuj
al dos colaboradores, aPerfileve carrega aresponsabili
dade social que está presente em várias outras ações e
projetos desenvolvidos pela empresa', explica acoord̂
nadora de Recursos Humanos, Mônica Concianci .

APerfileve foi. gradativamente, estruturando um esp»
ço interno para que as aulas pudessem acontecer. Atuaf

A s e s c o l a s c o r p o r a t i v a s n a s c e r a m n o s E s t a d o s U n i d o s n a
d é c a d a d e 1 9 7 0 e d e s e m b a r c a r a m n o B r a s i l n o s a n o s 9 0 .

Mas afinal oque são essas escolas? São instituições de ensi¬
no que firmam parcerias com empresas públicas ou priva¬
d a s , c u j o o b j e t i v o é o f e r e c e r a u l a s d e e n s i n o f u n d a m e n t a l

emédio, cursos técnicos ou nível superior aos colaborado¬
res . Mu i tas empresas ado tam esse mode lo como fo rma de

apoiar odesenvolvimento pessoal eprofissional dos em¬
pregados e, obviamente são beneficiadas com isso.

Na Alumínio Perfileve aexperiência tem sido enrique-
cedora, Aempresa atraiu colaboradores/alunos que esta¬
vam distantes dos bancos escolares ha anos eque tinham
resistência por falta de tempo, oferecendo turmas de en¬
sino fundamental emédio em parceria com oGesi Para¬
ná Obenefício se estende aos familiares dps cofí.borado-
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//Teve processo de seleção
'Em vez de substituir os funcionários antigos ede confiança, aempresa optou por ajudá-los amelhorar suas competências", diz o
superintendente da Recco Lingerie. Marcelo Alvo

men te , con ta com sa la de au la com

mobiliário apropriado, recursos au¬
d iov i sua i s . a r - cond ic ionado e tc .

Aseleção dos colaboradores/alu¬
nos para participar da escola/univer¬
sidade corporativa ocorre mediante
avaliação de desempenho realizada
peto gestor eafinidade com aárea.
Aempresa subsidia 50% do valor do
curso superior. Já oensino funda¬
menta l eméd io é to ta lmen tegra tu i -
to. Afrequência emédia mínima são
as mesmas exigidas na instituição de
ensino, de acordo com os cri térios do

Ministério da Educação (MEC).
Quem faz graduação assina um

contrato que prevê dois anos de
p e r m a n ê n c i a n a e m p r e s a a p ó s - a
c o n c l u s ã o d o c u r s o . C a s o o c o r r a

pedido de demissão ou rescisão
de cont ra to , oco laborador res t i tu i
50% do valor invest ido pela em¬
p r e s a .

com aFCV, implantada há mais de
d o i s a n o s . F o i c o n s t r u í d a u m a s a l a

de aula na empresa para que as au¬

las acopteçam após oexpediente,
com disponibilidade de data show,
quadro oranco. cadeiras emural de
recados. lsso faz com que oambien¬
te universitário se torne mais real. A
Recco também fornece jantar antes
d a s a u l a s .

De acordo com osuperintenden¬
te, Marcelo Alvo* 30 colaboradores
usufruem do benefício, entre líderes
de costura, auxiliares de produção
etc. Além disso, aempresa estende a
parceria com aFCV por meio de des-
coptf̂ Cífl-n outros cursos, ministrados
diretamente na instituição de ensino.

"A ideia foi viabilizar oacesso a
p e s s o a s a n t i g a s n a e m p r e s a e q u e

não possuíam nível superior. Como
aRecco vem profissionalizando sua
gestão enovos gestores foram con¬
tratados, em vez de substituir os fun¬
cionários antigos ede confiança, a
empresa optçu por ajudá-los ame¬
lhorar suas coçipetências eempre-

gabilidade'. explica.
Foi preciso fazer um processo se¬

letivo, pois houve mais interessados
do que as 30 vagas. Aí aempresa
entendeu que oprojeto deveria levar
em conta algumas situações, como
otempo de casa. Afeculdade fez o
processo seletivo habitual eassim
iniciou aprimeira turma, que se for¬
m a n e s t e a n o .

'Como opro je to fo i um suces¬
s o , e s t a m o s p e n s a n d o n u m a n o v a

versão, inclusive para um curso de
pós-graduação. Para as pessoas, em
muitos depoimentos que ouvi. foi a
realização de um sonho. Isso trouxe
autoestima, melhores entregas no
trabalho, maior aderência àatuação,
m e l h o r o u o r e l a c i o n a m e n t o e n t r e

os líderes ehá gratidão com aem¬
presa, oque só fez melhorar arela¬
ção de trabalho", comenta Alvo. "A
importância da empresa vai além ,
de disponibi l izar ocurso, dando a
oportunidade de vivência no apren¬
d i z a d o a c a d ê m i c o , o n d e f o r a m c r i a ¬

dos laboratórios para que os alunos

JANTAR ANTES DA AULA
A R e c c o L i n g e r i e t a m b é m t e m u m a

universidade corporativa em parceria

R e v i s t a A C I M / 2 3



CAPACITAÇAO //
F

r ,1

Wio íoníir̂ mu
terminar seus
I s t u d o s ? ! s >

fe

r
! m ã s t

/ / N ã o t e m c u s t o
PriscWa Pâgani, do SesI Paraná: para que as aulas do ensino médio efundamenol sejam
ofertadas na empresa, épreciso ter no mínimo 25 a/unos

c o m a P e r fi l e v e ,

Ocurso éreconhecido pelo MEC
com nota 4, em uma escala de 1a
5. Aparceria empresa/instituiçâo de
e n s i n o n ã o n e c e s s i t a d e r e c o n h e c i ¬

mento do MEC, já que são ocurso
eainstituição de ensino que são
a v a l i a d o s .

Agrade curr icular écomposta
por 2,550 horas divididas em três ei¬
xos: formação básica, instrumental e
quantitativa eformação profissional,
Ocurso tem duração de três anos,

Existem quatro formas de acesso
ao curso : exame ves t ibu la r, t rans fe¬

rência, mudança de curso eportador
de diploma de curso superior.

conhecida eautorizada pelo MEC,
D e a c o r d o c o m a o r i e n t a d o r a

pedagógica do Sesi Paraná, Pris¬
cila Pagani, existem duas formas
de parceria corporativa: aparceria
turma/indústria, em que aempre¬
sa disponibiliza um espaço ade¬
quado para as aulas. Neste caso.
exige-se no mínimo 25 alunos, Ea
outra opção éoaluno/colaborador
s e m a t r i c u l a r n a U n i d a d e S e s i d e

f o r m a g r a t u i t a ,
OSesi atua com turmas de ensino

f u n d a m e n t a l I I e e n s i n o m é d i o , c o m

carga de 1,6 mil e1,2 mil horas res¬
pectivamente, Para aindústria, criar I
emanter uma escola/universidade]
corporativa não gera custos, pois o|
valor recebido vem dos impostos pa¬
gos para oSistema Sesi/Senai,

APoltronas Paraná, com sede emj
Marialva, também investe na qualifi-j
cação dos colaboradores. Segundo oj
diretor executivo da empresa, Ricardo J
Tortato, aparceria com instituições de ]

pudessem colocar em prát ica seus
estudos", completa.

A U L A S P R E S E N C I A I S

D e a c o r d o c o m a c o o r d e n a d o r a d e

cu rso da FCV, E l i zabe th Marques ,
para oferecer universidade corporati¬
va, odepartamento comercial da ins¬
tituição faz visitas in loco em empre¬
sas que possuem linha de produção,
rea l iza reun iões com encar regados
da produção, recursos humanos e
diretoria eapresenta oprojeto peda-

do curso de Gestão da Produ-
Industrial. Após oalinhamento.

g o g i c o

çâo
o c u r s o

pendências da empresa, que dispo¬
nibiliza um espaço de treinamento
{sala de aula) onde os professores da

passa aser ofertado nas de

DE GRAÇA
3á oSesi -PR oferece escola corpora¬
t i v a d e e n s i n o m é d i o e f u n d a m e n ¬

tal, inclusive oprograma de Educa¬
ção para Jovens eAdultos (EJA), que
pode ser na modalidade de ensino a
distância (EACJ) -acertificação ére-

FCV m in i s t r a rão au las p resenc ia i s .
Oprimeiro curso da modalidade

foi implantado em 2016, na Recco.
E m 2 0 1 7 a c o n t e c e u a i m p l a n t a ç ã o
n a C a z i n , e m D o u r a d i n a / P R e e m
2 0 1 8 , a F C V d e u i n í c i o a o s t r a b a l h o s

A b r i l 2 0 1 8
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Não há desaf ío :
q u e , c o m o

cooperatívismo, !
não podemos ^

e n f r e n t a r .
1

Em 2017, no Sicoob Metropolitano,
foram mais de R$ 24 milhões

de resultado financeiro.
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/ / S e d e e m M a r i a l v a
P o l t r o n a s P a r a n á i n v e s t e n a q u a l i fi c a ç ã o d o s 5 0 f u n c i o n á r i o s d a f á b r i c a , q u e e x e r c e m T 4
profissões: na foto. odiretor Ricardo Tortato

ensino gera engajamento. "Os colabo¬
radores se sentem parte da empresa
e t è m a p e r c e p ç ã o d e q u e a l g u é m
está preocupado com eles. Todos os
cursos /qua l i ficações deram resu l ta¬
dos. Amotivação éoutra' , afirma.

A e m p r e s a t e m p a r c e r i a c o m
e s c o l a s t é c n i c a s d o S e s i . S e n a i e

C o l é g i o S e s i I n t e r n a c i o n a l - n e s ¬
t e ú l t i m o o b e n e f í c i o t a m b é m s e

a p l i c a a o s fi l h o s d o s c o l a b o r a d o ¬
r e s . A l é m d i s s o , a P o l t r o n a s P a ¬

r a n á é p a r c e i r a d a U n i v e r s i d a d e
F e d e r a l d o P a r a n á ( U F P R ) - C a m ¬

pus Jandaia do Sul, ampliando a
oportunidade de se aplicar os co¬
n h e c i m e n t o s a d q u i r i d o s n a u n i ¬
v e r s i d a d e n a e m p r e s a .

N o t o t a l , s ã o 5 0 f u n c i o n á r i o s n a

fábrica. "Há costureira, tapeceiro, tor¬
ne i ro mecân ico , a lmoxar i fado, p in¬
tura. São pelo menos 14 profissões
d e n t r o d a f á b r i c a " , c o n t a . To r t a t o
afirma que aempresa só retomou
da recessão econômica quando co¬

m e ç o u a q u a l i fi c a r o s c o l a b o r a d o r e s
e a e s t a b e l e c e r i n d i c a d o r e s d e r e s u l ¬

tados. Para que isso fosse possível,
houve um trabalho de qual ificação,
padronização de processos eenga¬
jamento da equipe.

competências técnicas ecompor,
tamentais que estão diretament
ligadas ao desempenho das ativj.
dades de cada colaborador. Atuap
mente, aCooper Card tem parcerig
com oito instituições de ensino prç,
sencial eadistância em Maringá ̂
região: FCV, Uningá. Faculdade AIvq.
rada, Unicesumar, Uninter, Faculda.
des Maringá, Unifamma eDamásÍQ
Aempresa divulga internamente
as parcerias, que chegam a50% cjg
desconto nas graduações epós-gr̂ .j
duações, além de abrir espaço pargi
que as instituições possam divulgar

vantagensj
desse tipo de benefício, como pro.]
fissionalizaçào técnica, capacidade
de desenvolv imento intelectual g
cognitivo, além do aprimoramento
d e c o m p e t ê n c i a s s o c i a i s e e m o c i o '

nais de cada pessoa. Estes ganhosj
geram um crescimento da produti¬

vidade equalidade nos resultados'̂
c o m e n t a a h e a d .

B O L S A S D E E S T U D O

O u t r a o p ç ã o p a r a a s e m p r e s a s
que que rem i ncen t i va r a fo rmação
p r o fi s s i o n a l é a o f e r t a d e b o l s a s e
d e s c o n t o s , m a s c o m a u l a s n a s i n s ¬

tituições de ensino. Éoque faz,
p o r e x e m p l o , a C o o p e r C a r d , " A s
organizações são feitas de pessoas,
eentendemos que invest i r ne las é
um dos pilares para nos manter no
m e r c a d o . I s s o t a m b é m é d i f e r e n ¬

c i a l compe t i t i vo " , comen ta ahead
d e d e s e n v o l v i m e n t o o r g a n i z a c i o ¬
nal , Ke i ty Novats .

A á r e a d e t r e i n a m e n t o e d e s e n ¬

vo l v imen to da empresa p romove ,
a n u a i r r i e n t e . u m l e v a n t a m e n t o d a

n e c e s s i d a d e d e t r e i n a m e n t o s d e

o s c u r s o s . " S ã o d i v e r s a s a s

i
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COMPORTAMENTO / /

Pets: bem-vindos ao trabalh0
A n i m a i s d e estimação estão chegando também aos espaços empresariais efazem aalegria da eqvizinhos eclientes //por Craziela Castilho eCamila

//Cama box adaptada
Soby. oschnauzer da
C o l c h o t á n d r a C o l c h õ e s . - o s

,c / ien tes br incam que e le éo
func ionár io ma is s impát ico
da loja

Para quem gosta de animais, chegar ao lar depois de
u m d i a c a n s a t i v o e e n c o n t r a r o a n i m a l z i n h o c h e i o d e

alegria esperando, não tem preço, não émesmo? Agora
imagine não precisar esperar pelo final do expediente
para te r um momento de descont ração com um pet .
Essa tem sido aalternat iva de algumas empresas que
trazem os bichinhos para oambiente de trabalho.

OSebo Cultura éum exemplo. Lá quem circula pelos
corredores éoCatão, um gato com cerca de oito quilos.
De acordo com asócia Claudinéia Basques Fernandes,
que adotou oanimal, ele éresultado de uma mistura
com araça Ma ine Coon. ama io r do mundo. “Quando
oencontre i na rua. e le me chamou aatenção porque,
apesar de estar abandonado epassando fome, tinha
uma beleza exótica', diz.

Na época da adoção, que aconteceu há cerca de três
a n o s . a c o m e r c i a n t e , q u e m o r a e m u m a p a r t a m e n t o e
tem outros dois gatos, ficou insegura de trazer mais
um animal para casa. e. por isso, passou um tempo ali¬
mentando Ca tão na rua mesmo, 'Chegue i ap rocura r
sem sucesso os donos, esó depois de um tempo tive a

ideia de trazê-lo para osebo".
Ter um animal na loja causou estranhamento

funcionários eClaudinéia confessa que teve receio
não dar certo, mas bastaram alguns dias para tanto
tão como os funcionários eos clientes se acostumarem
“Hoje trabalhamos em seis pessoas enão tem ninguém

não goste do Catão. Desde que chegou, ele tem
sido motivo de alegria, afinal não tem como não
quando ele vira abarriga pedindo carinho. Éuma tera¬
pia que deixa oambiente muito mais leve', diz.

Catão se sente tão àvontade que quando não
andando pelos corredores do sebo ou tirando
chilo em cima dos livros, está dando uma volta
estabelecimento vizinho, um estacionamento. Lá eig
adora cheirar carros. Os funcionários que trabalham
lado também gostam de animais eajudam acuida
do Catão em suas andanças.

Outra prática rotineira do bichano épassar de colo em
colo recebendo carinho dos clientes. “É impressionante
como ele atrai ecativa as pessoas. Tem cliente que passa
aqui só para ver oCatão eàs vezes até acaba comprando
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/ / 'Famosinho de Mar ingá’
Claudínéia Basques Fernandes, do Sebo Cultura, eseu Catão, adotado bá três anos

a lguma co isa . Agen te cos tuma br in¬
car que ele éofamosinho de Marin¬
gá", conta.

h á c e r c a d e c i n c o a n o s , e r a m d e z

c a c h o r r o s n a c a s a e a í . c o m r e c e i o

e s t á v a m o s e m r e f o r m a . E l e fi c a v a

assustado, então, nesse período ele
exigiu um pouco mais de atenção
ecarinho, mas passou iogo. Hoje é
um animal sociável etranquilo". Já
o O t á v i o , a i é m d e a d o r a r c a r i n h o ,

gosta de cantar na loja. "Eles têm a
capacidade de trazer alegria ehar¬
monia, por isso. émuito bom tê-los
aqui", diz.

da adaptação com as outras espé¬
cies, v/iviane preferiu levar ogato
para aloja.

"Adotei Chopin de uma pessoa
que estava doando porque os filhos
estavam com alergia, já oOtávio, a
calopsita, apareceu na minha casa e
por pouco os cachorros não oataca¬
ram", conta. Nô início opássaro ficava
na casa da família, mas Viviane come¬

çou aficarcom dó porque ele passava
muito tempo sozinho. "Os cachorros
brincam entre si. mas acalopsita não
tinha com quem interagir", explica. E
foi assim que oPet Shop da Vivi ga¬
nhou mais uma mascote.

Segundo aempresária, para tra¬
balhar em um pet shopjá se espera

t e n h a a fi n i d a d e c o m

C E M P E I X E S E M C A S A

Gente que não gosta de animais,
d e fi n i t i v a m e n t e , n ã o é u m p r o ¬
blema para Viviane Enokida. Ela
é s ó c i a d e d o i s p e t s h o p e c o n ¬
v i v e d i a r i a m e n t e c o m p e s s o a s
q u e , a s s i m c o m o e l a , a d o r a m
a n i m a i s . O P e t S h o p d a V i v i , q u e
t a m b é m fi c a n a r u a S a n t o s D u -

m o n t , t e m d o i s m a s c o t e s , C h o ¬

p i n . u m g a t o p e r s a , e O t á v i o ,
u m a c a l o p s i t a , “ H á p o u c o m a i s
d e u m m ê s t í n h a m o s t a m b é m
u m a c h i n c h i l a , m a s i n f e l i z m e n t e

e l a m o r r e u " , l a m e n t a .

N a c a s a d a f a m í l i a E n o k i d a .

além da Viviane, oesposo eafilha
g o s t a m m u i t o d e a n i m a i s , t a n t o

que hoje eles têm seis cachorros,
cinco da raça Yorkshire, uma vira-
■lata idosa emais de cem peixes.
Na época que Chopin foi adotado.

i
S I M P A T I A P R A C A C H O R R O

De fato, alegria edescontração não
f a l t a m n a C o l c h o l â n d i a C o l c h õ e s

desde que oschnauzer Boby co¬
meçou aparticipar do dia adia da
empresa. Ali ele passa amaior parte
do tempo sentado àbeira da porta
observando omovimento erecep¬
cionando, "Os clientes felam que ele
é 0 ' f u n c i o n á r i o ' m a i s s i m p á t i c o d a

loja", diz aos risos oempresário Carlos
E d u a r d o F e r r e i r a .

B o b y e s t á c o m p l e t a n d o d o i s
a n o s . " N ã o t i v e r e c e i o d e t r a z ê - l o

para cá porque aequipe éformada

q u e a p e s s o a
bichos, então aadaptação foi tran
quila. 'Somos em quatro pessoas
na loja etodos cuidam dos animais.
Com oChopin, por exemplo, só tive-

fase mais difícil, quandom o s u m a
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C O M P O RTA M E N TO / /
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/ / C a t o e c a l o p s í t a
"Somos em quatro pessoas na loja etodos cuidam dos animais", conta Viviane Enokida. do Pet Shop da V/vi

presentes eaqueles que passeiam
com seus animais na calçada eficam
mais àvontade para adentrar àloja.
'A filha de um casal, que mora em
uma cidade da região, ficou tão en¬
can tada com Boby que . agora , sem¬

pre que vém aMaringá passam aqui
para visitá-lo. Sem contar que temos
dois c l ientes que compraram sch-
nauzer por terem simpatizado com
e l e " , c i t a .

Boby édócil, não late por qual¬
quer motivo, não sobe nos colchões
enem pula nas pessoas, "Muitos fe-
Iam que ele chama aatenção pelo
carisma e, com isso, acaba até atrain¬
do clientes porque aloja fica lembra¬
da. Ele gerou resultado positivo para
a e m p r e s a " , a fi r m a .

Obom comportamento do cão é
recompensado: ele usufrui de uma
cama box adaptada. "A cama éim¬
permeável etem lençol com elás¬
t i c o " , d e t a l h a F e r r e i r a , a o l e m b r a r

por minha esposa emãe, que tam¬
bém gostam de animais de estima¬
ção. Além disso, foi aforma que en¬
c o n t r a m o s d e e l e n ã o fi c a r s o z i n h o

que há um cliente que quando vai
àloja sempre provoca obicho: "Eu
vou deitar na caminha do Boby". ea
mascote sai correndo para garantir
o s e u l u g a r.

Apesar do conforto, Boby tam¬
b é m s e c a n s a d o d i a d e t r a b a l h o ,

Quando chega ao apar tamento ,
dorme cedo. "Na última edição da
Maringá Liquida, levei-o para aloja
no domingo epercebi que nos dias
seguintes, Boby ficou meio cansado,
tal como nós. São 'ossos do ofício',
ele fez parte da equipe, éonosso
cão recepcionista" , br inca.

n o a p a r t a m e n t o " .

N o i n í c i o , e p e l o f e t o d e a l o j a
estar na avenida São Paulo, quase
e s q u i n a c o m a r u a J o u b e r t d e C a r
v a l h o l o c a l m u i t o m o v i m e n t a d o .
Fer re i ra t inha rece io que Boby se
perdesse ou fosse roubado, se sa ísse
s o z i n h o . U m a v e z a c o n t e c e u d e e l e

s a i r c o r r e n d o a t r á s d e o u t r o c a c h o r ¬

ro efoi parar na avenida Brasil. Mi¬
nha mãe correu eopegou" , lembra,
Apesar do susto. Ferreira não que¬
ria deixá-lo preso e, por isso. optou
por ensiná-lo. "Ele nunca mais saiu
sozinho. Às vezes chega adar uns
passinhos rumo àcalçada, mas dou
b r o n c a e e l e o b e d e c e " .

L á h á c l i e n t e s q u e v i s i t a m o e s t a ¬

belecimento com frequência só para
brincar com ocão. tem os que levam

‘ F O L G A D I N H O ’

3á na Mangueiras &Cia, ogato Ti-
ção éfemoso por ser meio folgado,
afinal quando não está deitado, está'
pedindo carinho, Todos, porém, con¬
tribuem para deixar ogato mimado,
já que ninguém resiste ao pedido de
agrado. "Ele ésossegado, dócil eaca-

A b r i l 2 0 1 8



/ / A b a n d o n a d o e m
u m ( í x o

Na Mangueiras &
Cia ogato Tição
f o i fi c a n d o m e l o
espaçoso' de tanto
g a n h a r c a r i n h o ,
inclusive de quem
passa pela rua.
c o n t a o e m p r e s á r i o
S i l v i o F e r n a n d e s d a
S i l v a

População de animais
de estimação no Brasil
EM 2013 -EM MILHÕES

bou ficando meio espaçoso porque
r e c e b e c a r i n h o t o d a h o r a , i n c l u s i v e

de quem passa pela rua, mas éme¬
recido, afinal Tição tornou oambien¬
t e d e t r a b a l h o m a i s l e v e e d i v e r t i d o " ,

comenta oempresário Silvio Fernan¬
d e s d a S i l v a .

Quando encontrou Tição aban¬
d o n a d o e m u m l i x o . h á c e r c a d e t r ê s

a n o s , o c o m e r c i a n t e fi c o u c o m o v i d o

elevou ogato para casa. Apresença
do novo membro na femília, porém,
i n c o m o d o u u m a m o r a d o r a m a i s a n ¬

tiga, outra gata. Para evitar conflitos.
Silva decidiu levar ogatinho para a
loja elá, rapidamente, se tornou o
centro das atenções. Ele até espanta
cachorros que aparecem na rua.

Ao fina ) do exped ien te , Ti ção
sabe que éhora de ir para oporão,
mas Ferreira faz questão de expli¬
car que éum espaço amplo. "Só o
fecho no porão por causa do alar¬
m e , m a s e l e n ã o s e I n c o m o d a d e

passar anoite sozinho, ena manhã
seguinte já fica solto porque sem¬
pre abro aempresa bem cedo. Só
aos domingos fica preso odia todo,
m a s s e a c o s t u m o u b e m c o m e s s a

r o t i n a " . T e r u m a n i m a l n a e m p r e s a

melhorou oambiente, "Quando al¬
guém está triste, Tição logo perce¬
be ese achega para trazer alegria.
Trazê-lo para cá foi uma excelente
dec i são " , des taca .

B R A S I L M U N D O
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/ /Cer imôn ia fo i no Híp ico
Sineíds Ferreira recebe certificado de homenagem das mãos do presidente da ACIM. José Carlos Valendo, eda presidente da ACIM Mulher. Nádia Felippe

Prêmio ACIM MuJher para
uma médica evoluntár ia

Sineida Ferreira éaJ5‘’ ganhadora do prêmio, cuja cerimônia reuniu 500 pessoas no mês passado

de des taque, edepo is uma comissão

julgadora escolhe, por voto secreto, a
ganhadora do prêmio,

Primeiro adiscursar no evento, o
presidente da Associação Comercial,
3osé Carlos Valêncio. destacou aes¬
colha assertiva. Tenho admiração
por Sineida, tanto pela profissional
competente que é, como pela pes¬
soa com olhar gentil para opróximo.
Sineida imprimiu uma marca inova¬
dora ao trazer tratamentos eequi¬
pamentos pioneiros para oParaná,
muitos dos quais importados esó
disponíveis em grandes centros, Mas
ela nunca deixou de lado arespon¬
sabilidade com opróximo’, falou em
menção ao foto que ahomenagea¬
da évoluntária do Encontro Fraterno
I i n s d e Va s c o n c e l l o s ,

Para apresidente da ACIM Mu¬
lher, Nádia Felippe, oprêmio éum

Não foram poucos os elogios que a
dermato log is ta S ine ida Mar ia Ber -
b e r t F e r r e i r a r e c e b e u d o s a m i g o s
e f a m i l i a r e s q u e g r a v a r a m o v í d e o
exibido na cerimônia de entrega do
P r ê m i o A C I M M u l h e r , e m 1 0 d e m a r ¬

ço no Clube Hípico, em Maringá, Ino¬
v a d o r a , e s t u d i o s a , h a b i l i d o s a , c o m

olhar atento para os pacientes foram
alguns desses elogios, também teci¬
dos pelas autoridades que discursa¬
ram no evento que reuniu cerca de
5 0 0 p e s s o a s .

Criado para homenagear mulhe¬
res que desenvolvem pesquisa, ati¬
vidade, produto ou projeto de des¬
taque nas áreas de ciência, cultura,
negócios ou trabalho social, oprêmio
ACIM Mulher está na IS'’ edição. Aes¬
colha da premiada se dá em duas
f a s e s : n a p r i m e i r a , 2 1 e n t i d a d e s d e

classe fazem indicações de mulheres

reconhecimento da força da mulher.
"Sineida recebe uma Justa homena¬
gem por ajudar acriar um mundo
melhor. Ela tem uma trajetória ins-
piradora eum olhar carinhoso corn
todos os pacientes. Sineida está sem¬
pre d isposta aaprender eaensinar ' .

Amiga há muitos anos da home¬
nageada, avice-governadora Cida
Borghetti destacou que ambas che¬
g a r a m a M a r i n g á q u a s e n o m e s m o
ano. se casaram na cidade, ficaram
grávidas em períodos próximos eas
filhas estudaram Juntas. Temos si¬
nergia desde que nos conhecemos.
Tenho carinho, respeito eprofunda
admiração por Sineida. Parabéns aos
organizadores pela brilhante escolha
da ganhadora do prêmio".

O m i n i s t r o R i c a r d o B a r r o s d i s ¬

se que "fazer com que os filhos
sigam os passos dos pais ésinal

A b r i l 2 0 ) 8
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/ / )5* homenageada
José Carlos Valéncio eSandra Valéncio, Myrian Recco. Sineida Ferreira eNádia Felippe[í

que fizemos bem amissão eexer¬
cemos com amor anossa profis¬
s ã o . E u m a d e s u a s fi l h a s , S i n e i d a ,

seguiu seus passos".
Já oprefeito Ulisses Maia desta¬

c o u o t r a b a l h o v o l u n t á r i o d e S i n e i d a

eavocação para atender os pacien¬
tes, "É uma médica estudiosa eque
participa de congressos no mundo
todo. Ela está sempre preocupada
com seus pacientes".

O c e r t i fi c a d o d o P r ê m i o A C I M

Mulher foi entregue pelo presidente
da ACIM, conselheiras epresidente
da ACIM Mulher aSineida, que esta¬
va acompanhada do mar ido , Wa l te r,
e d a s fi l h a s , A n a L u i z a e R a c h e l , E a

homenageada com oprêmio no ano
passado, Myrian Recco, entregou o
troféu do prêmio aSineida.

A h o m e n a g e a d a f e z u m d i s c u r s o
cheio de emoção efoi às lágrimas.
"Meu coração está cheio de gratidão.
Boa sorte em hebraico significa bên¬
ção de Deus. Asorte não éaleatória.
Pa ra t ê - l a . p rec i samos de a l go que

depende de nós. Precisamos nos
preparar, estudar muito, trabalhar
rnuito. Sempre busquei conheci¬
mento. et ive ót imos exemplos em
casa. Sempre ouvi dos meus pais
que dinheiro epoder mudam de
mãos, cultura eeducação, ninguém

n o s t i r a . F o r a m ó t i m o s c o n s e l h o s " .

Ela destacou oincent ivo do marido,

contou que foi por causa de uma
das filhas que se tornou voluntária
do Ins t i tu to Fra terno L ins de Vas-
concellos edestacou otrabalho que
tem sido desenvolvido na ent idade.

Sineida fez questão de agradecer os
amigos emestres, as conselheiras
da ACIM Mulher eda ACIM elem¬
brou atrajetória da primeira médica
brasileira, Maria Augusta Generoso
Estrela. "Foi aprimeira de tantas que
lutaram para se formar econtribuí-

e m C o s m i a t r i a n a U n i v e r s i d a d e d e

Buenos Aires. Mudou-se para Marin¬
gá em 1990. quando abriu uma clíni¬
ca de dermatologia que foi pioneira,
no Paraná, em t ra tamentos cosmiá-

tricôs, como preenchimento elasers,
Adermatologista também fun¬

dou aAssociação das Pessoas Por¬
tadoras de Psoríase do Paraná. É
autora de artigos publicados em re¬
vistas nacionais einternacionais edo
livro 'Doutor eu tenho muito suor', é
m e m b r o d a A c a d e m i a A m e r i c a n a

de Dermatologia, do American Col-
lege of Physicians edo Colégio Ibero
Latino Americano de Dermatologia.

Ela reserva parte do seu tempo
p a r a o t r a b a l h o v o l u n t á r i o n a e n t i ¬

dade maringaense Encontro Frater¬
no Lins de Vasconcellos, que atende
cerca de mil jovens aprendizes e450
femílias. Lá também abre espaço na
agenda para atender pacientes gra¬
v e s e c o m p r o v a d a m e n t e c a r e n t e s

encaminhados pelo município.
Foi por sua iniciativa que oca¬

minhão da psoríase, projeto da
S o c i e d a d e B r a s i l e i r a d e D e r m a t o ¬

logia (SBD) em parceria com ola¬
boratório La Roche-Posay, passou
por Maringá em duas ocasiões tra¬
zendo palestras, debates eatendi¬
mento àpopulação.

ram com ac iênc ia* .
Acerimônia teve patrocínio de

L i n h a D e m a r t o -Achê Laboratí^rio ■
lógica Prófuse, Atelier Portinari, Co-

Cooperativa Agroindustrial,c a m a r

Consórcio Triângulo, Coopercard, Co
pel Telecom, Fomento Paraná, Hos¬
pital Provisão, Maringá Park Shop-

.ptny Center, Radamés Eventos, Saint
Helena Bilingual Education, Sancor
Seguros, Sanepar. Sicoob, Tatiana
Pontara Home, Unicesumar, Unimed
Maringá eUniprime Norte do Paraná.

SOBRE SINEIDA
Sineida se formou em Medicina no
Rio de Janeiro. Obteve os títulos de
especialista em Dermatologia eem
Hansenologla efez especialização
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pra ser mais exato.

E D U R A N T E T O D O

esse tempo
colocannos o

RISO EM DIA,
C O N T A M O S
novas histórias,

fi z e m o s
NOVAS ESCOLHAS,

E X P E R I M E N TA M O S .



Enós estivemos juntos todo esse tempo, porque você sempre fez parte disso tudo.-

I O m a r i n g a-^^PARKA N O S

Pronto para passar mais tempo com você.

S#'@maringapark f/maringapark @(»mgaparkshopping
Av. São Paulo, 1099 -Centro IMaringá



M A R I N G Á H I S T Ó R I C A

Bate-chapas na
h i s t ó r i a d a A C I M
Em mais de seis décadas, aAssociação Comercial teve quatro bate-chapas. mas desde 1972 tem havido consenso e/eitorai

por Miguef Fernando

o J o r n a l d e
Maringá noticiou
na capa de ?°de

janeiro de 1972
a t r a n s m i s s ã o
de cargo da
presidência da
AC/M. Na foto,
Ubirajara de
Araújo Pismel
cumprimenta o
presidente eleito.
E r m e l i n d o B o l f e r

Uma das entidades mais antigas em
at iv idade na c idade, aACIM possui
uma trajetór ia estruturada em l ide¬
ranças de grande representatividade.
E e m b o r a a u n i ã o e o c o n s e n s o t e ¬
nham prevalecido, houve momentos
em que embates foram inevitáveis.

E s s a s d i s p u t a s f o r a m c l a r a m e n t e

percebidas quando mais de um gru¬
po concorreu àdireção da entidade.
Ao longo de 65 anos de história da
ACIM foram quatro bate-chapas.

O p r i m e i r o e m b a t e s e d e u e m
maio de 1957, quando duas chapas
se inscreveram para l iderar aentão
Assoc iação Comerc ia l de Mar ingá :
uma l iderada pe lo bancár io Mur i lo
M a c e d o e o u t r a p e l o m a d e i r e i r o Va -
n o r H e n r i q u e s . M a c e d o v e n c e u c o m

91 votos contra 7de Henriques.
Osegundo conf ronto ocor reu em

Junho de 1962, quando achapa de
E m í l i o C e r m a n i v e n c e u E r n e s t o M a -

theus Gomes Filho, por 62 votos a7.
Na gestão seguinte, durante aas¬

sembléia geral ordinária de maio de
1964, quase houve outro bate-chapa.
Rodolpho Maibon Moreira chegou a
c o m p o r u m g r u p o p a r a c o n c o r r e r c o m

achapa liderada por Manoel Mário de
Araújo Pismel. No entanto, Moreira
não atendeu os dispositivos previstos
no estatuto social eteve ainscrição
anulada Pismel. em chapa única, ob¬
teve 100 votos dos 145 associados.

E m d e z e m b r o d e 1 9 6 9 d u a s l i d e ¬

ranças disputaram apresidência da

i

i

va oprestígio que os dois líderes ti¬
nham na entidade. Bolfer venceu por
1 2 2 v o t o s c o n t r a 6 6 d e B e r t i n .

Desde 1972 os associados da ACIM
não mais enfrentaram um bate-cha-
pa em suas assembléias eleitorais,
p rovando aun idade ear t i cu lação
estratégica entre os membros da di¬
r e t o r i a .

A C I M . D e u m l a d o e s t a v a a c h a p a
encabeçada por Ardinal Ribas e, do
outro, estava ade Ubirajara Pismel.
que venceu por 148 votos contra 74.
Apresença de assoc iados marcou
aquela eleição como amais nume¬
r o s a a t é e n t ã o .

Agestão seguinte teve mais um
confronto de empresários. Em de¬
zembro de 1971 adisputa se deu en¬
tre os grupos liderados por Luiz Júlio
Ber t in eOex-pres idente da ACIM.
Ermelindo Bolfer. Foi peculiar que
m u i t o s a s s o c i a d o s e s t a v a m i n s c r i t o s

nas duas chapas, oque comprova-

Miguel Fernando éespecialista
e m H i s t ó r i a e S o c i e d a d e d o B r a s i l

fmaringahistorica.com.br -veja mais
sobre ahistória de Maringá)

A b r i l 2 0 1 8
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Levar oalmoço de casa
ou /anches rápidos ao

t r a b a l h o e s t á n a m o d a

//por Dayse Hess

Enão éque as marmitas ressurgiram etornaram-se sím¬
b o l o d e u m e s t i l o d e v i d a s a u d á v e l e m o d e r n o ? P o n t o

positivo para quem se esmera em prepará-las. cque
exige generosas doses de organização eboa vontade,
recompensadas, diga-se de passagem. Mas com avolta
das marmitas -mais atrativas eaté em versões chiques-
entram em pauta algumas dúvidas de etiqueta que po¬
dem ser fac i lmen te esc la rec idas .

Tudo fica mais simples quando aempresa tem um
refeitório, equipado com geladeira eforno de micro-on¬
das. Assim, durante ohorário de almoço ésó aquecer a
comida esaborear. Quando oespaço destinado às refei¬
ções não conta com aestrutura necessária, amelhor op¬
ção éinvestir em marmitas ou lancheiras térmicac: Sim.
as lancheiras deixaram de ser objeto de criança epodem
Ser encontradas nas mais variadas cores eformatos, para
todos os gostos ebolsos. Leve asua edeixe com seus
Pertences até ahora de almoçar.

No caso de ocupar ageladeira da empresa, éaconse¬
lhável usar uma etiqueta com onome em seus potes para

e v i t a r c o n f u s õ e s . M e s m o a s s i m , é i n a d m i s s í v e l m e x e r e m

qualquer coisa que não seja sua, por mais apetitosa ou
tentadora que pareça. Entre as regras também está não
escolher cardápios carregado em temperos como oalho,
já que oodor pode incomodar seus colegas enão combina
em nada com um ambiente profissional. Principalmente
se não houver refeitório evocê comer na própria mesa de
trabalho, oque deve ser evitado sempre que possível.

*Levar guloseimas pode atiçar opecado da gula em al¬
guns colegas, então nada impede uma gentileza vez ou
outra. Mostre seus dotes eleve um pouco mais daquele
bolinho caseiro que todos adoram. Mas Isso não precisa
se tornar uma obrigação. Quem leva marmitas elanchi-
nhos não deve se sentir obrigado alevar comida para
todos do setor, Do outro lado, quem fica de espectador
não deve ficar com os olhos brilhando para arefeição
alheia, muito menos pedir para experimentar.

Almoçou? Lanchou? Não se esqueça de deixar tudo
limpo, sem omenor sinal de resíduos, sem louças sujas
ou migalhas sobre amesa. Preste atenção até se oque
foi para olixo não exala odor, oque pode acontecer em
locais pouco ventilados. Indispensável ter ainda um kit de
higiene pessoal na gaveta, para garantir um hálito fresco
eque nenhuma folhinha verde comprometa seu sorriso.

Dayse Hess éjornalista eespecialista
em moda

Revista ACIM / 3 7
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SAÚDE DE GRANDE PORTE
PA R A E M P R E S A S D E
Q U A L Q U E R TA M A N H O .

Com 0Plano Empresarial Meu Médico, desde o
Microempreendedor Individual (MEII até as grandes empresas
podem proteger seus gestores, familiares ecolaboradores
c o m u m a t e n d i m e n t o d i f e r e n c i a d o e v a l o r e s a c e s s í v e i s .

0Meu Médico éum modelo pioneiro na região. 0paciente é
atendido sempre pelo mesmo médico, que passará a

conhecer seutiislórico epoderá encaminhá-lo para um
especialista quando necessário. Assim como em vários
países de primeiro mundo.

Tenha acesso aassistência médica de qualidade, sempre
que precisar. Consultas, exames, pronto-atendimento 24h
eum hospital próprio que éreferência na região.

1 1
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Solicite-nos uma visita.

Saiba mais sobre como levar segurança, proximidade
ecuidados de primeiro mundo para asua empresa,
independente do seu tamanho.

planomeumedico.Gom.br !
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t
21 de janeiro a20 de março
C i ã d d & P e d r a s T e a t r o
A S i m i r i l P e p r e s e n t â Q
Ad r ia r ia Doce Sti lo M(
>^ile Or9anizaçáo Contábif do Brasil
V w b b e r b d m é r i t o s
A m a r i d a K e r e n L o u b a c k P a t u s s í E m e n c h
P r o t e a u t o M a n r i g á
A p i c e F o r m a t u r a s
A v d l o o H o t e l a n a
O o n C a b n e l B a r b e a r i a
C M E n M i a S d a r
C a m a r t m M O v e i s e O e c o r a < ; â o
C l o d o a I d o C a r f o fi Ve f a s c o
C o l a b o r o V i v c r
Odontoloaia Dr Domir iQosEv«fest Educaciooal
B a r i d a M a x i m u s
T o c h i c
Toquinha dos Sonhos
E t n a i n s t i t u t o E d u c a c i o r ^ d l
F a z O u t d o o r
B e < o S o n o C o < c h o e s
F e r b e r t C i i n i c a M i S ^ i c a
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Freel^ro Confecções
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S t u d i o S e
i m o b a l i á r i d S a l a I r r x S i e r s
B e m B o n i t a P e r f u m a n a e C o s m e o c o s
F a r m d c i a d e M a n i p u l a ç ã o A r t e s ã n i
Kelly Cdlixto Fotogranas
A C Q u a S o l l u s
Ugue Te lecomun icaçdoLord SegTecnotooia eSoluçõesLo^ine Comes SiK/a Ruiz
L o o a r i a C r i s t i n a P a n t e C a l ç a d o s e A o e s s o n o s
T e r m o f u k
Maroues Advogados
M S D
Lajes Cudiapo
Espaço Estetica Avar>çada
Sarmento McMeis Sob Medida
M M T r a i l e r s
Nâture Üoger le
P a r a i e l o z
P a r a n á B s n c o
i n g a m a x i m o v e i s
Restaurante Chapas Gnl I
D o n d o c a C a k e
R o t e s m a
Spinto Santo Mannga
S e m e n t e s C e s t a o d e A g
A n o e l m a V o i d e l o
Tb iago dos Santos de Moraes
V R Tu r f s m o e R e c ^ t i v o
Amor im MiSeís eDecoraçoes
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N o v a d i r e t o r i a d a A C I M
Em 12 de março aconteceu aeleição para agestão 2018-2020 da ACIM.
Achapa única 'ACIM em Movimento' teve votos recordes na história da
entidade; 652. Os associados elegeram Michel Felippe Soares, que é
1° vice-presidente da atual gestão, para apresidência do Conselho de
Administração. 3á o1° vice-presidente será Wilson Matos Silva Fiiho eo
2° vice-presidente será Mohamad Ali Awada Sobrinho. Apresidência do
Conselho Superior caberá aJosé Carlos Valêncio. atual presidente de
administração. No total, fazem parte da nova diretoria 65 conselheiros
de administração e15 membros eleitos do conselho superior, além dos
conselheiros do Copejem (jovens empresários), ACIM Mulher (empresárias
eexecutivas). Conselho do Comércio eServiços eanovidade. Conselho do
E m p r e e n d e r.
Soares égraduado em Direito eem Administração, tem pós-graduação
em Direito Civil eProcessual Civil eMBA em Gestão Estratégica. Ele éCEO
do grupo Patrimonium Alltech, que atua na área de segurança eletrônica
erastreamento veicular, tendo conquistado diversos prêmios na área de
gestão da qualidade, como oMPE Brasil.
Na presidência da ACIM Soares tem como meta acontratação da
consultoria internacional que fará oplanejamento urbanístico de Maringá
para as próximas décadas -será em parceria com oCodem. Escritórios
renomados da Inglaterra, França eoutros países Já apresentaram
propostas. Ele também quer retomar uma parceria com os cartórios de
protesto. Hoje éocredor quem paga as custas cartoriais ao protestar um
título, Com aparceria, oobjetivo éque essa despesa fique acargo do
devedor, que só conseguirá limpar onome após pagar adivida eas custas
no cartório. Outro projeto éaimplantação de uma câmara de mediação e
a r b i t r a g e m .

r o n e g o c i o s

Confiança Consu l tona
C o m e s e C a s p a r o c t i
A c a d e m i a D a i s a P o l t r o n i e n
Adriana Paula Scorpionee de Souza
Adnar>e Cisbert Maranho
Aero Oeste FotografiaseRImagens
A / a c o r o
AlfeCrain , _ _
A u t o m a r A u t o m a ç a o e C o n - L O & E q u i p

l AV H o o k a h
T r a n s p o r t e

S loads Mourão

alucho Facilcom

2l̂ 3j’̂ M f̂rim Cirurgia Plástica
jeniw Cristina Silva
solce Cafá Panificadora
Svnüe t So f twa re

_Atl i io Bergamask filho SCia
m i n i t t e E s t h e t i c
l U u a r

r o

n h a r i a

f.'S r̂;Ss%'ge,s6nas ,,jllarà Brioll Psicologia Clinicaimpai Irriói^is

!iS ê Araújo CalhardI Coach
SltaVldativa .Snnaido Bara t to Medina
Jo Tecidos eMalhas
i l a d a l r a d e D e m o U c a o c o m
Saodlal Olas NegráoJanho la r Odon to log ia
áSnala Fllms &PhoCogiaphy

M e l l e A d v o c a c i a\SSio Sáo losé
t t i A v l a m e r i t o suTrn Fáí*ll

H h n * . P r ó p r i o s ,
MRV Engenharia eParticipações
OdontoEncellence=iTr-i Rr-nitale

. I I . k J o i o B o l q u i
i i - c A v i a ç a o A c o n t e c e u n a A C I Mf ' '

.IIIiiicopi _ . .
i . r | , r cM»r i t i i n teCom^c ia l

i , < . ( . i r a d o s
: f i r

,r IiiMribuidora dd Gás
I i ( n f . m t â d o

l o d o T l n i a s
1 ' . f S e r v i ç o s
i (ot lentes Aulomot ws

Em março aACIM teve em sua sede 362 reuniões, cursos eencontros.
Destaque para aposse do novo colegiado do movimento Nós Podemos
M a r i r ; g á , n o d i a 2 7 .
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C E N T R O D E
T r e i n a m e n t o

C U R S O S D E A B R I L

R e f o r m a t r a b a l h i s t a9 a 1 2

Estratégias etáticas de
vendas enegociação1 0 a 1 2

F a c e b o o k A D S - c o m o
c r i a r a n ú n c i o s d e a l t a1 6 a 1 8

pe r fo rmance

Português para1 6 a 1 8
n e g o c K J S

PPCP- planejamento,
programação econt ro le1 6 a 1 9

Assoc iado da produção

O r a t ó r i a - a

comunicação na
profissão

Líder coach eformação
d e t i m e s d e a l t a

pe r fo rmance

Excel empresarial

Técnicas para
t e l e v e n d a s d e s u c e s s o

1 6 a 1 9

Formado em Administração, Carlos Jeander Cardoso de Aquino começou
9atuar na indústria automotiva como estagiário há cerca de 15 anos. Após
oito anos de trabalho na então Ferro eAço Fênix, ele decidiu abrir uma
prestadora de serviços de corte alaser, Não demorou para que oantigo
chefe. Civanildo Carlos Cossa, eAquino decidissem unir as duas empresas,
formando aThor Componentes Automotivos eThor Corte alaser. Hoje
aempresa emprega 140 funcionários ealém de produzir itens para
suspensão de carretas, presta serviços de corte alaser para área hospitalar,
produção de estofados, equipamentos para academia, entre outros.
"Sempre fomos associados aentidades como oSenai eoSindimetal, que
estão diretamente ligadas àindústria, mas decidimos nos associar àACIM
Phncipalmente pelas ferramentas oferecidas para evitar ainadimplência ,
diz. oendereço érodovia BR 376, Km 172. Ofone é(44) 3218-7300.

1 7 a 2 0

2 3 a 2 6

2 3 a 2 6

Negociação avançada
e m c o m p r a s

Departamento pessoal
c o m p l e t o

Aná l ise de c réd i to
visando àredução da
inad imp lênc ia

Formação de auditor
interno integrado das
n o r m a s I S O 9 0 0 1 e I S O
1 4 0 0 1

2 6 a 2 8

23/4 a4/5

2 8

Combate ao escorpião
27/4 a4/5

ONúcleo Setorial de Controle de Pragas Urbanas, do programa
Empreender, esclarece que além das medidas preventivas como alimpeza
de quintais, existe ocontrole químico par? combater escorpiões. De acordo
com Aline Duarte, que émembro do núcleo, estão disponíveis no mercado
produtos químicos que apresentam resultados efetivos. ‘São produtos
devidamente regulamentados pelos órgãos competentes como oMinistério
da Saúde eaAnvisa, ese aplicados da forma correta, garantem oextermínio
dos escorpiões', diz. Porém, não érecomendado que apopulação tente
fazer aaplicação por conta própria. 'É fundamental que esse trabalho seja
feito por uma empresa especializada que sabe exatamente qual produto
usar, assim como adosagem adequada eaforma correta de aplicação,
afinal, ouso de substâncias inadequadas pode agravar oproblema,
deixando os escorpiões ainda mais agressivos", explica.

Planejamento
estratégico de
market ing

A t e n d i m e n t o ,
comunicação epostura
profissional

R e c r u t a m e n t o e

seleção por
competênc ias

Inteligência emocional
egestão de conflitos

27 e28/4
e 4 e 5 / 5

2 8

28/4 a
1 2 / 5

28/4 e5/5
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AQUI oAGRO DIFUNDE CONHECIMENTO!

’ 9II Encontro de Mulheres ^
que fazem adiferença
no Agronegócio Brasileiro
□ DE MAIO !DURANTE AEXPOINQÀ 2018

AS mulheres avançaram muito no setor do agro ohojo
30% delas participam edirigem atividades nesta droo.
para continuar conquistando espaço énecessário cada
\/ez mais aaquisição de conhecimento, éisso que esto
encontro vai proporcionar, com aparticipação de
palestrantes renomadas de todo oBrasil. Um evento
para troca de experiências ecompartilhamento de
importantes informações para mulheres que desejam
f a z e r a d i f e r e n ç a .

Durante aExpoingá 2018, oInstituto Mercosul,
Sociodado Rural de Maringá eACIM realizarôo a
14° edição do 'Fórum de Negócios Internacionais'.
Será no dia 9de maio, apartir das 19 horas, com o
tema 'Mercado internacional em foco'.

\

\v l .

L . V

Ac ro jur7 - y

CONGRESSO DE INTEGRAÇAO
DE DIREITO EAGRONEGÓCIO

No dia 8de maio de 2018, òs 19h30, durante aExpoi.igá 2018, ocorrerá o
Agrojur -Congresso de integraçõo de Direito oAgronegócio, Ocongresso vai
trazer vários temas que demonstram areiação entre odireito eo
agronegócio. bem como evidenciará aimportância do setor agrário para o
desenvo lv imento econômico do pa fs .



^açê^do/Cahm
G o u r o I

oEspaço da Carne Gourmet da Expoingó éolocal
certo para pecuaristas encontrarem informações
sobre desenvolvimento genético eaprodução das
melhores carnes do Brasil, epessoas em geral
conhecerem oque éuma carne de excelência,
participando de oficinas sobre cortes com um dos
melhores especialistas brasileiros no assunto.

ii

integraçAo lavoura-pêcuAíma-florêsta
7

Aintegração Lavoura-Pecuária-Floresta éuma das ferramentas mais
modernas para assegurar produtividade.qualidade esustentaMidade no
campo. Venha conhecer sobre osistema com os melhores especiolistos da
área. OFórum vai acontecer no dia 9de maio eterá entro os polestrantes o
presidente da John Deere Brasil evice-presidente de Marketing eVendas
para aAmérica Latina, Paulo Herrmann.

í ! ' .
è.V H

4 :
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agro EXPÒINGÁ 2üi HI N O V A

oHackathon éuma maratona que reúne hackers, progromodores. desenvolvedores e
inventores paro crior projetos que transformem informações de interesse público em
soluções díqitais acessíveis atodos os cidadãos. Aproposta do Hackathon Inova Agro éque
ós participantes apresentem soluções para otema 'agronegócio*. Amaratona acontecerá
nos dias 4e5de maio. durante aExpoingá 2018.

REALIZAÇAOINSCRIÇÕES EMAIS INFORMAÇÕES SOBRE
ESTES EOUTROS EVENTOS:

(44)3261-1700
WWW.EXPOINGA-COMSI V.



P E N S O A S S I M

Aimportância da inteligência
comportamental no MEG

// Or/ando Pavaní JÚniorémestreemAdministraçãofntegradaeemAdm/nistraçáoe 5
Desenvolvimento Empresarial, presidente da Causs Consultores Associados eda Olho de Tigre, além de

conferencista einstrutordecursos sobre gestão da qualidade

É r e c o r r e n t e a n e c e s s i d a d e d e
a s e m p r e s a s a d o t a r e m m o d e ¬
l o s d e r e f e r ê n c i a e m g e s t ã o c a ¬
pazes de subst i tu i r os est i los e
capr ichos dos membros da a l ta
d i r e ç ã o . O u s e j a . é o m o m e n t o
da gestão vencer ogestor. Mui¬
tas empresas já chegaram aesse
patamar eseus resultados edes¬
t ino i ndependem das in i c ia t i vas
d o s m e m b r o s d a a l t a d i r e ç ã o e
o b e d e c e m a p r e s s u p o s t o s d e
r e f e r ê n c i a a d o t a d o s a p a r t i r d e
plenitude eabrangência de re¬
qu is i tos . Ass im, aempresa pode
i m p l e m e n t a r o s r e q u i s i t o s d a
f o r m a q u e J u l g a r a d e q u a d a ,
desde que aessênc ia conce i tua i
se ja obedec ida .
Hoje existem diversos referen¬
ciais: ISO 9000 (que estabelece
um pad rão m ín imo e repe t i t i -

de qual idade dos produtos
eserviços), ISO 14000 (assegura
um padrão mínimo de proteção

a m b i e n t e ) , S A 8 0 0 0

e p r i v a d a s q u a n t o a o n í v e l d e
implementação, eposso garan¬
t i r q u e é u m m o d e l o a i t a m e n t e
capaz de assegurar que as gran¬
des questões da gestão serão
t r a t a d a s d e f o r m a e s t r u t u r a d a .
Entretanto, para que oMEC seja
uma rea l i dade nas empresas ,
a a l t a d i r e ç ã o p r i m e i r o p r e c i ¬
s a c o n h e c e r e s s e m o d e l o c o m
pro fund idade , epos te r io rmen te
adotá- lo como pressuposto de
suas ações, ou seja, como norte-
a d o r d a s d e c i s õ e s e a t i t u d e s . A í
éque en t ra a in te l igênc ia com-
portamental . pois para aimple¬
m e n t a ç ã o e f e t i v a , é n e c e s s á r i o
u m m o d e l o m e n t a l a l i n h a d o
desafios do século XXI. Desenvol¬
ver eremodelar as sinapses que
foram conso l idadas em 98 ,5%
até os sete anos de idade confi¬
gura hoje ainiciativa mais emer-
gencial para aimplementaçã
desses referenciais e, paradig-
m a t i c a m e n t e . é o i n v e s t i m e n t o
de menor representat iv idade
nos depar tamentos de t re ina¬
mento edesenvolv imento, in fe¬
l i z m e n t e .

Pesquisas demonstram que 85%
das pessoas que pedem demis¬
são afazem por causa dos che¬
fes enão da empresa: cerca de
80% das pessoas demitidas tive¬
r a m c o m o m o t i v o n ã o a f a l t a d e
c o n h e c i m e n t o t é c n i c o o u l a c u -

Parece até que quanto maior g
f o r m a ç ã o a c a d ê m i c a , p i o r o '
senvolvimento comportamental
Parece próprio dos mais prepg.
rados, academicamente falando
apresença de traços como artQ.
gáncia, presunção, 'trogloditis.
mo’. inflexibilidade conceituai
falta de empatia, falta de sensj.
bilidade, falta de generosidade
falta até de honestidade, entre
o u t r o s .

Particularmente tenho uma em.
presa (Causs Consulting Group
-www.gaussconsulting.com.br)
que desde 1990 trabalha corn
consultoria etreinamentos de
gestão evendas, mas devido g

circunstância emocional mal j
desenvolvida das pessoas da for-1
ça de trabalho, principalmente
das lideranças que impactavam
de forma negativa as melhores
práticas em gestão, me espe¬
cial izei em ciências do compor¬
tamento. Efundei minha outra
empresa (Olho de Tigre -www.

olhodetigre.com.br) apenas paraj
t raba lhar desenvo lv imento com¬
portamental por meio de trei- '
namentos de alto Impacto ede
consu l to r ia re la t i vos ad iagnós t i - '
co emudança de cul tura organi¬
z a c i o n a l .

A lacuna ho je é80% compor¬
t a m e n t a l e 2 0 % t é c n i c a , e é
exatamente is to que t rava ode¬
senvolvimento mais rápido das
organizações edas pessoas.

a o s

v o

o

a o m e i o

(responsabilidade social inter¬
na). OHSAS 18000 (segurança e
saúde ocupacional), ISO 31000
( c o n t r o l e d e r i s c o s o r g a n i z a c i o ¬
n a i s ) . e n t r e o u t r o s . O q u e e s t e
artigo eeste articulista gostam
d e d e s t a c a r é o M o d e l o d e E x ¬
c e l ê n c i a d a G e s t ã o ( M E C ) , d a
Fundação Nacional de Qualida¬
de (FNQ). um referencial que ex¬
trapola os demais. Trabalho com
e s s e r e f e r e n c i a l d e s d e 1 9 9 7 e x a ¬
minando organizações públicas

n a a c a d ê m i c a , e s i m a f a l t a d e
in te l igênc ia c o m p o r t a m e n t a l .

A b r i l 2 0 1 8
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO //

CAD conduz ações e
projetos da ACIM

Formado por 6S diretores. Conselho de Administração se reúne semana/mente para
discutir projetos da Associação Comercial ede desenvolvimento

CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
. I

A C I M

Praticamente toda segunda-feira o
presidente eos vice-presidentes do
Conselho de Administração (CAD)
d a A C I M t è m c o m p r o m i s s o m a r ¬
c a d o : é q u a n d o o c o r r e m a s r e u n i ¬
ões para de l iberar vár ios assuntos,
c o m o p r o j e t o s q u e a A s s o c i a ç ã o
C o m e r c i a l v a i r e a l i z a r , n o v o s p r o ¬

dutos eserviços, discussões sobre o
d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l , c a m p a ¬
n h a s , e n t r e o u t r o s . T a m b é m é u m a

o p o r t u n i d a d e p a r a a p r e s e n t a ç ã o
de novas empresas , exp lanações
de lideranças eprestação de contas
d e e n t i d a d e s o u i n i c i a t i v a p ú b l i c a ,

Tudo sob aregência do engenheiro
civ i l 3osé Car los Valêncio. e le i to dois

anos antes, por aclamação,
Junto com e le . in tegram oCAD

o p r i m e i r o v i c e - p r e s i d e n t e M i c h e l
Felippe Soares, osegundo vice-pre¬
s iden te W i l son de Ma tos S i l va F i l ho

-por estatuto eles não podem ter
filiação partidária -etambém ou¬
tros vice-presidentes de pastas es¬
pecíficas. como comércio, indústria
emarke t i ng , eos p res iden tes do
Copejem, ACIM Mulher eConselho
do Comércio eServiços, No total,
são 65 membros, todos vo luntár ios ,
a s s i m c o m o o u t r o s c o n s e l h o s d a
A C I M ,

F o i e m u m a d e s s a s r e u n i õ e s .

A b r i l 2 0 1 8



CONSELHEIROS DE ADMINISTRAÇAOpor exemplo, que oprefeito Ulisses
Maia apresentou obalanço do seu
p r i m e i r o a n o d e m a n d a t o . E m o u ¬

tra obrigadeiro do ar Luiz Ricardo
de Souza Nascimento esteve pre¬
sente. Houve ainda explanações e
discussões sobre acoleta de l ixo. in¬

dicadores econômicos de Maringá,
r e f o r m a t r a b a l h i s t a , r i e c e s s i d a d e s
d e i n v e s t i m e n t o s n a á r e a d e s e ¬

gurança. entre outras pautas vitais
p a r a a c o n d u ç ã o d a A C I M e o d e ¬
s e n v o l v i m e n t o l o c a l .

Q u a s e t o d a s a s r e u n i õ e s s ã o
a b e r t a s à co m u n i d a d e , d a í a p a r ¬
ticipação de promotores, juizes,
comandantes da policia, outros l i¬
d e r e s d e e n t i d a d e s e e m p r e e n d e ¬
dores nesses encontros. Aexceção
para aparticipação popular foi as
r e u n i õ e s f e c h a d a s , q u e a c o n t e c e ¬
ram no máximo uma vez por mès,
quando foram discut idos assuntos
in te rnos epos ic ionamento da en¬
t i d a d e s o b r e d e t e r m i n a d o a s s u n t o .

Para opresidente da ACIM. José
Carlos Valêncio. comandar um gru¬
po tão heterogêneo, fo rmado por
empresários de todos os portes, se¬
tores eidades, foi uma experiência
riquissima. "Em todas as reuniões
tivemos aparticipação de dezenas
de empresários, oque contr ibui
para apluralidade de discussões e
de pontos de vista. Foram oportu¬
n i d a d e s ú n i c a s d e d i s c u t i r a s s u n t o s

importantes para aentidade epara
M a r i n g á " , c o m e n t a .

E le também e log ia apar t i c ipa¬
ção dos presidentes dos outros con¬
s e l h o s n e s s a s r e u n i õ e s . Te n h o o r ¬

gulho de ter conduzido aACIM nos
ú l t i m o s d o i s a n o s . Te m o s c o n t r i b u í ¬

do com aformação de empresários
preparados ecom novas lideranças,
como no caso do Copejem". diz Va¬
lêncio. Al iás, os dois fi lhos dele. An¬

dré eCaio, fazem parte do conselho
de Jovens empresários.

P r e s i d e n t e

1‘Vice-presidente evice para Assuntos de MPE's
2“ Vice-presidente
Vice-presidente para assuntos de logística
Vice-presidente para assuntos do sindicato varejista
Vice-presidente para assuntos de responsabilidade social
Vice-presidente para assuntos de pesquisa
Vice-presidente para assuntos institucionais
Vice-presidente para assuntos de segurança
Vice-presidente para assuntos de cultura
Vice-presidente para assuntos de Indústria
Vice-presidente para assuntosdelirnpeza econservação

Vice-presidente para assuntos de êtalmecãnica
Assessorjurldico
Vice-presidente para assuntos de comércio exterior
Vice-presidente para assuntos de imóveis
Vice-presidente para as. de desenvolvimento de bairros
Vice-presidente para assuntos de agronegócios
Vice-presidente para assuntos de serviços educacionais
Vice-presidente para assuntos de saúde
Vice-presidente para assuntos de garantias de crédito
Vice-presidente para assuntos de finanças epatrimônio
Vice-presidente para assuntos de turismo
Vice-presidente p>ara assuntos de desenvolvimento rural
Vice-presidente para assuntos de energia
Vice-presidente para assuntos de vendas
Vice-presidente para assuntos de capacitação profissional Guilherme A. Veloso Calijuri
Vice-presidente para assuntos de desenvolvimento regional llson Rezende
Vice-presidente para assuntos estratégicos
Vice-presidente para assuntos de beleza eestética
Vice-presidente para assuntos de marketing
Vice-presidente para assuntos de construção civil
Vice-prefeldente para assuntos de franquia
Vice-pres dente pára assuntos da Cacinor
Vice-presidente para assuntos de crédito cooperativo
Vice-presidente para assuntos comunitários
Vice-presidente para assuntos de RH
Vice-presiclente para assuntos federativos
Vice-presidente para assuntos de eventos
Vice-presidente para assufJtos de loteadoras
Vice-presidente para assuntos de shopping Center
Vice-presidente para assuntos de supermercados
Presidente do Copejem
Vice-presidente para ŝsuntos do comércio
Vice-presidente para assuntos de revenda de veículos
Presidente da Aclm Mulher
Vice-presidente para assuntos do SAIC
Vice-presidente para assuntos intersindicais
Vice-presidente para assuntos de seguros
vice-presidente para assuntos de esportes
Vice-presidente para assuntos de qualidade
Vice-presidente para assuntos de novos produtos
Vice-presidente para assuntos de tecnologia
Vice-presidente para assuntos de renúncia fiscal
Vice-presidente para assuntos de planejamento urbano
Vice-presidente para assuntos de vendas
Vice-presidente para assuntos de consórcios
Vice-presidente para assuntos de convênios
Vice-presidente para assuntos de história edocumentação Sérgio Yamada
Vice-presidente para as. de governança empresas familiares Silvana Romagnole
Vice-presidente para assuntos de meio ambiente
Vice presidente para assuntos de serviços
Vice-presidente p̂ ra as. do mercado de comunicação
Vice-presidente para as. de desenvolvimento econômico

3 o s é C a r l o s Va l ê n c i o

Michel Felippe Soares
Wi l son de Ma tos S i l va F i l ho
A f o n s o S h l o z a k i

A l i W a r d a n i

A n á l i a N a s s e r

A n t o n i o B a t i s t a M o u r a J r

A n t ô n i o F i e l C r u z J u n i o r

Antonio Tadeu Rodrigues
B e n H u r L o b o d a C o s t a P r a d o
C a r l o s A l e x a n d r e F e r r a z

C a r l o s C â n d i d o C o s t a

C a r l o s Wa l t e r M a r t i n s P e d r o
C é s a r M i s a e l d e A n d r a d e
C e z a r C o u t o

C l a u d i o m a r S a r d r i
D a o u d N a s s e r

Oivanir Higino da Silv»
E d s o n S c a b o r a '

Érico Oiniz da Silva
E v e r a l d o B e l o M o r e n o

Felipe Silva Bemardes
D i r c e u C a m b i n i

F rank i i n \ ^e i t 3 da S i l va

G e r a l d o C o n t e J ú n i o r

G i l m a r S a n t o s

I

Jair Ferrar i

João Roberto Fraguas
J o s é C a r l o s B a r b i e r i

José Mar ia de Pau la Soares
Lau r i Ga l i na

L o u r i v a l M a c e d o

LuIzAJita
Luiz Roberto Marquezini
M a r c e l o S i l v a

Mareio Rodrigo Frizzo
M a r e i o S e n d e s k i

Marcos Kenji Fujisawa
M a s s I m I l i a n o S i l v e s t r e l l i

M a u r í c i o B e n d i x e n d a S i l v a
M i c h a e l T a m u r a

M o h a m a d A l i A w a d a

Murilo Daura Jorge Boos
Nadia Felippe
Nivaldo Reginato
Orfarxfo Chiqueto'
Osnir Roberto Gaspar
P a u l o U m a

P a u l o V i s c a r d i

R e n a t a M e s t r i n e r

Ricardo Wagner Teixeira'
R o b e r t o C i d a d e

R o b e r t o G r a n a d o M a r t i n ê s

Rodrigo Fernandes
Rodrigo Seravali de Brito
Roriy Cezar Guimarães

Wagner Severiano
W a l c i r F r a n z o n i

W a l t e r T h o m é J ú n i o r

W i l s o n To m i o Ya b i k uI
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\
i ndependênc ia

eapa r t i da r i smo . Ade fesa des tes
entre outros valores que fazem da
A C I M u m a d a s e n t i d a d e s d e c l a s s e

mais respeitadas do país éamis¬
são do Conselho Superior. Oórgão
congrega aexperiência, asensatez
eaousadia de todos os ex-presi¬
d e n t e s a i n d a a s s o c i a d o s , c o n s e ¬

l h e i r o s e l e i t o s e c o n v i d a d o s à v i s ã o

d e f u t u r o e a o s d e s a fi o s t r a z i d o s

por representantes do comércio,
ind.ústria ou serviço. Duntos. os con¬
selheiros dedícam-se aresguardar
aes t ru tu ra co rpo ra t i va da Assoc ia¬

ção Comercial eazelar pela saúde
fi n a n c e i r a d a e n t i d a d e .

O c o n h e c i m e n t o a c u m u l a d o

pelos integrantes do Conselho Su¬
per ior écompar t i lhado com ad i¬
r e t o r i a e m e x e r c í c i o , b e m c o m o

r e s p a l d a m u i t a s d a s a ç õ e s d o
Conselho de Administ ração que,
embora autônomo, repor ta-se à
instância máxima na hierarquia da
ACIM. sempre priorizando aética e

A s s o c i a t i v i s m o , a c r e d i b i l i d a d e d a s d e c i s õ e s .

Entre as atribuições do Conselho
Superior estão orientar esanar dú¬
v i d a s d a d i r e t o r i a , a n a l i s a r e e m i t i r

pareceres arespeito de relatórios,
autorizar despesas, aprovar contas
e b a l a n c e t e s , a l é m d e fi s c a l i z a r e

propor ações aserem executadas
pela associação, entre outras. Mar¬
co Tadeu Barbosa, que pres id iu
oConse lho Super io r nos ú l t imos
dois anos, avalia que aaprovação
das contas está entre as responsa¬
b i l i d a d e s f u n d a m e n t a i s d o c o n s e ¬
l h o . ' Te m o s o d e v e r d e f a z e r b e m

al ição de casa ' , afirma Barbosa.
S i n a l i z a r o m e l h o r c a m i n h o à s d e ¬

mandas que se apresentam tam¬
bém édas funções que mais exi¬
ge dos conselheiros, que por vezes
sugerem àdiretor ia assuntos que
t o r n a m - s e d e b a t e s i m p o r t a n t e s .
Barbosa d iv id iu apres idênc ia do
C o n s e l h o S u p e r i o r d a A C I M c o m a

da Federação das Associações Co¬
merciais do Paraná (Faciap).
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Luiz Júlio Bertin ( in memoriam)

Sidnel Meneguetti
Raymundo do Prado Vermelho
Fernando Henr iques
Alcides Siqueira Comes
Carlos Mamoru Ajita
M a s s a o T s u k a d a

P e d r o C r a n a d o M a r t i n e s

H é l i o C o s t a C u r t a

Jefferson Nogaroli
A r i o v a l d o C o s t a P a u l o

Car los Tava res Ca rdoso

Adi lson Emir Santos ( in memoriam)
M a r c o T a d e u B a r b o s a

C O N S E L H E I R O S

lí. í i '
MarcoTadeu Barbosa presidente
Ana Lúcia Megda
C l á u d i o S a n d r i

C l á u d i o H a r u o M u k a i

Donisete Busiquia
Fernando Al\«s dos Santos
Guilherme Farias Fávero
Hei tor.Bo le la Jún ior
João Maria da Silveira
José Comes Ferreira

José Vanderley Santana
Paulo Meneguetti
Reginaido Nunes Ferreira
R e n a t o Ta v a r e s

Sabas Martins Fernandes
W i l s o n M a t o s

Formado por
e x - p r e s / d e n t e s ,

conse lhe i ros e le i tos e
c o n v i d a d o s , c o n s e l h o

t è m c o m o d e s a fi o z e l a r
pela saiúde financeira

d a e n t i d a d e
C O N V I D A D O S

A l b e r t o H a d d a d

A l e x a n d r e B a r r o s

Carlos Alberto Domingues
C i l s o n B a r b i e r o

S e b a s t i ã o C a r l o s A b r ã o

MEMBROS NATOS

Manoel Mário àç Araújo Pismel

R e v i s t a A C I M /



EMPRESÁRIAS EEXECUTIVAS //

ACIM MuJher, amarca do
protagonismo feminino

Feira Ponta de Estoque, projetos soc/ats epalestras levam aassinatura do atuante conselho com mais
30 anos de hist

São mais de três décadas promovendo oprotagonismo
feminino no universo associativista eservindo de exemplo
para empresárias eexecutivas brasiieiras, Para aiém de di¬
vulgar aimportância da presença da mulher no ambiente
corporativo, aatuação do Conselho da Mulher Empresária e
Executiva de Maringá -ACIM Mulher forma lideranças que
se destacam nos âmbitos profissionais esociais, uma das
marcas edas principais razões de ser do próprio conselho,

“Inovar econquistar novos espaços éoque ofuturo espe¬
ra de todos, principalmente da mulher. Ninguém pode ficar
parado, eonosso papel enquanto ACIM Mulher éincenti¬
var abusca por inovação pessoal eprofissional por meio de
palestras, troca de experiências enetworkíng. Unidas somos
mais fortes ecapazes", afirma apresidente Nádia Felippe,

Para Nádia, obom relacionamento eas parcerias es¬
treitas com as representantes femininas de entidades de
classe como Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Socie¬
dade Rural eSindicato dos Contabilistas de Maringá (Sin-
contábil), entre outras de igual importância edestaque,
são estratégias eficientes acontribuir com aprofissionali¬
zação eaocupação, pelas mulheres, dos lugares que lhes
cabem dentro efora das empresas.

E N V O L V I M E N T O

Os dois anos da gestão 2016-2018 foram de muito trabaif̂ ^̂
ede conclusão de projetos, Um deles, que tem para Náq
importância especial, foi aentrega da segunda lãse da Brjr,
quedoteca do Hospital Universitário Regional de Maringá

"Buscamos não apenas elevar aqualificação profjj.
sional das empresárias, mas também, eprincipairnen,
te, despertar aconsciência para aimportância de partj.
cipar da vida edas necessidades da cidade, ainda majj
quando se trata de crianças", diz Nádia, que dividiu
alguns meses apresidência com Cláudia Michiura,

Ainda no quesito responsabilidade social, no qual̂
desprendimento das conselheiras émuito conhecicjQ
asolidariedade atendeu ao chamado de nobres cau.
sas: aNoite Portenha. em prol da Casa de Nazaré eÇq
Albergue Santa Luiza de Mariliac, eprojetos da Santa
Casa, ainda em execução eque farão melhorias na ala
pediátrica do hospital,

AFeira Ponta de Estoque éum marco entre 05
eventos realizados pelo ACIM Mulher, há décadas um
sucesso de público eresultados que contribui de ma.
neira efetiva para ocomércio maringaense.

' %

. 1
t i '

Na visita técnica realizada na Dental Press, em 1de junho de 2016, as conselheiras foram recebidas pelo publisher efundador
da Dental Press, Laurindo Furquim, epela diretora administrativa Teresa D’Áurea Furquim, As conselheiras conheceram anova
sede da editora, que abriga ocentro educacional eas clínicas. Teresa venceu oPrêmio ACIM Mulher em 2013 pelo trabalho
d e s e n v o l v i d o à f r e n t e d a e d i t o r a

A b r i l 2 0 1 8



A12'’ ed/çâo da Feijoada ACIM Mulher, que acontece anua/mente, reuniu 350 pessoas em 25 de junho de 2016, no antigo Car
VVash. Música ao vivo eexposição de veículos da marca Jeep foram atrativos da festa

*Pela primeira vez
no Santo Bar. a73'
Feijoada ACIM Mulher
repetiu osucesso das
edições anteriores. O
c o s t u m e i r o e s m e r o

Àdas conselheiras esteve
■presente no cardápio.
■no sor te io dos br indes.
Ina decoração e
Icamisetas. Parceira do
Kalto astral dos mais de
Ç200 participantes, a
ftemperatura amena
Wdo outono abrilhantou
▶ainda mais afesta em
2 10 de junho de 2017

I

Uma das vis i tas técnicas
promovidas pela
ACIM Mu lher levou
a s c o n s e l h e i r a s a t é
P o m e r o d e / S C , a c i d a d e
mais alemã do Brasi l ' .
Oroteiro, em junho de
2016, incluiu visita à
fábr ica da Trussard i ede
chocolates, áassociação
c o m e r c i a l e O x f o r d
Cristais. Recebidas pelo
prefeito Ércio Kriek e
secretários municipais,
a s c o n s e l h e i r a s t a m b é m

passearam no Museu
P o m e r a n o e M u s e u d o
M a r c e n e i r o
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ACIM Mulher eMaringá Park foram os vencedores do prêmio Abrasce 2016, promovido pela Associação Brasileira de Shopping Centeî
Oprojeto premiado contemplou adecoração em todos os pisos do shopping, oprêmio da campanha comerciai (um automóvei) eo
projeto Amigo Solidário', realizado em parceria com aACIM Mulher, levado a500 pacientes da Santa Casa. Hospital Santa Rita, Hospitg
Municipal. Hospital Metropolitano eCasa de Apoio da Santa Casa, todos credenciados ao Sistema Único de Saúde (SUS)

'Outubro Rosa -ciclo de palestras' foi promovido pela ACIM Mulher eComissão da Mulher Advogada de Maringá, Na segunda
edição, ocorrida em outubro de 2017, participaram omédico Marcelo Philip Leonardo, que falou sobre aimportância do
diagnóstico precoce, afisioterapeuta Tatiana Pontara. que trabalha com mulheres em tratamento, eFlaviane Tavares, que
enfrentou ocâncer de mama eintegra ogrupo Meninas dos Olhos de Deus, criado para compartilhar experiências

Ocase da A, Yoshi i
Engenharia (foto) foi
a p r e s e n t a d o n o F ó r u m
ACIM Muiher. em 8
de novembro de 2017.
Aempresa está no
m e r c a d o h a 5 2 a n o s e

integra oseleto rol das
150 melhores empresas
p a r a s e t r a b a l h a r n o
Brasi l , de acordo com
aRevista Você S/A.
Márcia Rafeel. master
coach pela Federação
Brasileira de Coaching
IntegralSistémicoe
Florida Cristian Universify
palest rou na ocas ião

J



Quando aso//dar/edade chama, aACIM Mulher atende. Com arenda revertida para aCasa de Nazaré, que aco/he mulheres
dependentes químicas, eAlbergue Santa Luiza de Mariliac. aNo/te Portenha, em 2? de novembro de 20?7, contagiou oClube Hípico
com aelegante atmosfera argentina, presente na música, no cardápio ena decoração. Osucesso do evento foi coroado com um
Show de tango, sorteio de brindes elelláo de uma obra do artista plástico Carlos Kubo. No total, foram arrecadados R$ 25.377,46

A C I M M U L H E R

M a r i l e n e P h i l o t F e r n a n d e s

M a r i s a M a r u t a k a

M a r t a S a k u r a i

M i r i a m T h e l m a F e r r o

N e i d e N i c o l a u

N o r o a r a d e S o u z a M o r e i r a

Odí l ía da S i l va Doss I

P a t r í c i a S i l v a

P a u l a B u o s i F a b r i

R o s a M a r i a L o u r e i r o

Rosangela Danielides
Rosemary Kendrick eSilva
Rosemary Kawamoto
Sandra Araújo
S i m o n e B e r t o n c e l o

S i m o n e F e r n a n d e s

S i n e i d a B e r b e t F e r r e i r a

Sirley Britto
S o r a i a M a r s i c o

S u e l i J u s t

Teresa Furquim
Wládia Dejuli

Nádia Felippe -presidente
Adriane Dallagnol
Agma Sendeski
A l e s s a n d r a C a r b i n

A l e s s a n d r a S e r r a

A n a C a b a r d o

A n a K a r o l i n a A m a s h t a
A n d r é a To s c a n o
Branca A la l
C a m i l a A n d r e o t i B o a v e n t u r a

C a r o l i n e C a m o t t l

C I d a C l a r o

Cidinha Coquemalla
C l á u d i a M a r c h e t t i M i c h i u r a

C l a u d i l e n e S a n d r i

Donária R. Nogueira Rizzo
E d n a A l m o d i n
Elenice Lara Erbano
El iane Me l le r
E l i sabe th Yosh ida
E l i z a b e t e B e n i t e s

E l i z a M i t i e S h i o z a k i

Fernanda Sordi Michels
F l á v i a C a r n e i r o P e r e i r a

C l a u c i a C o r r ê a 3

H a s u e K o m u r a I t o

H o n a m e C h a v e s

Iso lene N iedermeyer
Jactra Paranhos de Souza
T a d r a R e a m i

3amile Andréa Elias

J a r ^ L l m a
3oanita Scandelai
3 u l i a n a B a l b o

Ju l iana Coelho
Jussara l^erin
Larissa Casagrande
Lar issa Lessa

Ledyanne Mattos
L i z e t h D e t r o s

Luciany Pereira dos Santos
Mair Marroni
M á r c i a L a m a s ■

Mariana Fregadçlli Cerqueira Reis
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LIDERANÇAS JOVENS //

Copejem, oconselho
dos jovens etalentosos

empresários
Os 60 conse/he/ros trabalharam em prol da capacitação, da formação de jovens lideranças, dg

disseminação dos cuidados com asaúde edo bom uso do dinheiro púbiico

Engajados, comprometidos, inquie¬
t o s e c r i a t i v o s . O s 6 0 m e m b r o s a t i v o s
d o C o n s e l h o P e r m a n e n t e d o J o v e m

Empresário de Maringá (Copejem)
fi z e r a m e a c o n t e c e r a m n a g e s t ã o
2 0 1 6 - 2 0 1 8 . P r e s e n ç a g a r a n t i d a

organização de atividades eeventos
de repercussão na ACIM ou na cida¬
de, oCope jem levou opro tagon ismo
dos empresários maringaenses para
ent idades estaduais enacionais, em
espaços conquistados pelo reconhe¬
cimento ao trabalho bem fei to.

O e m p r e e n d e d o r M i c h a e l Ta -
mura, que esteve àfrente do Cope¬
jem nos últimos dois anos. destaca
arepresentat iv idade do conselho
c o m o u m d o s l e g a d o s m a i s i m ¬
portantes para apróxima diretoria.
Temos av ice-pres idènc ia da Fede¬
ração Estadual do Jovem Empre¬
s á r i o ( F a c i a p J o v e m ) , c o m v á r i o s
d i re to res o r i undos de Mar ingá , ea
segunda cadeira que representa o
Pa raná na Con fede ração Nac iona l
do Jovem Empresário (Conaje)”, diz
e le . Oenvo lv imento dos conse lhe i¬
ros promoveu trocas de experiên¬
cias ricas entre empresários de áre¬

a s d i s t i n t a s , i n s t a l a d a s e m e s t a d o s
distantes, emuitas delas acabaram
em bons negócios.

D e a c o r d o c o m Ta m u r a , o C o p e -

gym, aCartilha do Eleitor Conscien¬
te, oCongresso do Empreendedor e
os Jogos Jojeps merecem destaque
dentre os feitos do conselho. OCo¬
pejem também invest iu na capa¬
citação dos próprios conselheiros,
com even tos aber tos ao púb l i co .
I n i c i a t i v a i n é d i t a , o t r e i n a m e n t o
P r o d u t i v i d a d e e P e r f o r m a n c e , d a
Escola Conquer, de Curitiba, que
utiliza metodologia desenvolvida no
Vale do SiKcio, nos Estados Unidos,
abordou os temas Mindset de Alto
Rendimento, Gestão do Tempo, Pro-
crastinação. Foco eDisciplina eGTD
e a A r t e d e F a z e r A c o n t e c e r . C o n t e

asua história eCopemeeting, opor¬
tunidade em que os conselheiros vi¬
sitam aempresa do coíega, fizeram
parte das ações internas aplicadas
pelo Copejem.

anos. comemorados em agosto d®
2016. Da modéstia inicial que levoij
os destemidos Jovens do reduzido
grupo pioneiro afazer campanha
para incent ivar apar t ic ipação dç
outros empresários, no agora dis-
tante ano de 1990, oCopejem do
século 21 tem processo selet ivo
para ingresso de novos conselhei¬
ros. que só permanecem se tive¬
rem ao menos 75% de presença
n a s r e u n i õ e s e a t i v i d a d e s .

"Vários cargos da gestão 2018-
2020 do Conselho de Administração
da ACIM. inclusive ode presidente,
serão ocupados por empresár ios
que passaram pelo Copejem, ou
seja. oconselho está alcançando o
objetivo de formar lideranças em¬
presariais qualificadas eatuantes. o$
jovens estão sendo preparados para
assumir grandes responsabilidades',
ava l ia Tamura , que toma posse do
r e c é m - c r i a d o C o n s e l h o d o E m p r e ¬
ender ea tuará d i re tamente com 6Q
núcleos representando mais de 800

empresas, além da vice-presidência'
de Micro ePequenas Empresas. 'De¬
s a fi o s e t a n t o ' , r e c o n h e c e .

n a

LIDERANÇAS QUALIFICADAS
Foi sob apresidência de Tamu¬
r a q u e o c o n s e l h o c o m p l e t o u 2 5

A b r i l 2 0 1 8
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Acomemoração dos 25 anos do Copejem reuniu antigos eatuais conselheiros em uma grande festa no Moinho Vermelho,
em 19 de agosto de 2016. Naquele més oCopejem também foi homenageado na Câmara Mun/cipaJ, por meio de seus ex-
presidentes eatuais conse/heiros, recebendo oBrasão do Município eoTítu/o do Mérito Comunitário

C o p e j e m e A C / M
u n i r a m - s e a o u t r a s
e n t i d a d e s e e d i t a r a m
a C a r t i i h a d o E i e i t o r
C o n s c i e n t e , d i s t r i b u í d a
e m o u t u b r o d e 2 0 J 6
aduas mil pessoas. O
mater ia l , opr imeiro
voltado às eleições
municipais, reuniu
informações sobre
o s m a n d a t o s d o s

vereadores daquela
l e g i s l a t u r a , c o m o
a q u a n t i d a d e d e
mandatos cumpridos, se
ocargo foi conquistado
pelo voto ou pela
legenda, leis aprovadas
e p o s i c i o n a m e n t o f r e n t e
aassuntos polêmicos,
c o m o o a u m e n t o d o
n ú m e r o d e c a d e i r a s n o
leg i s la t i vo l oca l

‘ Q u a l o c a m i n h o p a r a a
excelência de sua empresa?'

f o i o t e m a d a N o i t e d e G e s t ã o ,
em 12 de julho de 2076,

promovida pelo Copejem e
Adecon. aempresa júnior de

consultor ia em administração
d a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e

M a r i n g á ( U E M j A s p a l e s t r a s
foram proferidas por llson

Rezende, presidente e
f u n d a d o r d a D B 7 G l o b a l

S o f t w a r e . F r a n c i s c o T e i x e i r a

Neto (fotoj, engenheiro
mecân ico , eov ice-pres idente

d e Q u a l i d a d e d a A d e c o n ,
Tohnny Matuzaki
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Em 4de outubro
de 20?6, oCopejem
colocou acriançada
da ONG Pescadores
da Vida, de Sarandí.
para brincar. Corrida
de cadarço. estoura
bexiga, corrida de saco,
arremesso de bambois
ecorrida de obstáculos
foram algumas
das brincadeiras
q u e a n i m a r a m a s
crianças em situação
de vulnerabil idade
social atendidas pela
organização não-
g o v e r n a m e n t a l

As 470 caixas àejeitevida arrecadadas
na IV edição da feira

Festas &Noivas, em
de 2017, no

longa

m a r ç o
Moinho vermelho

Buffoc foram entregues
pelos conselheiros

do Copejem ãCasa
de Missão Sirlei

Telles. no Conjunto
Habitacional Roberto

Requiâo, em 20 de
abril de 2017, Criada
T995, acasa oferecee m

30 vagas acrianças
e a d o l e s c e n t e s p a r a

oficinas de informática
e56 em atividades

de artes, futebol.
dança, criatividade e

c o n v i v ê n c i a

Conaje promoveram oFeirão do Imposto entre 18 e3) de maio de 2017, Com otema 'Chega de mãoCopejem, Faciap Jovem e
grandel Uma açâo contra acorrupção eafavor do retorno dos impostos', oevento promoveu ações de conscientização em 20
cidades brasileiras simultaneamente. Em Maringá amobilizaçao,ocorreu no estádio Willie Davids, Também houve atradicional
venda de combustível sem tributos, palestras eespetáculos teatrais.para alunos do Instituto de Educação edescontos no valor
do estacionamento do Maringá Park Shopping
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Fundador egestor da marca Key Oesígn, empresa de acessórios de moda masculina efeminina, André Vui participou do
Copejem Business em maio de 2017 De acordo com oempresário, que iniciou atrajetória da marca no meio digital, a
complexidade do comércio eletrônico pode surpreender os desavisados. "É preciso entender adinâmica do mercado. Náo étáo
simples quanto parece’, diz ele

C O N S E L H E I R O S D O C O P E 3 E M

Michael Hideki YamaoTamura -presidente
A d r i a n a C . d e O l i v e i r a

Aislan Felipe Sena
A n a C l a u d i a S a t i e K a k l h a t a

A n a R i t a S . G a n a s s i n C a n a s s a

A n d r é B a r r o s

A n d r é L u i s A f o n s o

A n d r é V a l ê n c i o

A n n i b a l B . A . d a R o c h a

A f t h u r d e S o u z a M o r e i r a

Beatriz Fontana Assumpção
B r u n a B a r r o c a

Bruno Spinela
Ca io Augus to Jo rge Va lênc io
C a r l o s A l e x a n d r e C i c e r i

C a r l o s E d u a r d o T o n e t

Cezar Augusto Fornazaro
Danie l Malgar in da Costa
D a n i l o H i r a t a

D e r i c k R a i o c o v i t c h

Diego Mateus Sanches
Diego Pavan
Diego Silva
Dinarte Bueno Ferreira

Diogo Martins Rosa
E d u a r d o J u s t

Eduardo Medeiros Pereira
Felipe Faria
Cabrietie Rodmann Elias
CeorQsL-COelho Silva
Gu i lhe rme Sanchez
Gu i lhe rme Sca lon
Hetio Cezar Mesquita
João Marcos de Assis Miguel
João Paulo Rodrigues Comes
João Danilo Alves da Rocha
Julio Cesar Prudente de Oliveira Andreo
Julio TadashiTomita
Karina SpeharVellanga
Leonardo B. Slanco

L e o n a r d o Yo i t i K a t o

L u c a s D i L o r e t o P e r o n

Luís André Comes Crigoli
M a r c e l a B o r t o t t l F a v e r o

M a r c o A n t ô n i o d e J e s u s A l m e i d a

M a r i l i a S c a b o r a

Rafael Kenji Tokuda
Rafael Legnani
RafeeI Macagnan Marutaka
Rafael Tupan Ruy
Renato Bento Rodr igues
Ricardo Cavalcante de Albuquerque
R i c a r d o C a m b i n i To r t a t o

Roberta Assumpção AlvesTranquilini
Romualdo Corrêa Bisognin Dalmarco
R o m u l o C o r t e z C o m e s F e r r e i r a

Silvio S. R. Iwata

Thais Lie Romão Iwata
Vicente T. Suzuki

Vitor Caspareto Bezerra
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CONSELHO DO COMÉRCIO ESERVIÇOS //

A t u a n t e e
representativo

Mais numeroso conselho da AC/M discutiu temas /igados àsegurança pública, mobilidade
urbana, entre outros

tos dos quais com estruturas evariedades comerciais tão
amplas que são capazes de suprir quase atotalidade das
necess idades dos moradores. Esco las , fa rmác ias , postos

de combustíveis, restaurantes, bancos, lojas de roupas,
bares, lavanderias, viveiros, sapateiros, lotéricas, padarias,
salões de beleza. Dependendo do bairro, alista torna-se
e x t e n s a e d i v e r s i fi c a d a .

"Maringá cresceu admiravelmente eos bairros ganha¬
ram energia nova", diz Awada. para quem aexplicação do
fenômeno vem fácil. "O estudante que vem para cá não
apenas permanece ao término dos estudos como traz a
família da cidade de origem*, avalia.

Nos últimos dois anos foram reuniões próprias eoutras
em conjunto com oCAD. eautoridades públicas, sobre
diferentes temas. Segurança emobilidade urbana, dois
assuntos que estão sempre na ordem do dia, foram al¬
guns deles.

Constituído por 200 integrantes, oConselho do Comér¬
cio eServiços éobraço direito do Conselho de Adminis¬
tração (CAD) da ACIM. Formado por empresários oriun¬
dos das mais variadas áreas, oconselho se antecipa a
problemas, tomando afrente de demandas por vezes
desconhec idas dos assoc iados . Para tan to , os conse lhe i¬

ros reúnem-se periodicamente para discutir com as au¬
toridades competentes as ações pensadas ecolocadas
em prática para acidade.

Uma particularidade sobre oConselho do Comércio
eServiços: opresidente que deixa ocargo na gestão
2016-2018. Mohamad Ali Awada Sobrinho, cumpriu três
mandatos consecut ivos , fa to a inda inéd i to , Nos se is anos

em que dirigiu os conselheiros. Awada acompanhou as
mudanças na dinâmica da cidade que impactaram dire¬
tamente ocomércio de Maringá. Entre as mais significa¬
tivas, oex-presidente destaca apujança dos bairros, mui-

i

í ' ; i■

Em julho de 2016. odelegado-
che fe da Po l í c i a C i v i l , Osmi r

F e r r e i r a , r e u n i u - s e c o m o s

conselheiros para falar sobre
o s í n d i c e s d e c r i m i n a l i d a d e e

os métodos de investigação
adotados pela poiícia local



Marco An ton io Lopes de
Azevedo, diretor rr^unicipal

de fiscalização, esteve com os
integrantes do Conse/ho do

Comércio eServiços em 31 de
agosto de 2016. apresentando

as soluções aplicadas pela
equipe de 103 servidores para

d e s b u r o c r a t i z a r o r e J a c / o n a m e n t o
eacomunicação com os

muníc/pes. afim de aumentar o
caráter preventivo da fiscalização,

e m d e t r i m e n t o d o p u n i t i v o .
Uma das soluções citadas foi

o A c e s s o C i d a d ã o , f e r r a m e n t a

eletrônica que cadastra ocidadão
eseu patrimônio (empresa,

imóve l ou te r reno ) . Quando há
irregularidade, éenviada uma
n o t i fi c a ç ã o e o c u m p r i m e n t o
da medida corretiva no prazo

d e t e r m i n a d o e v i t a m u l t a

"Holding eadministradora
d e b e n s " f o i o t e m a d a

minipalestra do advogado
Shiguemassa Yamazaki para

os conselheiros em 8de março
d e 2 0 1 7 . N a o c a s i ã o t a m b é m

f o r a m a p r e s e n t a d o s o n o v o
c o m a n d a n t e d o 4 ® B a t a l h ã o d e
P o l i c i a M i l i t a r. Te n e n t e - C o r o n e l

Énio Soares, eonovo deiegado-
chefe da Polícia Civi l da 9‘ SDP,

P e d r o F o n t a n a . O C o n s e l h o
do Comércio eServiços éo

m a i s n u m e r o s o e n t r e o s c i n c o
conse lhos da ACIM. As reun iões

d i s c u t e m o d e s e n v o l v i m e n t o
d e M a r i n g á , p e r s p e c t i v a s

econômicas, legislação, entre
outros temas que ajudam odia a

dia dos empresários

Gilberto Purpur (foto), secretário
d e M o b i l i d a d e U r b a n a , e o d i r e t o r

e x e c u t i v o d o I n s t i t u t o C u i t u r a
Ingá (ICI). Miguei Fernando,
participaram da reunião do

C o n s e l h o d o C o m é r c i o e
Serviços em 24 de maio de 2017.

Purpur felou sobre as ações
desenvolvidas pela pasta sob

sua responsabilidade, enquanto
Fernando fez uma apresentação

sobre os 70 anos de Maringá,
c o m e m o r a d o s n o m e s m o m ê s .

E m a b r i l o s c o n v i d a d o s f o r a m

osecretário de Planejamento e
U r b a n i s m o , C e l s o S a i t o . Ta m b é m

es t i ve ram p resen tes os sec re tá r i os
Francisco Favoto. de Inovação e
D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o , e
O r l a n d o C h i q u e t o . d a F a z e n d a



CONSELHEIROS DO COMÉRCIO ESERVIÇOS
Marun Estephan
Mauro Cél io Dias Fi lho
M a u r o C o m i n a t t o M e n
Michel Mar t ins Leal
Miguel Joaquim de Oliveira
M i l t o n R o s s i
N e l s o n B a r b o s a J u n i o r

Ne to Pasque ta
Ney Stival
Ni l ton Cezar Crossi
N iva ldo B ra t íF i che
Norvan Noronha D ias
O s l e r C o l o m b a r i
Osmar Dos Santos Vieira
Pau lo A fonso Noronha
Paulo César Gomes
Paulo Deigo de Souza
Paulo Rober to Va lér io
Paulo Sérgio Barbosa
Pedro Pau lo Coe lho Cons tan t ino
Petrojan Vaz Neves
Regina Acutu
ReginaldoCaleffi Navarro
R e t n a l d o P u g i n
Renan Rafael Rodrigues Vilas Boas
Ricardo A lexandre Sando l i
Ricardo Gonçalves
Rica rdo MIche ls
Ricardo Vieira Ausek
Rober to César
Roberto Nagahama
Rober to Wi lson Te ixe i ra
Robson Bueno dos Reis
Robson Diego Silva Vicentini
R o b s o n U e s u
Rodolpho Consalter Dias
Rodrigo Marcei Garcia Martucci
Rogério Boselo
Ronaldo F. Souza
Salat ie l Dias
Sami r A l Ghar ibe
Sammy Davis Gomes
Sandro Aparecido Bertoni
S a n d r o C a e t a n o
Sandro Moles da Silva
S a n d r o P i n h e i r o
Sérgio Maximilia
S idne i Ross Bergamo
Silvio Saiti Iwata
Sueli Andrade
Sylvio Carlos Franco
Tais Valencio
Vagner Bongiorno
Valdeci Gonçalves da Silva
Va l d e i r L a r r o s a
Valdemar de Matos Silva
Valderlene de Oliveira Vargas Silva
Valdir Colucci
Vanessa Fernandes
Vitor Henrique Beloti
Vitor Marcelo Grossi Santos
Welington Correia
Wesley Dejuli
Wesley Falcão Tuler
Wilson J. Benali
Wi lson Costa Junior
Wilson Teixeira

Mohamad Ali Awada Sobrinho -presidente
A b a l l a T a h a
A d a u t o S i l v a B a r r o s
A d e m i r K i m u r a
A d e m i r S c o b i n
A d e v a l d o S a l v a d o r

Agnaldo de Jesus Rossíni
Agnaldo Mendes
Alan Felipe Bueno Rodrigues
A l a n M a c h a d o L e m e s

Alessandro Assunção
A l e x a n d r e L i m a

A l e x a n d r e P i s m e l
A I l a n C a r d o s o
A m a u r i D o n a d o n L e a l
A m a u r i V i c e n t e d o s S a n t o s J r
A n a C l á u d i a d e F r e i t a s

Anderson Malaquias
Ângelo Martins Júnior
A n i b a l A l e x a n d r e V e s s o n i
A n t o n i o B e l t r a m e
A n t o n i o C a r d o s o
A n t o n i o C a r l o s P i r e s
A n t ô n i o C a r l o s S a n t a n a

A n t o n i o M a r c o s d e S o u z a

Aparecido Marroni
A r n a l d o B é r g e r
A r t u r F e r n a n d e s C o s t a

Augusto Miguel Zeponi
B e m H u r F e r r e i r a d a S i l v a

Benedito Busíquia
C e l s o S a r r ã o

Charles Piveta Assumpçào
Cícero Ângelo de Brito
C l a u d e m i r C r a c i n o
C l a u d i n e i B a r b o s a S a n d r í

Cláudio Aparecido Ruy
C l á u d i o M i c h i u r a
C l á u d i o S u z u k i
C l o r i v a l S r u s t o l i n J u n i o r

Cyn th ia E lena de Campos
D a n i e l a M a r t i n s B a r b o s a

De ja i rde Pau la J r
D e m i r D e n e r d i B e r a r d i n o
D e r c i l i o C o n s t a n t i n o
D i e n e E i r e

D o m i n g o s A u g u s t o C é z a r
Douglas Vojivoda
E d s o n B e r t ã o
Edson Luiz Cardoso Pereira
E d s o n R o n a l d o d e M o r a e s
E d u a r d o P e i n a d o
Eduardo V. da Paixão
E l b e s P e r c i n o t o
Eliane Nascimento Silva Costa
E l i a s P e r e i r a d a S i l v a
Eloi Reginaldo de Souza
Eluc i Roque Kerber
E m a n u e l P i p i n o
E n i c e i a S i l v a
E r i c k C o s t a M o r a e s

Fabbio Gonzalez Correia Gomes
F a b i a n o M a r t i n s
F á b i o C é s a r d o s S a n t o s
F á b i o P a c h e c o
F á b i o Y a n o
Fernando dos Santos Ramos

F e r n a n d o L u c a s
F e r n a n d o M e u r e r
F e r n a n d o M o l i n a r i
F l á v i o F a r i n a z o
F l a v i o K o i t i O t o m u r a
Gab r i e l Pe russo lo
G e r a l d o H e r c u l a n o R a m o s

Gerson Lopes Dias Dolemba
Gerson Luiz Sovinsk i
Gilson Aguiar
G u i l h e r m e R i b e i r o

Guilherme Vargas Furianeto
Gus tavo Garc ia
Hermes Aparecido Coli Vieira
Humberto Carbelini Kotsifes
I r e n e u M e u r e r
I v a n C o e l h o D i a s
J a c k s o n P e n n a c h i
Janaína da S i lva A i ionço
Jane Junqueira
J e a n C a r i o C a r a m a n i c o
J e a n M a t t o s

Jeane Nogaroli
Jeferson Doacyr Balbinot
J e f f e r s o n F a v o t t o
João Adolfo Stadler Colombo
João Bosco da Silva Rocha
João Francisco Dantas de Carvalho
Joe l ka i i l Nader
Jorge Fregadolli
José Cezar Abrão
José Henrique Andrade
José Paulo Urgnani
José Prev ide l l i
José Ramil Poppi
J u l i o K u s a k a w a
Kaue Myasava
Larissa Rangel
Laurindo Martins Ferreira Filho
Leacir Fiorat i
L e a n d r o B u l I a
Leticia Pagani El-Memari
L u a n a A l b u q u e r q u e
Lorena Pere t t i
Lucas Camporezzi
Lucheo Antonio Tombini
L u c i a n o M a r c h e s i n o
L u c i a n o C o l e t t a *■
Luc imar dos Santos N ie ro
Luis Carlos Massaru Maratuka
Luiz Eduardo Borim Gonçalves
Luiz Felipe Apollo
Luiz Pereira da Silva
L u i z Te l
L u z i a K h a t t a b
M a r c e l o B é r b e r t
Marce lo Fa r id
Marcelo Fel ix
Marcelo Reis de Souza
Márc io Bento Lúc io
M a r c o A n t ô n i o A z e v e d o
M a r c o s O b i c i
Marcos Pauto Marel l i
M a r c o s V a l é n c i o

Maria Ligia Meneguetti Morroni
M á r i o R o b e r t o A n d r e g h e t i
M a r i o s A l m e i d a
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ODepartamento de Pesquisa eEsta¬
tística da ACIM, oDepea, foi criado

mais de 15 anos, edesde então
oferece

Depea, um termômetro
para medir omercadoasolução para os empresá¬

rios que buscam conhecer osetor
em que atuam edesejam identifi¬
car as carências do negócio, além
de monitorar ocomportamento dos
consumidores eda concorrência. De
abril de 2016 amarço de 2018 cerca
d e 6 0

Departamento da ACIM écontratado por empresas para fazer
pesquisas etambém mede nível de satisfeção em relação a

produtos eserviços da entidade

pesqu isas fo ram e fe tuadas ,
com mais de 14.3 mil contatos. Ode¬
partamento fez também pesquisas
sobre os principais eventos da ACIM,
como feiras, epara detectar onível
de satisfeção de produtos eserviços
da entidade, aexemplo da própria
Revista ACIM.

E v e n t o s “ d a c a s a f t

Além de atender empresas, oDepea éresponsável por
acompanhar eventos realizados pela ACIM.
Confira dados de algumas pesquisas realizadas em 2017:

I

PÜBLICO/SATISFAÇÃOE V E N T O

Feira Festas &Noivas, dias 4e5de abril
Agestora do Depea. Ariele Anthe-

ro Matos, explica que odepartamen¬
to realiza pesquisas de mercado,
opinião, satisfeção de clientes ein¬
dicadores, "Com os dados, aempre¬
sa pode planejar com segurança as
ações', diz Ariele.

'Necessidade'. Éassim, com uma
só palavra que Wladem Ciordano Me-
catti Morais, supervisor de marketing
da Potencial Petróleo, define omo¬
tivo de aempresa onde trabalha in¬
vestir em pesquisas. Especializada na
distribuição de combustíveis eprodu¬
ção de biodiesel, aPotencial Petróleo
há três anos contrata pesquisas do
Depea para identificar ograu de sa¬
tisfeção dos clientes. De acordo com
0supe rv i so r, os resu l t ados co lh idos

pelo departamento são fijndamen-
tais na hora de definir estratégias de
comunicação ede mercado.

"A pesquisa nos ajuda muito, por¬
que temos informações para melho¬
rarmos alguns pontos importantes
na relação entre aempresa eoclien¬
te", reforça. APotencial tem sede em
Araucária, na região metropolitana
de Curitiba, edispõe de bases opera¬
cionais em Sarandi eem c idades de

V I S I T A N T E S

99% consideraram como ótimo/bom olocal de realização da feira
99,5% classificacaram aorganização do evento como ótima/boa
84% têm aintenção de realizar festa nos próximos meses/anos

E X P O S I T O R E S

100% de satisfação com olocal da feira
100% de satisfação com asegurança do espaço

94% de satisfôçao com aorganização

Feira Ponta de Estoque, 12 a15 de Julho

E X P O S I T O R E S

84% de satisfação com oestacionamento da feira
79% de satisfação com aorganização
§0% dos expositores consideram válida aparticipação

V I S I T A N T E S

93% de satisfação com aorganização
97% de satisfação com olocal da feira

70% compraram confecções e26% aquiriram calçados

Maringá Liquida, 24 a27 de agosto

C O M E R C I A N T E S

74% estão satisfeitos com aorganização da campanha
8 0 % v e n d e r a m m a i s n o s á b a d o

85% disseram que éinteressante manter aMaringá Liquida
duas vezes por anoM i n a s G e r a i s , S ã o P a u l o . S a n t a C a t a ¬

rina eRio Grande do Sul. FONTE ]Depea

Revista ACIM / 6 1
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/ / L u c r o a u m e n t o u

Robson Bueno. da Beer Acrílicos, participou de uma consultoria contratada pelo grupo de transformadores de
plástico ereduziu em 90% oretrabalho

Juntos para empreender
e c r e s c e r

Programa da ACIM
multissetoriais é

que concentra micro epequenas empresas em nijcleos setoriais ou
maior do Bras//.- unidos, empreendedores ganham competitividadeo

U n i r e m p r e s á r i o s
de desenvolví para traçar estratégias conjuntas

en o, Este eopropósito do Prog
importada da Alemanha e

ern Maringá, em 2000, pela ACIM e
Serviço Brasileiro de Apoio ás Micro ePequenas E
presas (Sebrae),

consultor da ACIM, sendo que as empresas precisam ser
apenas assoc iadas àen t i dade ,

Opresidente do Empreender, Michet Felippe Soares,
avalia de forma positiva otrabalho realizado nos últimos
anos, Eressalta que oprograma em Maringá éomaior
do Brasil tanto em núcleos setoriais quanto em número
de empresários participantes graças aum esforço con¬
junto dos empreendedores, dos consultores que acom¬
panham os grupos eda própria ACIM, que incentiva e
apoia as iniciativas dos núcleos.

Soares destaca que existe demanda pela abertura de

E m p r e e n d e r a m a
<’■ uma ideia

iroplementada

m -

OPrograma Empreender reúne em núcleos setoriais
ou multissetoriais micro spequenos empresários Na
ACIM, atualmente são 59 núcleos, que concentram
se 800 empresas. As reuniões dos grupos ocorren
riodicamente com oacompanhamento gratuito de

q u a -

I p e -
u m

A b r i l 2 0 1 8
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//Anúncios assertivos
Mareia Helena Domingos, da Fo;ta Chik. participou de um curso de marke¬
ting digital custeado peios membros do núcleo de Gastronomia Saudável

// DIforoneial competit ivo
Paola Incerti. da Bússola Eventos núcleo que ela participa está focado na
obtenção do Selo de Qualidade no Turismo, do Sebrae

de clientes, que são atendidos pelos
próprios membros do grupo seto¬
rial. "É uma forma de nos aproximar¬
mos dos clientes", diz Toret.

dos do programa Al Invest, aBeer
Acr í l i cos consegu iu reduz i r 90%
do retrabalho. Oprocesso produti¬
vo passou por pente-fino eodiag¬
nóstico apontou uma grande per¬
da de peças. Para corrigir as falhas,
foram implementados indicadores
de t empo , p rodução equa l i dade
dos produtos. "Deixamos de gastar
duas vezes em re t r aba lho . aumen¬

tando alucratividade da empresa",
explica Bueno. Ele acrescenta que
amed ida poss ib i l i t ou expand i r a
área de atuação, hoje abrangendo
todo opaís.

M e m b r o d o N ú c l e o S e l o d o T u ¬

r i smo, ap ropr ie tá r ia da Bússo la
Eventos, Paola Incerti, explica que o
trabalho no grupo dela está focado
em ações para obtenção do Selo de
Qualidade no Turismo, uma iniciati¬
va do Sebrae. que realiza auditorias

n o v o s n ú c l e o s . U m a r a z ã o é p o r q u e
os própr ios empresár ios divulgam
o t r a b a l h o e o s r e s u l t a d o s o b t i d o s

com aparticipação. "O trabalho em
con jun to aumenta aprodu t i v idade
eac red ib i l i dade " , f r i sa Soa res .

Oempresário Fernando Toret, só¬
c io da Motor 1000, que emprega 11
pessoas, conta que fazer parte do
N ú c l e o S e t o r i a l A u t o m o t i v o v i a b i l i ¬

za compras coletivas, oque ajuda a
conseguir preços mais baixos do que
e m c o m p r a s i n d i v i d u a i s e m e n o r e s .

Também há palestras ecursos que
nos ens inam bas tan te sobre ges tão .

Nossa empresa funciona melhor por
causa disso", acrescenta.

Ele destaca, dentre as ações do
setor dele, ainspeção veicular gra¬
t u i t a o f e r e c i d a u m a v e z p o r a n o

para verificar mais de 40 itens do
v e i c u l o . O e v e n t o r e ú n e c e n t e n a s

C O N S U L T O R I A ,

ABeer Acrílicos, que emprega dez
faz parte do Núcleo dep e s s o a s .

Transformadores de Plástico. Aem¬
presa tem participado das rodadas
de negócios, treinamentos em ges¬
tão de qualidade epalestras. Aliás,
foi por causa de uma palestra sobre
injetoras que oproprietário Robson
Bueno confirmou seu desejo de
integrar ogrupo, há cerca de três

"Agora sou eu quem convidoa n o s .

outros empresários afazer parte do
programa", diz.

Os convites que ele faz não são à
toa. Depois de passar por uma con¬
sultoria, cujos recursos são oriun-

Rev i s t aAC lM / 6 3
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ASSOCIATIVISMO / /

antes de conceder acertificação. -Ví¬
nhamos participando com
dessa proposta, eaformação de
núcleo no Empreender
ças. nos dando suporte
os desafios econquistar
m e n t a P a o i a .

quem deveria atingir. Hoje sei di¬
recionar adivulgação para omeu
público, que tem mais de 18 anos.
éfeminino, pertence às classes eco¬
n ô m i c a s A e B e r e s i d e n o c e n t r o e

zonas 4e5'. conta aempreendedo¬
ra. que tem osuco funcional como
c a r r o - c h e f e .

Participar do núcleo também
gera segurança em relação às
questões legais. Écom oapoio do
grupo, por exemplo, que Mareia
aguarda liberação para comercia¬
lizar em lojas esupermercados
o k o m b u c h a . u m a b e b i d a f e i t a a

partir do chá verde eque fica ga¬
seificada natura lmente por ação
d e b a c t é r i a s e l e v e d u r a s . " Ta m b é m

ficou viável participar de projetos
como aFeira Organamix do shop¬
ping Maringá Park", completa.

Ecumprindo essas eoutras exi¬
gências que as empresas podem
obter oselo.o que além de garantir
melhoria nos processos, funciona
como um diferencial competit ivo.

o S e b r a e

u m

s o m o u f o r -
para vencer
o s e l o " , c o -

A P O I O

Proprietária da Fruta Chik. Mareia
Helena Domingos, participa do Nú¬
c l e o d e G a s t r o n o m i a S a u d á v e l , E m

uma das ações recentes do grupo,
aempreendedora indiv idual apren¬
d e u a u s a r a s m í d i a s s o c i a i s c o m o

ferramenta de marketing. Ela conta
que só foi possível participar porque
os integrantes dividiram ovalor do
c u r s o .

“Alguns não sabiam oque era al¬
cance orgânico, eu também t inha
dificu ldadede entender. Comprava
anúncio d ig i ta l sem saber d i re i to

Um dos critérios para

do selo éaadoção de práticas sus¬
tentáveis. Nesse quesito

3 o b t e n ç ã o

!uma ação
do núcleo ajudou as empresas a s o ¬

mar pontos em um projeto de
cientização sobre omeio ambiente.
"Cl ientes, co laboradores

c o n s -

e a c o m u -

U m an idade fo ram in ipac tados
das instruções foi sobre economizar
energia elétrica eágua. Além disso,
d i s t r i b u í m o s i n f o r m a t i v o

tes de crotalária. uma planta
auxilia no combate ao mosquito da
dengue", conta Paoia.

e s e m e n -

q u e
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■ E M P R E E N D E R

NÚCLEOS ATIVOS A P P P u b l i c i d a d e

Arqui tetura
A u t o m o t i v o
Central de imobi l iár ias
Coaching
Des ign
E - C o m m e r c e
E c o n o m i a c r i a t i v a

Empresas juniores
Energia solar
Escolas de dança
E s c o l a s d e m ú s i c a
E s t a c i o n a m e n t o s

Fisioterapeutas
Fotógrafos
F u n i l a r i a s
Gast ronomia saudáve l
I n d ú s t r i a d e r e c i c l á v e i s
M é d i c o s v e t e r i n á r i o s
P e r s o n a l t r a i n e r s

Pet shop
P r é - e s c o l a s

Lojisas de produtos
n a t u r a i s

Segurança alimentar
S e l o d o t u r i s m o
S i n d v e s t T o v e m

V e n d a d i r e t a

i

1...^

7 8 1
e m p r e s á r i o s p a r t i c i p a n t e s

i í A b r a s e l

Academias/escolas de natação
Agências de propaganda
Agências de turismo
Consu l to r ia ambienta l
A s s o c i a ç õ e s e s p o r t i v a s
A u t o e s c o l a s

C e n t r o d e e s t é t i c a s

Controle de pragas
C o p e j e m
Corretores de seguro
Consultor ia empresarial
D e n t i s t a s

Despachantes aduanei ros
E m p r e t e c o s
E s c r i t ó r i o s d e a d v o c a c i a
Farmácia de manipulação

Farmácia progamais
Franqueadores
Incorporadoras
I n f r a e s t r u t u r a

N i k k e i s

N u t r i c i o n i s t a s
P a n i fi c a d o r a s

P i l a t e s

P s i c o l o g i a
Pos tos de combus t í ve i s
R e d e G r a n d

Revendedores de gás
Segurança do trabalho
Segurança eletrônica
Transformadores de plásticos

A b r i l 2 0 1 8
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Algumas ações dos núcleos
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oNúcleo Setorial de Autoescolas inaugurou aCentral de Sln-Ajladores no New Tower Plaza. em jultio de 20)6. uma iniciativa das
empresas que custearam os equipamentos. Assim, as autoescolas do grupo passaram aatender áResolução 57), do Conselho
Nacional de Trânsito (Contran), que determina ainstalação ou compartilhamento de simuladores para modernizar oprocesso de
formação de condutores

1

Em 3? de agosto
de 20)6, em
alusão ao Dia do
N u t r i c i on i s t a e
Dia da Obes idade,
o N ú c l e o S e t o r i a l
d e N u t r i c i o n i s t a s
(Al imente)
p r o m o v e u a

pa les t ra 'Fábr ica
da Fel ic idade'. O
evento, que fo i
u m a p a r c e r i a c o m
o C o m i t ê G e s t o r
do Programa
Empreender, teve
como objetivo
p r o m o v e r h á b i t o s
de vida saudáveis



oPrograma Empreender realizou em junho de 2017 apalestra 'Por que aresponsabilidade social transformará oseu negócio?'. 0
tema foi debatido pela advogada especialista em gestão social eambiental Carolina Braz Pimentel, Ela ressaltou que omercado
tem dado preferência para as empresas socialmente responsáveis

"n

I

No último semestre de 2017. oNúcleo de Fotógrafos realizoua exposição fotográfica 'Maringá Revisitada'. no Catuaí Shopping
Maringá, imagens de quatro décadas foram refeitas sob omesmo angulo eenquadramento pelos integrantes do núdeo.O projeto i
foi desenvolvido com aprefeitura de Maringá

O r M e e t i n g
Empreendedor,
realizado em 20 de julho
de 2017, apresentou, para
i m p r e n s a e c o n v i d a d o s ,
o f u n c i o n a m e n t o d o
programa Empreender.
Foram compartilhadas
exper iências de sucesso
einovadoras para
r e p r e s e n t a n t e s d e

entidades eimprensa.
A t u a l m e n t e m a i s d e
1596 dos associados da
ACIM làzem parte de um
n ú c l e o
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PHIo Núcleo Reunião de Exemplos Ideais, formado por empresários nikkeis, oprojeto Check-Up, realizado em 25 de
romoví^ pe ^ 400 pessoas atendimento médico de 25 especialidades. Oevento, que ocorreu na Associaçãoevereiro de ,M-ripgá (Acemai. contou com aparticipação de 55 profissionais eISO acadêmicos voluntários. Aentrada foi

um qSfo de alimento não perecível -as doações foram destinadas ao Asilo Wajunkai

ONúcleo Setorial de Postos de Combustíveis (Nuscom) entragou, em 20 de dezembro de 2077, um aparelho de análise de
combustível ao Procon. Adquirido pelos membros no Nuscoiri. oequipamento está sendo utilizado pelos agentes de fiscalização
para conferir aqualidade dos combustíveis comercializados rips post'05 da cidade



CAPACITAÇAO //

Compartilhando
experiências e
c o n h e c i m e n t o

ProfJssíona/s renomados do varejo, esporte, comunicação eJustiça ministraram palestras aconvite da ACIM

1Ojuiz Sérgio Moro. adama do varejo brasileiro Luiza Helena Trajano, ohistoriador Leandro Karnal eojornalista
Clayton Conservani encabeçam alista de personalidades, profissionais eespecialistas que ministraram palestras
em Maringá, nos últimos dois anos, aconvite da ACIM eentidades parceiras. De experiências pessoais aprofissio¬
nais -sobre superação, gestão, mercado corporativo, política, carreira, economia, entre outros -, os relatos atraíram
grande público, levando àlotação máxima de vários espaços escolhidos para os eventos.

2 0 1 6

'É uma verdadeira indústr ia
t rabalh is ta que penal iza empresas
por causa de uma iegisiação da
década de AO'. Adeclaração foi
feita pelo juiz do Tribuna/ Regional
do Trabalho do Paraná. Marlos
Augusto Melek, durante areunião
do Conselho de Administração
da AC/M em 30 de maio. Na
ocasião, ele também autografou
exemplares do livro Trabalhista
£agora?', publicado pela editora
Estudo Imediato. Tanto na obra
quanto na visita àAC/M, ojuiz
falou sobre asua atuação no
Judiciário, destacou as 'armadilhas'
que levam àcondenação de
empresas eareforma trabalhista
que estava em discussão

' ■ )

i ú .
b

k . '
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ocan/táo hnmhPiro de São Paulo Antônio Carlos Bernardes ministrou palestra em 17 de maio. na sede da ACIM. sobre ofuncionamento do Plano de Auxilio Mútuo (PAMJ. Ele compartilhou expenencias para ajudar aestruturar oplano em Maringá. Um
mês depois foi realizado oprimeiro simulado de atendimento emergencial no patio de inflamaveis da BS Bios Energia Renovável(foto, noíembro de 2017, os conhecimentos d e
combate aincêndio de grandes empresas na Ra/zen Combustíveis, no Jardim Sao Silvestre

Em 19 de maio, dentro da programação
da 3̂  Semana Nacional de Educação
Financeira, foram realizadas duas
palestras na sede da ACIM com
acesso gratuito. Ocontador Felipe
Bernardes fe/ou sobre 'Conceitos sobre
investimentos; risco xretorno’ eo
e c o n o m i s t a J o ã o

Ricardo Tonin ffoto, sobre 'Crise
econômica brasileira eseus efeitos
-conceitos erecomendações sobre
gestão financeira pessoa,'. Oevento foi
uma iniciativa do Comitê Nacional de
Educação Financeira (Conef, eBanco
Central eteve aorganização da ACIM.
Noroeste Garant ias, Sebrae ePonto de
Atendimento ao Empreendedor

Aconjuntura econômica e
política do Brasil foi tema de
palestra na sede da ACIM,
em 1° de junho, em virtude
do lançamento da empresa
de consu l to r ia Profi te r
Consulting. Aexplanação
coube ao economis ta do
Banco Vo to ra t im , Rober to
Padovani, que tem no
currículo passagens pelo
Ministér io da Fazenda e
pelo Banco WestLB. No
governo federal, ele atuou
c o m o a s s e s s o r d u r a n t e a

implantação do Plano Real

R e v i s t a A C I M / 6 9
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Empresários de Maringá eregião
c o n h e c e r a m m a i s s o b r e o u s o

do gás natura/ como matriz
energética durante evento
na ACIM. em 78 de agosto.
Realizado pela Companhia
Paranaense de Cés (Compagas),
com apresença do diretor-
p r e s i d e n t e d a C o m p a g a s .
Fernando Ch/gnone, oencontro
teve como ob je t i vo fomenta r a
mobilização de um projeto de
expansão do uso do gás natural

Ohistoriador eprofessor Leandro Karnat esteve em Maringá em 28
de setembro ministrando apaiestra Conversando sobre ética nas
corporações’, ocasião em que ele afirmou que ética pode ser ensinada.
Organizado pela ACIM epelo Conselho Regional de Administração do
P a r a n á ( C R A - P R ) , o e v e n t o l o t o u o t e a t r o C a l i l H a d d a d

' 1 V
4

f
* 0

I' ' r r

M

oreitor da Universidade
Steinbeis da Alemanha.
Johann Lõhn. es teve
na ACIM em outubro, a
convite da Unicesumar,

felar sobre a'relaçãop a r a
empresa euniversidade'.
Com experiência na área
acadêmica ede gestão, Lòhn
desenvolveu um modelo
denominado Integração da
Transferência de Tecnologia
Empresarial, que apresentou
durante apalestra. Para
incentivar apesquisa ea
aplicação prática, projetos de
inovação são desenvoividos
por acadêmicos, com
orientação de professores,
e c u s t e a d o s p o r e m p r e s a s
a l e m ã s

V
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Empresas precisam vender benefícios,
não produtos eserviços. Este foi o

e n s i n a m e n t o d o e x e c u t i v o D a v i d F i e l d
- f o r m a d o n a U n i v e r s i d a d e d e H a r v a r d

(EUA) um dos sete personagens
criados pe/o publicitário Clovis Tavares,

àplatéia que esteve no teatro Calíl
Haddad para assistir àpalestra-

S h o w r e a l i z a d a e m f e v e r e i r o e m

parceira com aCoopercard. Formado
em Publicidade ePropaganda, o

palestrante éespecializado em
Marketing Avançado pela State

Univers('ty of New Vork, estudou na
Disney institute e, além de publicitário,

émágico . E le mesc la os e fe i tos do
i l u s i o n i s m o e o c o n h e c i m e n t o e m

publicidade nas palestras que ministra
n o m u n d o i n t e i r o

Renomados especialistas em
comunicação, Rodrigo Rodrigues
e2eh Henrique, do grupo OM
Comunicação Integrada,
das principais consultorias de
comunicação para redes de varejo
no Brasil, ministraram palestra na
ACIM em 27 de fevereiro. No evento
eles falaram sobre grandes cases e
novidades apresentados rio maior
evento de varejo do mundo, que
aconteceu em janeiro em Nova
''ork, oNRF

U
I ■

u m a

Cerca de 7.2 mll pessoas assistiram ápalestra
do juiz federal Sérgio Moro. responsável pela
operação Lava Jato, em 17 de março, no
Excel lence Centro de Eventos, Na l ista das cem
pessoas mais influentes do mundo, segundo a
revista norte-americana Time, ojuiz lalou sobre
oprocesso que investiga desvios de dinheiro
público eocombate àcorrupção sistêmica. A
renda do evento foi revertida àApae Maringá,
uma vez que Moro aceitou oconvite da ACIM.
Rotary Maringá Aeroporto eApae sem cobrar
cachê . No més an te r io r, em ma io , o responsáve l
pela Lava Jato já havia visitado Maringá para
participar de evento comemorativo aos 50 anos
do curso de Direito da UEM. ocasião em que
recebeu oexemplar do livro Asolidez de um
legado', que conta ahistória da ACIM

ôtâ ry {

7
I

i
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1
oWorkshop de Cooperativismo de Crédito, realizado pela Confederação das Associações Comercia/s eEmpresarias do Brasil
(CACB). em maio em Maringá, abordou desafios, vantagens ecases bem-sucedidos de cooperativas de crédito. Participaram do
evento lideranças edirigentes de associações comerciais do Distrito Federal ede 19 estados. Entre os palestrantes estiveram o
presidente do Conselho de Administração do Sicoob Metropolitano. Luiz Ajita; odíretor-presidente do Bancoob. Marco Aurélio
Borges Almada Abreu; odiretor da Associação Comercia! de Sáo Paulo. Nilton Molina; eopresidente do Sicoob Central Unicoob.
Jefferson Nogarol i ( foto j

Aspectos relevantes da
reforma trabalhista para
osetor a tacad is ta ' fo i o
tema de uma palestra

C é s a ro

d a
também ministrou palestra no evento



Em 73 de setembro, aAlgarTelecom realizou palestra sobre 'Sequestrode dados', na ACIM, Oespecialista em gerenciamento de
segurança de redes. Marco Vinicio da Silva, eoresponsável do Crupo Aigar pelos estados do Paraná eSanta Catarina. João Augusto
Turra Pimpão. falaram sobre os cada vez mais frequentes ataques de dados pela internet eas soluções ofertadas pelo mercado, em
especial osistema de monitoramento da Algar, que examina ofluxo de tráfego da rede para detectar eprevenir vulnerabilidades

Oprograma ACIM em
Ação encerrou ociclo

de quatro palestras
gratuitas ao longo de

2017 em 19 de outubro.
na Casa do Criador.
que fica no Parque

de Exposições. Antes
disso, oconsultor de

v e n d a s e a t e n d i m e n t o
A m a u r i C r o z a r i o l l i

percorreu os bairros
J a r d i m A l v o r a d a , Z o n a
2 e J a r d i m M a n d a c a r u

para falar sobre otema
' Ve n d o l o g i a ' . C o m f o c o

n o c o m p o r t a m e n t o
d o v e n d e d o r e d o

c o n s u m i d o r , e l e

d e s t a c o u a i m p o r t â n c i a
da s i nce r i dade nes ta

relação

R e v i s t a A C I M /



T R E I N A M E N TO / /

Sucesso ecapacitação
andam lado a lado
Entre 2016 e2018 oCentro de Treinamento da ACIM ofereceu ma/s de 370 cursos, que

contaram com aparticipação de 4,4 m/i pessoas

Ecom foco pessoal da contabilidade, recursos hu¬
manos, escritório eda área de compras,
por exemplo", pontua.

Out ra empresa que usa ocen t ro
é a D e c o r e C l a s s . O d i r e t o r c o m e r c i a l

Rogério Bonini afirma que "a empre¬
sa que não investe na capacitação do
seu bem maior, que são os funcio¬
nários, acabada tendo prejuízo que
pode até fechá-la". “Os funcionários
que não têm treinamento acabam
buscando uma empresa onde po¬
d e m s e r v a l o r i z a d o s , m o t i v a d o s e c a ¬

pacitados para omercado".
D e a b r i l d e 2 0 1 6 a 2 0 1 8 . a D e c o r e

G lass d i rec ionou pa ra oCen t ro de

Treinamento da ACIM profissionais
das áreas de produção, logística, ven¬
das eadministração.

na educação corporati¬
va que aACIM conta com oCentro
de Treinamento. Entre abril de 2016 3 7 0I i

C U R S O Semarço de 2018 foram mais de 370
cursos, com aparticipação de aproxi¬
madamente 2mil

Neste período, mais de 4,4 mil pes¬
soas passaram pelo Centro de Treina¬
mento. Apostando em uma progra-

1^4,4 míl
I

®2 milE M P R E S A S

I

e m p r e s a s .

P A R T I C I P A N T E S

maçao variada, são disponibilizados
c u r s o s n a s á r e a s d e v e n d a s , a t e n d i ¬
mento. contabil idade, administração,
gestão, marketing, entre outras.

Ages to ra do Cen t ro de Tre ina¬
mento, Ariele Anthero Matos, assegu-

que aparticipação dos colabora¬
dores em programas de capacitação
éfundamental para aformação de
uma equipe de qualidade eenga¬
jada. "O invest imento em cursos e
t re inamentos favorece tan to oem¬
pregador quanto ofuncionário, pois
ocolaborador aplicará na empresa o
q u e a p r e n d e u n o t r e i n a m e n t o " , f r i s a .

Mensa lmente , oCent ro de Tre i¬
namento renova aprogramação de
c u r s o s , q u e n ã o é e s c o l h i d a a o a c a ¬

so. “Sempre analisamos as pesquisas
que são aplicadas ao final de cada
c u r s o p a r a s a b e r m o s o i n t e r e s s e d o s

inscritos", completa.
A O r d i n i P r e s e n t e s e H o t e l a r i a é u m a

das recordistas em quantidade de co¬
laboradores inscritos. Ogerente Fábio
Aparecido Leoncio explica que apos¬
tar na capacitação fez parte dos pla¬
nos de expansão eprofissionalização
da empresa. Leoncio diz que aOrdini
entende que os treinamentos devem

fezer parte da rotina dos profissionais
e n v o l v i d o s e m t o d o s o s s e t o r e s . “ N o s s a

equipe de vendas égrande, mas não é
só ela que passa pelo Centro de Treina¬
mento. Nesse processo também está o

r a

J

/ /Vendas, contab i l idade ecompras
O r d i n i P r e s e n t e s e H o t e l a r i a é u m a d a s e m p r e s a s q u e m a i s u t i l i z a o C e n t r o d e T r e i n a m e n t o ;
na foto ogerente Fábio Aparecido Leoncio

A b r i l 2 0 1 8
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Homenagens para
quem faz adiferença

ACIM concedeu sete premiações em reconhecimento ao trabalho de
empreendedores de Maringá na gestão 2016-2018

Q u a n d o a a t u a ç ã o d e u m e m p r e e n d e d o r p r o v o c a o
desenvolvimento não apenas da organização que diri¬
ge, mas da comunidade em que está inserido, aí está
um importante processo de transformação. Seja pelo
esforço em gerar empregos einvestir em inovação, seja
pela dedicação ao terceiro setor, os responsáveis por
mudanças merecem reconhec imento .

A A C I M c o n c e d e a n u a l m e n t e o s p r ê m i o s J o v e m E m ¬
preendedor, ACIM Mulher eEmpresário do Ano, este úl¬
timo realizado com oSindicato do Lojista do Comércio
Varej ista eAtacadista de Maringá eRegião (Sivamar).
Associação Paranaense de Supermercados (Apras) e
Federação das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep).

Sem periodicidade, aACIM também entrega aCo¬
menda Américo Marques Dias, homenagem máxima
da entidade, cuja escolha dos outorgados éde respon¬
sabilidade dos presidentes dos conselhos de Adminis¬
tração eSuperior.

Para os prêmios Jovem Empreendedor, ACIM Mu¬
lher eEmpresário do Ano há duas fases de escolha dos
homenageados, que contemplam indicação por enti¬
dades, conforme requisitos previstos em regulamento,
eeleição pela comissão julgadora entre os nomes in¬
d i c a d o s .

Na última gestão da ACIM. foram sete os homenage¬
ados pela ACIM. Confira;

i

Comenda Américo Marques Dias
H o m e n a g e m m á x i m a
d a A C I M . a C o m e n d a
Américo Marques Dias. que
leva onome do primeiro
presidente da entidade,
fbl entregue pela sexta
vez em 19 de maio de
2077.0 homenageado
f o i o f u n d a d o r e r e i t o r
da Un icesumar. Wi lson
de Matos Silva. Em seu
discurso. Silva, cujo
primeiro emprego foi em
uma re t i ficado ra , des tacou
o t r a b a l h o d a U n i c e s u m a r
em prol da educação.
Temos consciência que a
educação brasileira éuma
das piores do mundo. Sei
disso porque vivendo e*
visitei instituições de ensino
em mais de 30 países',
disse ele. ressaltando que o
objetivo émudar ocenário
e q u e a m e t a é a t i n g i r 2 0 0
m i l a l u n o s e m 2 0 2 1 - á

época da homenagem,
e r a m 9 0 m i l

I
I

* I

{ i
À r

f L '
V ! !

r
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Empresário do ano
I

/ / /
4

! n t n i l U
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Cil iomar Tortola recebeu, em 22 de julho, oprêmio Empresário
do Ano. Trata-se de uma história de superação, já que ele
começou atrabalhar na infância como engraxate até se tornar
um empresário bem-sucedido, sócio da CTFoods (antiga
Frangos Canção), uma das maiores awcolas brasileiras. No
discurso na cerimônia. Tortola deu uma mostra das razões por
que foi homenageado. "Só estou emprestando meu nome.
Todos os colaboradores que vao para aluta encarar odia a
dia da empresa são merecedores desta homenagem. Ao ver
ovideo sobre aminha trajetória, me emocionei. Vi afoto dos
meus pais. hoje falecidos, que eram semianalfabetos. Lembro
que quando era engraxate, entregava todo odinheiro que
recebia aminha mãe. Ela era minha empresár ia’

2 0 1 7

João Cantagalli largou um alto cargo executivo em '
multinacional para apostar no próprio negócio, aCrivialli,
especializada em produtos de higiene pessoal elimpeza.

No início, precisou carregar caminhões etirar produtos de
linha, mas enfrentou tudo com persistência. Onúmero de

empregados, que no início não passava de uma dezena,
atingiu amarca de 300. Essa história, que começou há mais
de 20 anos. rendeu aele oprêmio Empresário do Ano 2017,
entregue pela ACIM em 25 de agosto. Orgulhoso do feito e

agradecido pela premiaçáo. durante seu discurso disse sentir- !
se realizado. 'Já realizei meu sonho de vida. eesta muito

além do que desejei. Minha ambição éapenas familiar, de
estar perto ebem’

Jovem Empreendedor
2 0 ) 7

De estagiário asócio de
uma das maiores empresas

brasileiras de investimentos,
aSVN Investimentos. Felipe

Bernardes recebeu em 27
de outubro oprêmio Jovem

Empreendedor. Formado
em Ciências Contábeis, ele

se tornou empresário aos
21 anos edecidiu ingressar
nó Copejem para conhecer

outros empreendedores,
chegando àpresidência

do conselho entre 2014 e
2016. "Chego áempresa

às 7horas. e n a o s o u o

primeiro achegar, esaio
às 2? horas,

último asair", discursou

2 0 1 6

Ogerente regional da Plaenge em Maringá. Leonardo Fabían.
recebeu em 28 de outubro oprêmio Jovem Empreendedor,
concedido pela ACIM. por meio de seu conselho de jovens
empresár ios eexecut ivos ÍCopejem). Engenheiro c iv i l . Fabian
começou a t raba lhar nos depar tamentos de supr imentos ,
segurança do t rabalho ena área comercial em Cuiabá/
MT. Em 2007. assumiu aabertura da regional em Maringá.
Ama io r v i r t ude de um empreendedor éa res i l i ênc ia . É
acapacidade de levantar no d ia seguinte econt inuar até
chegar onde se quer Tivemos muitos tombos, gastamos
m u i t o m a i s s u o r d o q u e v o c ê s i m a g i n a m , m a s f e l i z m e n t e
c h e g a m o s a q u i " d i s s e e m s e u d i s c u r s o

e n a o s o u o

e m a g r a d e c i m e n t o â
equipe. Vou continuar me

esforçando para ser um
exemplo", completou. A

carteira da SVN (credenciada
da XP Investimentos) era de
PS 650 milhões àépoca do

p r ê m i o

A h r i l 2 t n 8
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Empresária, mãe ecristã, Myriam Cassou Terra Recco foi homenageada com oprêmio ACIM Mu/her entregue em 24 de março. Ela
fundou, com omarido. Antônio Recco, aRecco Lingerie. empresa com quase 40 anos eque emprega cerca de 700 pessoas Brasil

afora. Formada em Letras Anglo-portuguesas. Myriam évice-presidente emantenedora da Fundação Evangélica Oásis, entidade
que prestava apoio adoentes de câncer epassou aapoiar dependentes químicos. "Quando começamos, tínhamos osonho, a
ousadia eagarra do Antônio. Sou uma mulher operána. que sempre amou erespeitou omarido", disse atambém diretora de

criação da empresa, que aproveitou aoportunidade para agradecer os funcionários

1

2 0 7 8

Adermatologista Sineida Maria Berbert Ferreira recebeu oprêmio ACIM Mulher 2018. "Duas palavras resumem omeu
sentimento: gratidão eresponsabilidade. Nunca imaginei que meu trabalho eminha trajetória seriam reconhecidos pela
comunidade', discursou. Em Maringá desde 7990. amédica, de Nova Friburgo/RJ, épioneira em vários tratamentos na cidade
efundou aAssociação das Pessoas Portadoras de Psoriase do Paraná. Aautora de artigos publicados em revistas nacionais
einternacionais ainda reserva tempo para participar das atividades da entidade maringaense Encontro Fraterno Lins de
Va s c o n c e l l o s . q u e a t e n d e m i l h a r e s d e j o v e n s

J

k
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/ /Em dezembro de 2017

Presidente da ACIM. José Carlos Va/éncio. entrega junto com autoridades eopresidente da
PwC, Otavio Mata. oplanejamento socioeconômico ao prefeito Ulisses Mata b

Projetando
o f u t u r o

Primeira etapa do
Masterplan, que éo

e s t u d o s o c i o e c o n ô m i c o
de Maringá, foi concluída;

d o c u m e n t o e l e n c a o s
setores estratégicos para o

d e s e n v o l v i m e n t o l o c a l

Uma cidade referência em saúde, educação, desenvolvi¬
mento de sistemas eintermediação financeira. Esta éa
visao produzida pelo Planejamento Socioeconômico de
Maringá para 2047. documento elaborado pela PwC que

parte da primeira fase do Masterpl
planejamento urbanístico feito

internacional . Juntos.

acelerada, mudanças climáticas eescassez de recursose
avanços tecnológicos).

Odocu mento éresultado de uma série de workshops
com lideranças eamplo levantamento eanálise deda-
dos de Maringá ede 164 outros municípios da região ;
de influência. Essa região, de acordo com oInstituto ,
Brasileiro de Geografia eEstatística (IBGE), soma 3.2 i
milhões de habitantes. 25% do PIB do Paraná eenglo¬
ba Maringá. Londrina. Umuarama. Paravanaí. Campo
M o u r ã o e C i a n o r t e .

Aversão final do documento foi entregue às autori¬
dades locais eaos representantes da ACIM eCodem em
dezembro de 2017, na presença do vice-presidente
PwC, Otávio Maia, etraz aindicação da governança. Entre
as sugestões acatadas está acriação de quatro câmaras
técnicas, cada uma do setor prioritário, sob coordenação
do Codem. Delas participam mais de 300 pessoas,
presentando cem entidades eempresas, que discutem
os dados levantados eoplano estratégico setorial.

f a z
a n - a p r ó x i m a s e r a

p o r o u t r a c o n s u l t o r i a

r e s -

e m p r e g o s e 1 3 % d a s

o

os quatro setores estratégicos
por 16% dosp o n d e m , a t u a l m e n t e ,

empresas do município.
C o n t r a t a d o p e l a A C I M. ® C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i -

mento Econom,CO de Maringá (Codem), oestudo levou
quase do|S anos para ser concluído. Inicialmente foraident ificados 12 se tores

m

propulsores da d ae c o n o m i a d e

por 45% dos empregos e
oestudo foi todo custeado pela

iniciativa privada, por meio de dezenas
pessoas físicas.

Maringa eregiao. responsáveis
A l % d a m a s s a s a l a r i a l

de empresas e
r e ¬

para chegar aos quatro setores estratégicos os téc¬
nicos da PWC usaram como base ovalor agregado
vantagem competitiva desses setores eoimpacto das
megatendências globais que estão transformando aso¬
ciedade eocenário de negócios, de acordo com relató¬
rio mundial da PwC (mudanças demográficas esociais,
deslocamento do poder econômico social, urbanização

F O R M A R E E M P R E G A R

No caso da Câmara Técnica de Educação, um dos de¬
safios éa l inhar a formação profiss ional aos setores
econômicos do futuro. “Que tipo de profissionais deve-

A l ) r i l 2018
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mos preparar? Porque não ad ian¬
t a p r e p a r a r e n ã o t e r m e r c a d o d e
trabalho", enaltece opresidente da
câmara, Oosé Carlos Barbieri. que
também preside oSindicato dos
E s t a b e l e c i m e n t o s P a r t i c u l a r e s d e
Ensino do Noroeste do Paraná (Si-
n e p e ) .

Essa preocupação deve-se àatu¬
al baixa absorção de graduados na
cidade. As instituições locais de en¬
sino super ior formam, anualmente,
cerca de 7,2 mil estudantes, propor¬
cionalmente mais que outras cida¬
des do Paraná. Mas em 2015. apenas
22% dos graduados foram contrata¬
dos por empresas da cidade, oque
r e s u l t o u e m u m e x c e d e n t e d e 5 . 6

mil formandos empregados em ou¬
tras cidades ou sem emprego.

L o g o , M a r i n g á ' e x p o r t a ' m a i s
t r a b a l h a d o r e s q u a l i fi c a d o s d o
q u e r e c e b e . D a d o s d o C o d e m
a p o n t a m q u e 3 6 % d o s p r o fi s s i o ¬
n a i s q u e t r a b a l h a m f o r a d a c i d a ¬

de tèm ens ino supe r io r, enquan¬
t o q u e a p e n a s 5 % c o m a m e s m a

e s c o l a r i d a d e f a z e m o m o v i m e n t o
c o n t r á r i o . P o r o u t r o l a d o . e m 2 0 1 0
a c i d a d e r e c e b e u 3 9 m i l t r a b a l h a ¬
d o r e s d e o u t r a s c i d a d e s , n ú m e r o

que sa l tou para 60 mi l em 2017,
n a m a i o r i a t r a b a l h a d o r e s d e b a i x a
r e n d a e s e m e n s i n o s u p e r i o r .

O e s t u d o m o s t r a a i n d a q u e s o ¬
m e n t e 1 8 % d o s e m p r e g a d o s d e
M a r i n g á t i n h a m e n s i n o s u p e r i o r
completo em 2015, abaixo de ou¬
tras cidades paranaenses; Curi t iba
(31%). Londrina (23%) eFoz do Igua¬
çu (19%). Eapenas 1.1% dos trabalha¬
dores de Maringá tinha mestrado ou
d o u t o r a d o n a q u e l e a n o .

Também preocupam as altas ta¬
xas de evasão ereprovação nos anos
fi n a i s d o s e n s i n o s f u n d a m e n t a l e

médio, aredução da oferta de finan¬
c i a m e n t o s e s t u d a n t i s , a r e s i s t ê n c i a

de professores quanto aefic iênc ia

da capaci tação cont inuada eane¬
c e s s i d a d e d e m o d e r n i z a ç ã o d o s
m é t o d o s d e e n s i n o .

O e s t u d o s u g e r e e n t r e a s i n i c i a ¬

t ivas para aeducação aampl iação
d e l i n h a s d e c r é d i t o e s t u d a n t i l e d e

parcerias com instituições de pes¬
quisa eincentivo ao intercâmbio de
alunos eprofessores com inst i tui¬
ções estrangeiras, bem como utiliza¬
ção de novas tecnologias no ensino
ecriação de mecanismos dé contro¬
le de verbas públicas.

bolsa de valores em Maringá.

TECNOLOGIA EINOVAÇAO
Com mais de 1,6 mil empregos gera¬
dos em cerca de 60 empresas, ose¬
t o r d e d e s e n v o l v i m e n t o d e s i s t e m a s

não podería ficar de fora do planeja¬
mento econômico para Maringá até
2047. Embora acidade já se desta¬
q u e p e l o a m b i e n t e i n o v a d o r , c o m
p r e s e n ç a d e i n c u b a d o r a s t e c n o l ó ¬
gicas. ainda há muito oque crescer.
Eentre as metas traçadas para isso
estão ageração de -conhecimento,
es t ímu lo a fo rmação de pa rce r ias
e n t r e e m p r e s a s d e s e n v o l v e d o r e s e
de serv iço eodesenvolv imento de
cursos para capaci tar mão de obra.

O p r e s i d e n t e d a c â m a r a e c o ¬

o rdenado r do .A r ran jo P rodu t i vo
L o c a l ( A P L ) d e S o f t w a r e d e M a ¬
ringá eRegião, Luís Marcos Man-
c e b o C a m p o s , d i z q u e u m d o s
pr incipais focos de trabalho será
aprox imar a indúst r ia de so f tware
das un ivers idades . Segundo e le .
e m g r a n d e s c e n t r o s , c o m o F l o r i a -
nópolis/SC eRio de 3aneiro/R3, o
setor es tá d i re tamente l igado
desenvo lv imento de nov idades e
inovações com aacademia.

Quando oassunto éintegração,
atroca de tecnologias com outros
pa íses também deverá se r ma is

piorada. Já para promover oempre-
endedorismo eainovação, aideia é
ainstalação de novas aceleradoras
d e a m b i e n t e s .

Tudo isso ajudará na inovação das
empresas, preparação para acom¬
petição com investidores nacionais e
globais eoferta de profissionais quali¬
ficados-hoje parte da demanda ésu¬
prida por profissionais vindos de cen¬
tros como São Paulo eRio de Janeiro.

M E R C A D O F I N A N C E I R O

Entre os quatro setores estratégicos
para aeconomia de Maringá ere¬
gião. ode intermediação financeira
eseguros tem os maiores valor agre¬
gado bruto (VAB) erenda média do
trabalhador. Einiciat ivas pautadas
na inovação podem impulsionar
e s s e s e t o r .

Para tanto, os esforços estão
concentrados na ampliação efor¬
talecimento de parcerias com co¬
operativas da' região: criação de
plataforma de conhecimento so¬
bre produtos eserviços financei¬
ros; ampliação do portfólio de
v i ç o s fi n a n c e i r o s
f o r t a l e c i m e n t o d a r e g i ã o c o m o

a o

s e r -

i n t e r n a c i o n a i s ;

polo de serviços do setor para o
d e u n i v e r -ag ronegóc io ; c r iação

sidade corporativa, melhoria dos
planos de carreira, entre outros.

Os membros da câmara técnica
trabalham ainda no desenvolvimen-

e x -

to de ações educativas que contem¬
plem finanças pessoais eempreen-
dedorismo. Aideia étrabalhar os
temas em sala de aula por meio de
parcerias com instituições de ensino
epoder público. "Criar uma cultura
da gestão financeira éuma das nos¬
sas missões’, destaca opresidente
da câmara técnica eda Noroeste
Garantias, Everaldo Belo Moreno.
Outra pretensão éacriação de uma

S A U D E

O p l a n e j a m e n t o s o c i o e c o n õ m i c o
prevê que mais de 4,7 mil empregos
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Oentão ministro da Saúde, Ricardo Barros. entregou cópia do estudo desenvolvido pela PwC
ao presidente da República, Michel Temer

serão gerados (direta eindiretamente) em Maringá -atu¬
almente, osetor emprega 8,298 pessoas na cidade, em
252 empresas -em caso de aumento de 10% na deman¬
d a d o s e t o r d e s a ú d e . C e n á r i o n a d a i m p o s s í v e l c o n f o r m e

as tendências g lobais.
Apopulação mundial deverá chegar a8.3 bilhões em

2030. com aumento do número de idosos. Atua lmente
para cada dois brasileiros em idade adulta (15-65 anos),
existe um em idade de dependência (0-lA anos ou maior
que 65 anos), relação que deve apertar apartir de 2022.
Em Maringá já apart ir de 2021 arazão de dependência
dos idosos será maior em relação aos Jovens.

Atendência de envelhecimento e. consequentemen¬
te, ocrescimento acentuado de doenças crônicas emu¬
danças na expectativa de vida poderão afetar modelos
de negócios, custos com pensões eassistência àsaúde,
além de objetivos eambições de carreira.

Hoje Mar ingá tem cober tura de ass is tênc ia médica
pr ivada de quase odobro da média naciona' . São 3.8

leitos e3.4 médicos para cada mil habitantes, enquan¬
to amédia nacional éde 2.3 e1,8, respectivamente,
Além disso, 44% dos maringaenses têm cobertura de
assistência médica privada, enquanto amédia brasi¬
leira éde apenas 23%, oque diminui anecessidade de
investimentos em saúde pública.

Um dos obstáculos para ofortalecimento do setor
éabaixa resolutividade dos médicos generalistas no
serviço público, oque causa filas para especialidades
emaiores custos no sistema. Há também as barreiras
do não compartilhamento de informações de pacien¬
tes, oque acarreta custos desnecessár ios ao s is tema e

programa de promoção eprevenção de saúde pelos
médicos da atenção básica limitado. Outro desafip éa
criação de unidades de cuidados paliativos.

APwC sugere, por exemplo, acriação de uma fun¬
dação para desenvolver pesquisas aplicadas, criação
de unidades de cuidados paliativos emelhoria do
a t e n d i m e n t o d a s U n i d a d e s B á s i c a s d e S a ú d e .

A .
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Compliance, em nome da
ética eintegridade

ACIM adota programa que estabelece regras para serem cumpridas por colaboradores para evitar prejuízos
materiais ecrises de reputação

Apalavra éem inglês, mas está mais
presente no vocabulário de quem
convive no meio corporativo einstitu¬
cional aqui mesmo no Brasil. Trata-se

Ido compl/ance, termo que em portu-
ĝuês significa 'cumprimento' etem

como objetivo assegurar que as re¬
gras sejam seguidas àrisca dentro das
empresas eentidades. Élevando em
consideração aimportância do assun¬
to que um programa de compliance
está sendo implementado na ACIM.

'Podemos en tender essas ' re¬
gras' como as que dizem respeito
àatuação da empresa no meio so¬
cial. até aquelas internas relativas
a o c o m p o r t a m e n t o d o s f u n c i o n á ¬
rios dentro de seus relacionamen¬
t o s c o m f o r n e c e d o r e s o u c l i e n t e s " ,

comenta oadvogado Eder Fabrilo
Rosa, que assessora acondução do
programa de compliance na ACIM
-ele épres idente da Comissão de
C o m p l i a n c e d a O r d e m d o s A d ¬
vogados do Brasil (OAB seccional
M a r i n g á ) e m e m b r o d o I n s t i t u t o

Brasileiro de Compliance.
Rosa explica que ocompliance re¬

úne documentos , en t re e les um ma¬

nual para uso interno como procedi¬
mentos aserem adotados pela ACIM,
Épor meio das informações contidas
nesse manual que aentidade busca¬
rá ocumprimento de seu Código de
Ética eConduta,

a

//Terà canal de denúncia
Eder Fabrilo Rosa, advogado, no compliance estarão os valores que aentidade preza eque
são intransitáveis einegociáveis para todos aqueles que se relacionam com aACIM

Para aelaboração do complian¬
c e . f o r a m c o n s i d e r a d a s a e s t r u t u r a

organizacional da associação eseus
func ionár ios , a lém de te rce i ros que

apresentam algum tipo de relação
com ainstituição. "No entanto, foi
levado em conta, principalmente,
ointeresse dos associados que en¬
xergam aACIM como uma entida¬
de propagadora de boas práticas",
complementa Rosa.

Para Rosa, adecisão da ACIM em

a d o t a r o c o m p l i a n c e d e m o n s t r a o
comprometimento com aética ein¬
tegridade. Porém, aponta oadvoga¬
do, os benefícios não param por ai. já
que 0programa previne contra preju¬
ízos materiais ecrises de reputação.

n o e s t a b e l e c i m e n t o d a s d i r e t r i z e s e

valores presentes no Código de Ética
eConduta da ACIlvíl além da redação
do Manual de Compliance' edo ma¬
peamento dos riscos que aentidade
pode estar exposta.

'Num segundo momento, aasso¬
ciação treinará os colaboradores para
ocomprometimento com acultura
do compliance. para aaplicação e
execução do programa etambém di¬
vulgará seu Código de Ética eCondu¬
ta. Aentidade também estabelecerá

pilares do programa, entre eles
canal de denúncia, procedimentos
investigativos ecronogramas de ava¬
liação. melhoria etreinamentos dos
colaboradores", cqmpleta.

o s

NA PRÁTICA
Aprimeira etapa do programa, en¬
tregue na gestão do presidente da
ACIM, José Car los Valéncio. consis te

R e v i s t a A C I M / 8 1
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ACIM, vitrine
da vanjguarda
a s s o c i á t i v i s t a

Interessados em conhecer projetos desenvolvidos na ACIM edetalhes da bem-
sucedida interação entre sociedade civil epoder público, comitivas de todas

as regiões do Brasil eaté do exterior vieram aMaringá

I

1

Vitrine da vanguarda associativista, referência na interação com asociedade civil eopoder
púbiico. aACIM serve de inspiração adiretores eexecutivos de associações de classe, prefeitos,
secretários, empresários, voiuntários, profissionais iiberais, que buscam replicar as ações
desenvolvidas eaplicadas em Maringá em suas respectivas cidades eentidades. Entre os
ilustres visitantes da ACIM nos últimos dois anos estiveram comitivas da japonesa Kakogawa,
cidade-irmà de Maringá, edos vizinhos Paraguai eArgentina.

Otrabalho do Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem). Instituto
Cultura Ingá (ICI), Observatório Social de Maringá, Conselho Comunitário de Segurança
(Conseg). Empreender eaNoroeste Garantias são algumas das entidades eprojetos que
despertam ointeresse dos visitantes. Ainteração bem-sucedida entre poder público e

Iorganizada também atraiu visitantes. Agestão que se encerra recebeusociedade civil
representantes de todas

Aexpertiseda ACIM
diversos eventos

as regiões brasileiras, somando mais de 80 cidades,
ultrapassou divisas efoi levada pelo presidente José Carlos Valéncio a

■como àcerimônia em comemoração aos 25 anos da Fundação Empreender
em agradecimento àcontribuição da ACIM ao desenvolvimento da fundação.em Joinville/SC.

Valéncio também
Comerc ia is esteve na outra ponta do pais, aconvite da Federação das Associações

eEmpresariais de Rondônia (Facer), falando aempresários locais sobre a
'crganizada eoplanejamento de uma cidade.sociedade civil

A b r i l 2 0 1 8
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L i d e r a n ç a s e e m p r e s á r i o s d e
n c i d a d e s l i g a d a s à F e d e r a ç ã o
das Associações Empresariais

d o M a t o G r o s s o d o S u l ( M S J
v i s i ta ram aACIM em 6de junho
de 2076 para conhecer projetos,

a in te ração en t re aen t i dade , o
poder púb l i co easoc iedade c i v i l .
Os v is i tantes foram apresentados

a o O b s e r v a t ó r i o S o c i a l d e
Maringá. (Cl . Codem, aNoroeste

Garantias. Sicoob eConseg. todasl
sediadas na ACiM eapoiadas peia '

associação'

Ot raba lho do Observa tó r io
Social de Maringá atraiu avisita

de empresários eprofissionais
liberais de Posadas, província de
Misiones, na Argentina, Na visita,
realizada em 8de junho de 2076
ogrupo, que integra aassociação

Observatório Ciudadano.
aproveitou para conheceras

experiências iocais. Constituído
formalmente em 2075.

apartidário esem fins lucrativos, o
observatório argentino promove

atransparência, acuitura de
responsabilidade eaética

gestão das organizações públicas
e p r i v a d a s

n a

Em 24 de junho de 2076, oministro
da Saúde. Ricardo Barros, reuniu

com empresários elideranças na
sede da ACIM. Acompanhado da
vice-governadora Cfda Borghetti

edo prefeito Roberto Pupin, o
ministro felou aos cerca de 200
presentes sobre as prioridades
de sua gestão, entre as quais

financiamento eagestão do setor
e a i m p o r t â n c i a d o c o m b a t e
Aedes Aegypt i , Par t i c iparam do
encontro diretores da entidade,
representantes de empresas de

saúde emembros da Câmara
Técnica de Saúde do Codem

- s e

o

a o

Ogovernador Waldez Góes, osenador Randolfe Rodrigues dois
deputados estaduais, secretários de estado epresidentes de

entidades de classe compuseram acomitiva de 30 lideranças
do Amapá que vieram conhecer pequenos produtores rurais

de Maringa ereg/ao etambém acultura associativista da
cidade, Nos dias 20 e27 de julho de 2076 acomitiva conheceu

uma propriedade rural em Doutor Camargo, aunidade de
atendimento ao produtor em Maringá, agência do Sicredi, o

parque industrial da Cocamar, oParque do Japão, aUniversidade
Estadual de Maringá fUEMi esua unidade de piscicultura

distrito de Florlano, Opotencial
Amapá foi tema de uma apresentação na ACIM. bem como a
força do associativismo local eainteração entre poder público

eentidades de classe, das quais participaram os presidentes
da ACIM. José Carlos Valêncío edo Sicoob Central Unicoob.

Jefferson Nogaroli eoprefeim Rc-berto Pupin

n c

d a a g r i c u i t u ra de grãos do



Em outubro de 2016, os candidatos àprefeitura Ulisses Maia (PDT) eSilvio Barros (PP). Qoe disputaram osegundo turno.

Íestiveram na ACIM apresentando as propostas de governo no mesmo mês da eleição. Barros no d/a ?7 eMa/a, no d/a 24.Na ocas/âo. Barros assumiu ocompromisso de reduzir 216 cargos comissionados eonúmero de secretarias municipais.
'afirmou que não concederia ovale-refeição aos servidores públicos sem discutir oassunto com asociedade, ressaltou os

bons indicadores econômicos de Maringá, fe/ou sobre alãlta de estacionamentos na centra. outros assuntos.
Maia, por sua vez, reafirmou que reduziría as secretarias municipais, que criaria um ® ® concederia
va/e-alimentação para todos os servidores municipais. Defendeu mais transparência ® c r i a ç ã o
do conselho de contribuintes, além de ser fevorével aarmar aGuarda Municipal. Ambos os Ptesentaram
propostas para os conselheiros do Copejem, em ’8 eem 25 de outubro

s u a s

K

D i r e t o r e s e e x e c u t i v o s d a s

associações comercia/s de Navirai, ®
N o v a A n d r a d / n a , A m a m b a i , B o n i t o , V
Coronel Sapucaia. Itaquiraí, Mundo

Novo. Ponta Porá. Sete Quedas e
S id ro iând /a , t odas do Ma to Grosso

do Sul. além de representantes
do Conselho de Segurança,

Observatório Social eda prefeitura
d a s d e z c i d a d e s e s t i v e r a m n a A C I M

e m 7 d e a b r i l d e 2 0 ) 7 c o n h e c e n d o
projetos da associação eoICI, o

C o d e m e a S a n c o r S e g u r o s

lí 4 9

Uma comitiva de lideranças politi.rcs eempresários do
Pará esteve na ACIM em 11 de irlaio de 2017 em busca de

i n v e s t i d o r e s . N a A C I M . o g r u p o c o n h e c e u o f u n c i o n a m e n t o
eprojetos da entidade edo Codem. Integraram acomitiva

representantes da Companhia de Desenvolvimento Econômico
do Pará (Codec), secretários de Estado emunicipais, prefeitos

eempresários das cidades de Belém, Santarém. Selterra.
Redenção, Paragominas. Dom Eliseu, Itaituba. Igarapé-

Açú. Irituia eTailândia. Ogrupo conheceu os números eo
t raba lho da Sanco r Segu ros , S / coob Un /coob eCocamar.

Durante aExpoingá, aapresentação Pará, um mundo de
oportunidades'. foi feita aempresários locais pelo secretário u.

Desenvolvimento Econômico, Mineração eEnergia (Sedeme).
Adnan Demachki que. junto com opresidente da Codec. Olavo
das Neves, respectivas equipes técnicas erepresentantes de 14
municípios, expuseram' os atrativos do Pará para investimentos

na agropecuária, indústria ecomércio

d e
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P o r u m c o m é r c i o m a i s f o r t e
Maringá Liquida, Feira Ponta de Estoque. Feira Festas &Noivas ecampanha de Natal se

consolidam como estratégias para aumentar as vendas

// Mais de mil lojas
Maringá Liquida atra i consumidores da c idade eregião, com descontos de até 70%: são quatro
d i a s d e c a m p a n h a , c o m a t e n d i m e n t o n o s á b a d o e d o m i n g o

AACIM. com apoio eparcer ia de out ras ent idades, tem
como uma das estratégias para aquecer as vendas do co¬
mércio as campanhas comerciais. Um consistente traba¬
lho de divulgação em veículos de comunicação, carros de
som, cartazes ekits ajudam apotencializar os resultados.

Os esforços para combater períodos de vendas meno¬
res epara gerar negócios se d iv idem entre acampanha
conjunta do comércio Maringá Liquida, aFeira Ponta de
Estoque, aFeira Festas &Noivas eacampanha de Natal,
que reúnem milhares de empresas todos os anos eum
p ú b l i c o i n c a l c u l á v e l ,

Voltada ao comércio de rua eshoppings do centro e
dos bairros, aMaringá Liquida atrai consumidores em
busca de descontos de até 70%, Otrabalho de divul¬
gação de promoções realizado também pelos lojistas,
inclusive por meio de redes sociais, éum importante
chamariz. Há lojas que registram fila de clientes. Para
ISSO. ocomércio de rua funciona até mais tarde

bado eno domingo da campanha, com duração de
quatro dias.

Bianual desde 2007, aMaringá Liquida tem duração de
quatro dias desde 2013. Acada edição, aadesão éde mil
lojas, que comercializam vestuário, calçados, cosméticos,
móveis emateriais de construção.

Levantamentos do Departamento de Pesquisa da
ACIM (Depea) comprovam os resultados positivos. Na
edição de agosto de 2016. ofaturamento foi considerado
excelente ou bom por 63% das empresas participantes.
Aavaliação dos consumidores também foi positiva: dos

compradores entrevistados, 61% consideraram acessíveî
ou bons os preços das mercadorias. A30‘‘' edição da Ma¬
ringá Liquida, em agosto do ano passado, registrou 71%
de satisfeçâo dos lojistas participantes.

Acampanha érea l izada pe la ACIM eSind icato do
Comércio Varejista de Maringá eRegião (Sivamar). com
apoio do Sicoob.n o s a -

A b r i l 2 0 1 8



Feira Ponta de Estoque

/ 7 A n i m o
Na Feira Ponta de Estoque do ano passado, 90% dos empresários consideraram válida
participação e78% pretendem marcar presença no evento em julho deste ano

entidades sociais. No ano passado,
dezenas de peças foram destina¬
das ao Albergue Santa Luzia de
M a r i l a c e à O b r a d o B e r ç o . E e m
todas as edições catadores de reci¬
cláveis foram beneficiados. Apenas
e m 2 0 1 6 f o i c o l e t a d a 1 . 5 t o n e l a d a
de papelão, plástico ealumínio.

Durante afeira, os visitantes po¬
dem cortar cabelo de graça com
a l u n o s d o s c u r s o s d e c a b e l e i r e i r o

do Serviço Nacional de Aprendi¬
z a g e m C o m e r c i a l ( S e n a c ) , s o b a
supervisão de professores. No ano
passado fo ram 458 a tend imen tos .

Arealização da Ponta de Esto¬
que éda ACIM. com organização
d o A C I M M u l h e r e a p o i o d o S i v a -
m a r e S i c o o b .

compras e66% disseram que opre¬
ço aplicado na feira émais baixo.

A l é m d o c o m é r c i o , e n t i d a d e s s o ¬

ciais ganham com>a Ponta de Es¬
toque. que tem duração de quatro
dias. Em 2017, por exemplo, dividiram
a r e n d a d o e s t a c i o n a m e n t o a C a s a

Maternal Evangélica de Maringá. Asi¬
lo São Vicen te de Pau lo . Encon t ro

Organ izada pe la ACIM Mu lher, a
Feira Ponta de Estoque leva 200
m i l c o n s u m i d o r e s a o p a v i l h ã o a z u l

do Parque de Exposições Francisco
F e i o R i b e i r o t o d o s o s a n o s . O e v e n ¬

to. que tem como marca os des¬
c o n t o s i m p e r d í v e i s . c o n c e n t r a e m
cerca de 300 es tandes mais de 150

empresas. Entre os produtos co¬
mercializados estão roupas, calça¬
d o s . m o d a í n t i m a , a c e s s ó r i o s , e l e ¬
t r o d o m é s t i c o s e i t e n s p a r a a c a s a .

Pesquisa do Depea sobre a27"’
edição, que ocorreu em ju lho de
2017 , reve lou que 90% dos empre¬
s á r i o s c o n s i d e r a r a m v á l i d a a p a r t i ¬

c ipação e78% pre tendem marcar
presença no evento em julho deste
ano . Dos v i s i tan tes . 91% rea l i za ram

1

Fraterno Lins de Vasconcellos, Apae.
Associação de Apoio ao Fissurado
Lábio-Palatal de Maringá (Afim). As¬
sociação Maringaense de Apoio ao
Reumático (Amar), Casa Assistencial
Bezerra de Menezes eLar dos Velhi¬
nhos. Cada uma recebeu R$ 9.624,37.

t r a d i c i o n a l -a c o n t e c eC o m o

mente após afeira os expositores
doam estoques hão vendidos para
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F e i r a F e s t a s & N o i v a s

/ / P ú b l i c o
s e l e c i o n a d o

A F e i r a F e s t a s &
N o i v a s e m 2 0 1 6
t e v e 9 0 9 6 d e

satisfação dos
v i s i t a n t e s e d o i s

te rços t inham
i n t e n ç ã o d e
r e a l i z a r f e s t a s

Com organização do Copejem, aFeira Festas &Noivas aproxima consumido,
res efornecedores que apresentam novidades eoportunidades em decoração
presentes, trajes, salão de beleza, doces, fotografia, bufê, banda, D3 esom.salâQ
para festas, entre outras. Uma realização da ACIM, oevento chega àM" ediçào
Na edição de abril de 2018 aJornalista econsultora de estilo Claudia Matarazzo
veio aMaringá lançar oevento, que contou com desfiles de noivas elingerie,

Um levantamento da ACIM junto a253 visitantes, realizado na IO’’ ediçàç,
em agosto de 2016, mostrou que 90% dos visitantes ficaram satisfeitos com q
evento -amaioria foi em busca de contatos efez orçamentos. Do total, 739^
disseram que fariam novas visitas às empresas presentes na feira e66% tinha
perspectivas de fechar negócio. Apesquisa mostrou ainda que 86% dos visi
tantes encontraram oque buscavam e63% tinham intenção de realizar festas

Os números atestam um público selecionado, oque reflete em ânimo dos
expositores. Segundo pesquisa, onível de satisfação com 0evento de 2016 atlp.
g i u 9 2 % . D o t o t a l . 8 4 % d o s e x p o s i t o r e s fi c a r a m s a t i s f e i t o s c o m o n ú m e r o

contatos e28% fecharam negócio durante afeira. Oprincipal objetivo com a
participação, para amaioria (60%), foi divulgar aempresa.

AFestas ÃNoivas tem apoio do Maringá eRegião Convention &Visitors Bu-
r e a u e S i c o o b .

fT|
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Natal com mais de
R$ 1,5 milhão em prêmiosI
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N a t a ) S o n h o

D o u r a d o ' a A C I M

comprou prêmios
extras para os
c o n s u m i d o r e s
l o c a i s - m a i s t r é s
m o t o s , u m c a r r o

eva/es-compra
de R$ 300

Para fomentai as vendas do comércio no fim de ano, aACIM partici¬
pou da campanha 'Natal Sonho Dourado 2017'. da Faciap. Carreatas
em Maringá, onde mais de 600 empresas participaram, divulgaram
por ruas eavenidas os prêmios da campanha, com direito àpresen¬
ça do Papai Noel.

Realizada de 1'^ de novembro de 2017 a10 de janeiro de 2018, a
campanha sorteou, ei4i todo oestado, mais de R$ 1,5 milhão em
prêmios, como sete carros, sete motos, uma caminhonete emais
de 1,5 mil vales-compra de R$ 300 cada. Em Maringá houve prêmios
extras: mais três motos, um carro e80 vales-compra de R$ 300,

Uma das contempladas em Maringá foi aadvogada Angél ica
Guerra Raphael, que faturou um Renault Kwid. Ele nunca havia ga¬
nhado prêmio em um sorteio, mas deu sorte ao comprar roupas e
calçados em uma loja participante da campanha.

As empresas que aderiram receberam kits com cartazes, bandei¬
rolas etags. além das rasgadinhas, que foram entregues aos con¬
sumidores acada R$ 50 em compras. Ao término da campanha, as
participantes receberam obanco de dados dos clientes que com¬
praram nas lojas ese cadastraram.

?

\
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ESPORTE //

Profissionalização, o
c a m i n h o m a i s c u r t o

p a r a o s r e c u r s o s
Associações esportivas encontram na AC/M apoio para aprofissionalização da gestão, facilitando oinvestimento das

empresas: Associação Comercial também realiza prêmio anual para destacar atletas, técnicos epatrocinadores

Em três anos. aAssociação Desportiva
eRecreativa de Maringá (ADRM). que
congrega cerca de 180 atletas de bas¬
quete, ganhou mais reconhecimento
evisibi l idade do que nos dez anos
de ex i s tênc ia . C r i ada em 2007 , aas¬

sociação era mais uma entre as duas
d e z e n a s d e d i f e r e n t e s m o d a l i d a d e s ,
que disputavam os recursos destina¬
dos pela prefeitura para manutenção
eparticipação em eventos esportivos,
a l é m d e o u t r o s c u s t o s . A r e a l i d a d e

de escassez começou amudar em
setembro de 2014. com acriação do
Núcleo das Associações Esportivas,
mais um do programa Empreender.
Desde então, os passes eos dribles tí¬
picos dos jogos deixaram as quadras
e p a s s a r a m a s e r u s a d o s t a m b é m e m

reuniões com empresários em Joga¬
das cer te i ras de fo rma l idades edocu¬

mentação organizada com destino às
c e s t a s v i t o r i o s a s .

Antes da profissionalização, nos¬
sas despesas eram custeadas 100%
com recursos públ icos. Atualmen¬
te esse pe rcen tua l es tá em 80%
e a m e t a , e m c i n c o a n o s , é l i m i t a r

essa ajuda de custo em 60%’, diz
opres iden te da assoc iação Fabr í -
cio Augusto Nicoiau. Ele resume o
i n v e s t i m e n t o p r i v a d o n o t r a b a l h o
desenvolvido pelas associações es¬
portivas em duas palavras: credibili¬
dade econfiança. Aassociação que
consegue segu i r os c r i té r ios es tabe¬

lecidos pelas empresas que assinam
embaixo do esforço edo desempe¬
nho dos atletas amadores sempre
terá preferência, prestigio do patro¬
c i n a d o r e d i n h e i r o .

Esta também éaopinião do vice-
-presidente de Esportes da ACIM,
Paulo Lima. Enquanto instrumento
d e d e s e n v o l v i m e n t o c i d a d ã o e s o ¬

cial poderoso, capaz de moldar o
caráter de uma criança com base
em valores sól idos, opotencial do
esporte como vitr ine de empresas
q u e a c r e d i t a m e p r a t i c a m a r e s ¬
ponsabil idade social ainda ésuba-
proveitado. "Fizemos uma pesquisa
econstatamos que oretorno social
do espo r te é imenso , mas pouco
profissionalizado. Resolvemos agir,
po is ac red i tamos na capac idade
emancipadora do esporte. Criamos
u m n ú c l e o n o E m p r e e n d e r p a r a
fomentar acapacitação dos atletas
enquanto gestores de suas asso¬
ciações elançamos oPrêmio ACIM
de Esportes, que homenageia atle¬
tas. paratletas. treinadores epatro¬
cinadores de destaque escolhidos
pelas próprias associações", expli¬
ca L ima. Dessa mane i ra , de acordo

c o m o v i c e - p r e s i d e n t e d e E s p o r t e s ,

aACIM aproximou os projetos es¬
por t i vos das empresas i n te ressadas

em investir, por meio da renúncia
fi s c a l . E m 2 0 d e d e z e m b r o d o a n o

passado, ogovernador Beto Richa

(PSDB) assinou odecreto de criação
do Programa Estadual de Fomento
eIncentivo ao Esporte -Proesportes.
que permitirá aconcessão de crédi¬
to de ICMS aprojetos esportivos no
Estado na forma de incentivo fiscal.
As empresas poderão destinar até
0 , 0 2 % d a c o t a e s t a d u a l d a a r r e c a ¬

dação do imposto em benefício de
projetos credenciados pela secreta¬
r i a e s t a d u a l .

Na avaliação de Lima, tanto a
honraria do prêmio quanto aparti¬
cipação no Núcleo das Associações
Esportivas garantem aos homena¬
geados eàassociação uma espé¬
cie de selo de segurança, um sinal
de que aentidade está em dia com
suas obrigações fiscais efinanceiras.
Em outras palavras, está pronta para
receber recursos públicos via renún¬
cia fiscal de empresas. Éuma parce-)
ria benéfica para as duas partes que |
c o m p a r t i l h a m o s b o n s r e s u l t a d o s
c o m a t l e t a s e t o r c e d o r e s e d e v o l ¬

vem oapoio recebido em oportuni¬
dades para mais pessoas.

No caso da associação de bas-1
quete. que começou com 48 atle'l
tas. épossivel que encerre 2018 comj
300 filiados. São 20 alunos em cada |
projeto desenvolvido em cinco co-l
légios estaduais. "Sou fruto de um

desses projetos, nada mais justo d® ]
que incent ivá- los eapr imorá- los’
a fi r m a N i c o i a u .

A b r i l 2 0 1 8



prêmio
üs vencedores da edtçáo
2 0 1 6 d o P r ê m i o A C Í M d e

E s p o r t e s f o r a m c o n h e c i d o s e m
d e z e m b r o , e m c e r i m ô n i a n o

Te a t r o C a l i l H a d d a d . P r o m o v i d o
peia ACIM, Unimed eSindicato

d o C o m é r c i o A t a c a d i s t a d e
G ê n e r o s A l i m e n t í c i o s d o P a r a n á

(Sinca). oprêmio homenageou
240 atietas eparatietas.

técnicos epatrocinadores
esportivos. Oevento foi aberto ■“

com apalestra ‘Superando
desafios em tempos de crise',

d o m a r a t o n í s t a V a n d e r l e i

C o r d e i r o d e U m a

Em 2017. apalestra de abertura
da edição anual do Prêmio

ACIM de Esportes foi proferida |
pelo campeão olímpico de l

vôlei de praia Emanuel. Os 2S0 ;
vencedores nas categorias Mérito I

Técnico. Mérito Atleta de Maringá, '
Patrocinador Destaque eAtietas

Destaque foram conhecidos em 4
de dezembro, em cerimônia que

novamente lotou oTeatro Calil I
H a d d a d

;!■

Emanuel eVanderley Cordeiro de
Uma. que participaram do prêmio

ACIM Esportes 2017, visitaram o
Museu Esportivo de Maringá, cujo

acervo tem mil peças: avisita foi
em dezembro de 2017 , ocas i ão em
que aACIM doou duas peças para

omuseu; um bola autogralada pelo
campeão de basquete Oscar eoutra

a s s i n a d a p o r E m a n u e l

Associações esportivas maringaenses J
participaram do Vem pra Vila', (

realizado em 2de setembro de 2u)7, ̂
na Vila Olímpica. Durante odia foi ?

apresentado ápopulação ocomplexo |
esportivo, formado pelo estádio '

Willie Davids. ginásio de Esportes
Chico Neto. ginásio Valdir Pinheiro,

alojamento para atletas, parque
Aquático, quadras de areia, velódromo

epista de atletismo. No evento '
foram apresentadas as modalidades s

oferecidas pelas associações |
esportivas, como atletismo, capoeira ’

enatação ehouve orientação aos j
empresários sobré como fazer

destinação fiscal para oesporte ■

n



PRODUTOS ESERVIÇOS //

Soluções sob
medida para os

negócios
Em todo ociclo de negócios, da prospecção

de clientes àrecuperação de crédito. ACIM
oferece ferramentas para empreendedores

/ / Relac ionamento egestão
Equipe do SPC da ACIM: entre os serviços estão envio de

mensagens para determinados clientes, identificação de nome de
consumidores com base em CPF elocalização de inadimplentes

Além das tradicionais consultas sobre restrições finan¬
ceiras, protestos edados cadastrais, aACIM oferece ferra-

Message, nova ferramenta do SPC Brasil que permite o
envio de promoções ao grupo selecionado. Aplataforma
também serve para quem já possui carteira de clientes e
pretende fazer uma campanha.

Outra ferramenta disponível éoSPC Atribuição. ‘Um
plano de saúde queria encontrar eoferecer seu plano a
pessoas que. no passado, eram seus clientes na condição 1
de dependentes. Por meio da lista da empresa, identifl- '
camos oCPF eocontato dessas pessoas", exemplifica a
c o o r d e n a d o r a c o m e r c i a l d a A C I M , P a u l a A l i n e F a r i a .

Ainda há oserviço de identificação que está relacio- !
nada àbusca de dados. "Às vezes ocliente tem uma j
lista de CPF enão tem os nomes nem aidade, Tudo isso i
pode ser encontrado como enriquecimento de base", .i
acrescenta Paula. g

Na luta contra omal da inadimplência, os associados f
podem consultar oServiço de Proteção ao Crédito (SPc), i
que desde Janeiro 2012 permite oacesso abase de dados 1
do SPC Brasil eSerasa, além de informações estaduaissv t
isso significa que as consultas abrangem até 90% dos ca¬
dastros de mau pagadores registrados em todo oBrasil,
s e m c u s t o a d i t i v o .

Mas não ésó isso. Também épossível consultar infor¬
mações do Pefin eRefin -da base de dados do Serasa '

mentas de inteligência por meio da parceria com oSPC
Brasil. Atualmente, as empresas associadas tém àdisposi¬
ção uma lista de serviços que contemplam soluções para
todas as fases do ciclo de negócios: da prospecção de
clientes àanálise de crédito, passando pela gestão da
teira erecuperação de crédito. Por meio deles épossível
captar clientes, conceder crédito

c a r -

tc o m m a i o r s e g u r a n ç a ,

tornar acarteira mais rentável edefinir estratégias asser¬
tivas de cobrança.

Aprospecção de clientes éhoje um dos processos
mais importantes dos negócios. Para essa etapa, os
associados podem recorrer ao SPC Mercado, produto
em que escolhem determinado segmento para traba¬
lhar. Se opúblico desejado, por exemplo, for mulheres
acima de 40 anos, com ensino superior completo e
renda média acima de R$ 5mil, será extraído do ban¬
co de dados uma relação com nome, CPF, endereço e
telefones de pessoas com esse perfil. Épossível ainda
refinar abusca eobter os dados apenas daquelas sem
restrição ao banco de dados do SPC ou com determi¬
nada pontuação de score.

De posse dos dados, oassociado pode contratar oSPC

A b r i l 2 0 1 8
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V (Carteira de Habilitação) originais
Pessoa Jurídica

Apreseníação do cartão CNPJ ou contrato socialSPCk

t

o S P C e s t á l a n ç a n d o a i n d a
uma plataforma de cobrança que
p e r m i t e a o d e v e d o r f a z e r s i m u l a ¬
ções das d ív idas eemi t i r obo le to
p a r a p a g a m e n t o .

Oacesso aos serviços do SPC está
disponível por diversos canais. As
consultas podem ser feitas pela in¬
ternet epelo aplicativo SPC Mobile.
Outra opção épor string de dados,
que consiste na integração da em¬
presa com oSPC Brasil.

AACIM também passou aofere¬
c e r n o B a l c ã o d e A t e n d i m e n t o a o

Público, que fica no térreo do prédio,
oSPC Avisa para opúblico em geral.
OSPC Avisa dispara uma mensagem
por e-mai! ou SMS (conforme contra¬

tação) sobre qualquer movimenta¬
ção, inclusão, exclusão, alteração ou
c o n s u l t a n o d o c u m e n t o c o n t r a t a d o .

Para contratar oserviço, oconsumi¬
dor prec isa apresentar documen¬
tos pessoais com foto {RC eCPF ou
CNH). Em se tratando de CNP3, bas¬
t a a p r e s e n t a r t a m b é m o c a r t ã o d e

CNPJ da empresa aser monitorada.

0SPC nJo negocia (Mès. A
*negccà(áosonwilBépossf«/

«maempfBsa credora.

Tercaros sornente pocfem fázer
ĉonsultas mediante procuração”com firma íeconhedda ecópãs

autenticadas dos documentos
dointefessado.

Aconsuftaserá
trc os deta/hes das

®eotregueao cc
n

Paia consultas ao

CONSULT™08hSrIO
Ffç:

ações judiciais, partici-
i e t á r i a s , f a l ê n c i a s e c o n -
nda presumida, limite de

er ido, ent re out ros .

"Quando se tem uma carteira grande

para cobra.nça. às vezes édifícil saber
por onde começar. Essa ferramenta
estabelece uma pontuação indican¬
do por qual grupo começar efetiva¬
mente", explica acoordenadora.

-. protestos
pações sod
cordatas, re'
c réd i to sug

CERTIFICAÇÃO DIGITAL
AACIM emite certificados digitais
para empresas epessoas f ís icas des¬

de oinício de 2013. Oserviço (e-CPF
ee-CNPJ, versões eletrônicas dos do¬

cumentos CPF eCNPJ) éresultado
de uma parceria com aFederação
das Associações Comerciais eEm¬
presariais do Paraná (Faciap) epode
ser utilizado para assinar digitalmen-
te qualquer documento.

O s d o c u m e n t o s e l e t r ô n i c o s f o r a m

criados para fecilitar ocumprimento
de deveres. Nesse processo, acerti¬
ficação digital se tornou obrigatória
p a r a t r a n s a ç õ e s c o m F G T S e P r e v i ¬
dência Social, emissão de Nota Fiscal

Eletrônica (NF-e). cartórios (DOI). en¬

tre outros órgãos. Para adquirir oser¬
viço épreciso acessar osite da Faciap
(wvwv.faciap.org.br) edepois éneces¬
sár io va l i da r odocumento na ACIM.

relacionamento egestão
assunto ére lac ionamento

çljgnte, aACIM disponibiliza
c a m p a n h a s a p ú b l i c o

Q u a n t o o
c o m o RENEGOCIAÇÃO

Sistema de renegociação on-line, o
CobOnline tem sido um importante
aliado das pequenas empresas. Essa
ferramenta oferece duas opções de
pagamento ao devedor epermite
anegociação direta com atenden-

.te, conforme critérios definidos pela
empresa associada.

Todos os devedores negativados
SPC recebem uma proposta de

pagamento por meio de boleto, com
opções de pagamento âvista ou par¬
celado em très vezes. Caso opaga¬
mento não seja efetuado, éiniciado
ocontato para tentar arenegociação
com odevedor.

serviços
direcionado. Neste caso, mensagens
de descontos ou condições espe-

se rão env i adasciais de paganiento
somente pata operfil desejado, que
podem ser clientes que estão há um
período sem efetuar compra ou que
possuem determinada renda.

OSPC Localiza éuma solução de¬
senvolvida para ajudar alocalizar e
negativar inadimplentes, impedindo
que eles consigam fazer novas com¬
pras enquanto estiverem com os dé¬
bitos em aberto. Aferramenta forne-

n o

ce tanto telefones como endereços.
Outro serviço éoCollection Score.
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Conselheiros efuncionários da ACiM fizeram parte da manifestação Vem pra rua' em 4de dezembro de 20J6. Poi uma
reação ao pacote antícorrupção aprovada pela Câryiara Federai que excluiu várias das dez medidas contra acorrupção
elaboradas pelo Ministério Público Federal eque deram origem aum projeto de iniciativa popular. Os deputados
federais também tinham aprovado punição ajuizes ejjpomotores públicos, que poderiam ser enquadrados por abuso
de autoridade em várias situações, oque foi visu. '■omcuma retaliação ao trabalho da operação Leva Jato.



MARINGA E
UERDE EAMARELA

APOIAMOS AOPERAÇAO LAVA JATO
VSOCIEDADE CIUIL

ORGANIZADA
A C I M

Dezenas de outdoors foram instaladas em Maringá com acampanha 'Maringá éverde eamarela', para apoiar aoperação Lava
Jato. ojuiz federal Sérgio Moro eaJustiça Brasileira no combate acorrupção. Com aassinatura da sociedade civil organizada, a
campanha foi divulgada também em jornais em janeiro de 2018

AGORA ESUA
UEZ. CONFIAMOS
NA JUSTIÇA

A C I MSOCIEDADE CIVIL
ORGANIZADA S/ndüsCon

Como oSupremo Tribunal Federal (STF) deveria julgar em abril de 2013 se os condenados àpriséo em segunda instância
deveríam iniciar ocumprimento da pena, aACIM encampou de novo acampanha Maringá éverde eamarela’. Só que desta
vez omote foi 'STF acabe com omecanismo da corrupção' e'STF agora ésua vez. Confiamos na Justiça'. As peças pubiicitárias
ilustraram dezenas de outdoors ecapas de jornais

*Corrupção, impeachment da presidente Dilma
Rousseff, apoio àoperação Lava Jato euma deci¬
são do Supremo Tribunal Federal. Estes assuntos
levaram áACIM air às ruas em manifestos, con¬
clamando apopulação afezero mesmo.ou foram
motes de peças publicitárias que estamparam
jornais edezenas de outdoors.
Outra iniciativa, amparada em pesquisas feitas
Junto aos associados, foi aACIM se posicionar fe-
vorável ao impeachment da presidente da Repú¬
blica, Di lma Rousseff , baseado em denúncias de
responsabilidade fiscal. Aentidade, inclusive, en¬
caminhou, em abril de 2016. ofícios para os depu¬
tados federais esenadores defendendo oproces¬
so de impeachment. que aconteceu em agosto
daquele ano.

A C I M f o i
às ruas

Manifestações nas ruas ou em outdoors
contra impunidade, afavor da Justiça

ou para afastar uma presidente da
República; aACIM manteve seu

posicionamento firme em fevorda ética
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SISTEMA ACIM //

Unindo esforços
pelo bem comum

No prédio da ACIM estão sediadas entidades que traba/ham em prol da
cultura, segurança pública, fiscalização de gastos públicos, entre outras que

contribuem com odesenvolvimento econômico esocial

Além de atua

presarial, aACIM éuma entidade que fomenta ode¬
s e n v o l v i m e n t o

fna defesa dos interesses da classe em- Também criada em 2011. aNoroeste Garantias éou¬
tra que está sediada na ACIM ecom aapoio da entida¬
de, éresponsável, até agora, por mais de R$ 36 milhões
de operações, somando quase mil empréstimos com
taxa de juros abaixo de mercado, Éasegunda do pais
em número de operações,

Integra ainda osistema ACIM aSoftware by Marin¬
gá (SbM), composta por mais de cem associados entre
empresas, profissionais estartups de Tecnologia de
Informação (TI), Osetor emprega mais de quatro mil
pessoas eéuma das apostas do futuro da cidade.

No prédio funcionam também oProe Estágios, oPon¬
to de Atendimento ao Empreendedor eaFundacim. 0
primeiro fez aponte eestudantes eempresas por meio
de convênios com 2,5 mil instituições de ensino e7,6 mil
empresas espalhadas pelo país. Osegundo oferece as- ■
sessoria esoluções para quem tem planos de investir no
negócio próprio. Já aFundacim contribui para que as
entidades sociais possam adotar uma boa gestão.

Todas essas entidades eoutras, aexemplo da As¬
sociação dos Profissionais de Propaganda, encontram
na ACIM respaldo para ocumprimento de suas finali
dades, seja com aportes financeiro ematerial ou reta¬
guarda insti tucional.

regional por meio da valorização de in¬
teresses comuns àcomunidade, buscando ampliar a
qualidade de vida. Não àtoa acasa do empreendedor
maringaense éetambém o'lar' de entidades que c o n ¬

tribuem para alava n c a r o s n i v e i s s o c i o e c o n ô m i c o s d a
região de Maringá como oConselho Comunitário de
Segurança de Maringá (Conseg) eObservatório Social
de Maringá (OSM),

Iniciativa pioneira no país. oConseg trabalha pelo
a u m e n t o d a segurança pública, bem como em apoio
aos orgãos do setor, enquanto oObservatório Social
atua na fiscalização da aplicação dos recursos públi¬
cos. oque resulta em economia aos cofres do municí¬
pio. Apenas em 2017.
fiação, houve

em recursos corrigidos pela in-
um proveito econômico de mais de R$ 9

milhões, graças ao trabalho do Observatório.
Oespaço do prédio da ACIM também écompar¬

tilhado com oInstituto Cultural Ingá (ICI), que desde
sua criaçao, em 2011. contribuiu com oaumento da
captação de recursos por meio da Lei Rouanet
elo entre produtores culturais, patrocinadores
gãos públicos/privados de financiamento.

c o m o

e o r -

A b r i l 2 0 1 8
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C o d e m t r a b a l h a

pelo planejamento e
d e s e n v o l v i m e n t o

A l é m d e s e r

parceiro da ACIM
no Masterplan,

c o n s e l h o
d e s e n v o l v e u

indicadores para
engajar gestores

públicos e
s o c i e d a d e

I n s t i t u í d o p e l a L e i M u n i c i p a l
W 1 7 S I 9 6 . o C o n s e l h o d e D e s e n v o l ¬

v i m e n t o E c o n ô m i c o d e M a r i n g á
(Codem) tem cumprido àr isca, um
de seus principais papéis, ode con¬
t r ibu i r com op lane jamento ecres¬
c i m e n t o s u s t e n t á v e l d a e c o n o m i a

mar ingaense. Eentre 2016 emarço
d e 2 0 1 8 n ã o f o i d i f e r e n t e .

O ó r g ã o , e m p a r c e r i a c o m a A C I M
e o u t r a s e n t i d a d e s , e s t r u t u r o u e fi ¬

nalizou aprimeira etapa do Master¬
p l a n M e t r ó p o l e M a r i n g á 2 0 4 7 , c o m
aentrega do estudo socioeconômi-
co realizado pela consultoria PwC.
Essas informações apontam os ru¬
m o s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o l o c a l

até 2047, quando acidade comple¬
t a r á c e m a n o s , P a r a i s s o , f o r a m d e ¬

fi n i d o s s e t o r e s - c h a v e d a e c o n o m i a :

educação; saúde: i n t e r m e d i a ç ã o
financeira eseguros: tecnologia da
informação.

As ações de cada um desses se¬

tores elencados pelo estudo são tra¬
tadas em câmaras técn icas, exp l ica
llson Rezende, que deixou apresi¬
dência do Codem em março deste
ano, quando foi substituído por José
R o b e r t o M a t t o s . ‘ N e s s a s c â m a r a s

técnicas, asociedade civil organi¬
zada participa ativamente. Assim,
ofu turo que desenharemos para
Maringá em 2047 será alcançado
por meio do trabalho de todos que
quiserem contribuir', comenta Re¬
zende. Ele acrescenta que há uma
q u i n t a c â m a r a t é c n i c a , a d e u r b a ¬
nismo emobilidade, que tem entre
suas pautas ad iscussão da cont ra¬
tação da segunda etapa do Master¬
plan, que éaconsultoria que fará o
p l a n e j a m e n t o u r b a n í s t i c o .

Metas, Maringá 2017-2020'. coorde¬
nado por Felipe Bernardes einicia¬
d o e m 2 0 1 6 . A i n i c i a t i v a t e m c o m o

fi n a l i d a d e i d e n t i fi c a r e d e b a t e r e s t a ¬

tísticas eos objetivos que asocieda¬
de maringaense precisa atingir para
que acidade apresente mais quali¬
d a d e d e v i d a .

E s s e s i n d i c a d o r e s s ã o f o c a d o s e m

cinco eixos !educação, saúde, segu¬
rança, meio ambiente egestão públi¬
ca -eestabelecidos para engajar os
g e s t o r e s e a s o c i e d a d e n a b u s c a d e
so luções para me lhorar ao fe r ta dos
serviços públicos. ‘Basicamente, tudo
que se mede se melhora. Ogrande
objet ivo éconseguir vol tar oolhar
para as áreas principais da cidade
para ver se elas têm melhorado", ex¬

plica Bernardes. Ele adianta que um
novo eixo central será integrado ao
projeto, ode 'at ividade econômica',

M E T A S D E D E S E N V O L V I M E N T O

Também vo l tado para op lane ja¬
m e n t o d a c i d a d e , o C o d e m d e ¬

senvolveu oprojete^ 'Indicadores e MAIS AÇOES
Entre outras ações que ajudaram a
m a r c a r a t r a j e t ó r i a d o C o d e m e s t á

ainda aaprovação de Novo Regi¬
mento Interno da entidade, que
dará mais agilidade às deliberações
eaos t raba lhos das câmaras técn i¬
cas, eaexecução do plano de co¬
municação do Codem, que inseriu
a e n t i d a d e e m r e d e s s o c i a i s c o m o
Facebook eem rád ios po r me io de

bolet ins informat ivos. Arecepção
de comi t ivas nac ionais e in ternac io¬

nais emissões de apresentação do
Codem em outras cidades do Brasi l

t a m b é m f o r a m a l g u m a s a t i v i d a d e s
importantes do órgão.

I

Reunião da câmara setoria/ de intermediação financeira; mais de 300 pessoas
participam das quatro câmaras técnicas que fazem parte da goverftónça do Masterplan

Revista AC!M / 9 7
, 1



sisteívia ^CllVí //

Noroeste Garantias, aavalista
do empreendedor

fíos l u
‘^'■ativos, sociedade garantidora de crédito fez intermediação de quase mil empréstimos, com taxa

de juros abaixo do mercacÍQ
Enquanto q
p a r a

ú l t i m o s 1 2
^©«■cad

j u r í d i c a
m e s e s

o d «

C®iu 2.S9fe
p e s s o a i c r é d i t o

n o s

9té fevereigundo oSane
des Ca

i r o . s e -

°Central. a s S o c i e d a -■■antidoras
cresceram 87.79̂
r a n t i a s

Crédi to (SCCs)
° v o l u m e d e

-no ano passado,
fat ivos.

g a -'̂ oncedidas
ins lucS e m fi

a s S C C s

e m i -

e m p r é s -
e e m

p a g a m e n -

a q u i t a ç ã o
- i n c e i r a s

a s s e g u r a m q u e P e q u e n a s
o b t e n hcroempresas

t i m o s m a i s ^^Pidamente
condições demel hores

t o . p o r q u e
do valor às i

Ssrantem 2 2 6 7 - 1 9 0 5■^stituições fina
'nadimplència. Como

sao Uma

em caso de i
a s S C C S

l i s t a d o

c o b r a m

s s p é c i e d e
empreendedor, os bancos
menos juros.

a v a -

/ / A g o r a f o r a m 3 5 m i l
VIademir Crivelari. da Bella Pizza, recorreu duas vezes áNoroeste Garantias
c r é d i t o m a i s b a r a t o

C o m s e d e na ACIM. aNoroeste
Garantias éa
um total de 11
rações. Ofund
R$ 15 milhões
brae eSicoob.

para conseguir
segunda do país de
em número de o p e -

g a r a n t i d o r s o m ao Kakogawa, em Maringá. Por
da Noroeste Garantias, conseguiu
R$ 35 mil para pagamento em 24
vezes etaxa de juros de 1.7%
mês. 'É asegunda vez que consigo
crédito por meio da Noroeste. Da
primeira vez, consegui R$ 25 mil.
Com ovalor, pudemos reformar o
f o r n o e t r o c a r a s m o t o s q u e u s a ¬

mos para fazer as entregas. Desta
vez, vamos refazer apintura, além
de gua rda r um pouco pa ra t e r f o l¬

ga no capital de giro', diz.
Q u e m t a m b é m e s t á c h e i a d e

planos éDulcemara Padovani, pro¬
prietária de uma fábrica de campos
cirúrgicos, que são peças feitas em
tecido especial para uso em cirur¬
g ias . "Como se t r a ta de um tec ido

específico para asaúde, tem valor

elevado, por isso.m e i o
esta éasegunda

vez que conseguimos ocréditoaportados pelo Se
Por

meio da Noroeste Garantias ParaDesde que aNoroeste e n t r o u e m

operaçao.em 2011, mais de R$36 mi¬
l h õ e s d e

a o comprarmos matéria-prima. Sem
d ú v i d a , e s s a alternativa ajuda goperações foram realizadas,

totalizando mais de
m a n t e r o n o s s o

f u n c i o n a m e n t o " .

Para recorrer àinstituição, oem¬
presário precisa pagar apenas uma
taxa única de fliaçào, conforme o
porte da empresa, apartir de R$ llo.
Também énecessário ter oplano de
negócios, detalhando custos e

pacidade de pagamento, aprovaî o
por um comitê- Caso oplano seja
aprovado, aNoroeste emite uma
carta de garantia, com oaval da con¬
cessão de crédito para oempresário
buscar ainstituição fnanceira que
ferá oempréstimo.

negócio em pleno
9 5 0 c o n t r a t o s

para empreendedores de 62
pios do noroeste do Paraná. Além da
ACIM, ainstituição conta
t e s d e c r é d i t o

m u n i c i -

c o m a g e n -
associações co¬

merciais de Umuarama. Mamboré.
Ubiratã eNova Esperança,

n a s

c a -

C A P I TA L D E G I R O

Oempresário VIademir Crivelari é
um exemplo de como oapoio da
Noroeste Garant ias ajuda afomen¬
tar os negócios locais. Ele ésócio
d a B e l l a P i z z a , q u e f c a n a a v e n i d a 'S

Abr i l 2018
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SEtJURANÇA//

Conseg investe mais de
R$ 1milhão em dois anos

Com recursos da Justiça, bazares eda comunidade. Conseiho de Segurança tem investido no
aparelhamento da policia eem projetos sociais

Com esses recursos foi possí¬
vel construir anova sede da Polí¬
cia Ambiental. Aobra. que custou

de Polícia Mil i tar e9° Subdivisão Po¬
l ic ial de Maringá. Também foram
adquiridos equipamentos para a
Divisão Estadual de Narcóticos (De-
narc) eequipamentos de proteção
individual para aRonda Ostensiva
com Apoio de Motos (Roçam).

P i o n e i r o n o B r a s i l , o C o n s e l h o C o ¬

munitário de Segurança de Maringá
(Conseg) tem sido um elo entre as
forças policiais easociedade, con¬
t r i b u i n d o c o m o s i n v e s t i m e n t o s e m

segurança pública. Reativado há 14
anos , desde en tão oConseg tem
sede no prédio da ACIM, recebendo
a p o i o i n s t i t u c i o n a l e fi n a n c e i r o d a
entidade. Ena gestão de José Carlos
Valêncio àfrente da Associação Co¬
m e r c i a l n ã o f o i d i f e r e n t e .

Nos últimos dois anos, oConseg
investiu R$ 1,3 milhão em segurança
pública eprojetos sociais. Foram R$
610 mil em 2016 eoutros R$ 730 mil
e m 2 0 1 7 . S e f o r e m c o n t a d o s o s ú l t i ¬

m o s 1 4 a n o s . o s i n v e s t i m e n t o s u l t r a ¬

passam R$ 10 milhões.
O s r e c u r s o s d o C o n s e g v é m d e

doações de empresas, da sociedade
civi l , de bazares organizados pelo
c o n s e l h o e d o M i n i s t é r i o P ú b l i c o d o

Trabalho, que destina valores refe¬
r e n t e s a m u l t a s a p l i c a d a s a e m p r e ¬
sas que descumprem a leg is lação
t r a b a l h i s t a .

mais de R$ 460 mil. começou em
2016 efoi inaugurada em março
do ano passado. Aestrutura fica no
Jardim Novo Horizonte, acerca de

an te r i o r eI 2 0 0 m e t r o s d o e n d e r e ç o

conta com quase 300 metros qua
drados de cons t rução .

PROJETOS SOCIAIS
E n t r e o s t r a b a l h o s s o c i a i s , o C o n ¬
s e g c u s t e i a i n i c i a t i v a s c o m o o s

projetos Dançando no Compasso
da Vida eReação, que são desen¬
volvidos no Lar Escola da Criança
de Maringá. Por meio desses proje¬
tos são oferecidas aulas de ballet e
karatê para cerca de cem crianças
e a d o l e s c e n t e s .

Para opresidente do Conseg, co¬
ronel Antonio Tadeu Rodrigues, fo¬
ram dois anos muito produtivos para
oconselho. 'Graças aesse apoio ti¬
v e m o s u m g r a n d e r e c o n h e c i m e n t o
em nível nacional, que foi oPrêmio
Innovare que recebemos pelo prqje-
to 'Visão de Liberdade", diz ele. em
menção ao prêmio conquistado em
dezembro de 2017 entregue na sede
do Supremo Tribunal Federal.

O p r o j e t o V i s ã o d e L i b e r d a d e '
atua na recuperação eressocializa-
ção de detentos da Colônia Penal
Industrial de Maringá (Cpim) ePe¬
nitenciária Estadual de Maringá, Por
meio do projeto, os detentos con¬
feccionam livros digitados para im¬
pressão em braile, livros falados, ma¬
teriais em relevo, maquetes eJogos
adaptados, entre outros materiais
que são encaminhados para alunos
cegos de escolas públicas de mais
de 120 munic íp ios paranaenses.

d i v i d i d o s

c o z i n h a .em salas administrativas,
refeitório, almoxarifedo. alojamen
t o s , a l é m d e u m a jditório onde

. jax idermiza-s ã o e x p o s t o s a n i m a i s
d o s q u e s e r v e m p a r a
educação ambiental .

Já para asede da policia Pe era
de R$ «0

f o r a m

d a á r e a

ações dea s

f o r a m d e s t i n a d o s c e r c a
recursosmil para reforma. Os

usados na pavimentaçs® d e^equaçaoe x t e r n a , p i n t u r a , r e a
. -ão de umasaias, além da construçs^^

jçfeitorio- Ou-
n a s i n s -garagem, vestiários e

t r a s m e l h o r i a s f o r a m

talações da 2* Escola
Ape r fe i çoamen to f
de Praças (2® Esfaep). p*® ̂

feitas
je Formaçao.

cializaçãoEspe
o B a t a l h ã o

Prêmio Innovare 2017; José Carlos Barbieri (ACIM). Maria das Graças Machado (Instituto
Viva Cidadania), ministra Crace Mendonça. Antonio Tadeu Rodrigues (Coijseg)e Oouglas
Scortegagna (instituto Viva Cidadania)
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SISTEMA ACIM / /

Observatório Social
monitora gastos públicos

deixaram de ser gastos de forma indevida em iicitações púb/icasEm do/s anos ma/s de R$ 22 m//hôes

D e o l h o n a e d u c a ç ã o fi s c a l e n o
a c o m p a n h a m e n t o d o u s o c o r r e t o
do d inhe i ro púb l ico , oObserva tór io
Social de Maringá (OSM). cuja sede
éno prédio da ACIM. desenvolve há
mais de 11 anos um t rabalho que
serve como referência para mais de
cem observatór ios espalhados pe lo
Brasil eexterior, em países como Ar¬
gentina. México eColômbia.

S o m a d o s o s a n o s d e 2 0 1 6 e 2 0 1 7 ,

a e n t i d a d e - q u e m o n i t o r a g a s t o s
públicos da prefeitura de Maringá,
Universidade Estadual de Maringá
(UEM) eCâmara Municipal -possibili¬
tou um proveito econômico de mais
de R$ 22 milhões. “Isso éasoma de
valores que deixaram de ser gastos
indevida mente, desnecessariamente
ou que retornaram para cofres púbi¬
cos em razão da atuação do Obser¬
vatór io. Não falamos em economia,
pois não se trata de um dinheiro para
ser economizado, mas empregado
0m outras necessidades", expl ica a
presidente do OSM, Ciuiiana Maria
peifino Pinheiro Lenza. Desde 2006,

uando oObservatório foi criado,
houve um proveito econômico de
mais de R$ 124 milhões.

OOSM acompanha apublicação
dos editais de licitação, aanálise dos
processos eaentrega do produto

serv iço que foram cont ra tados.
Dessa forma, oedital éavaliado ese
constatadas irregularidades, como
preços muito acima do valor de
mercado, oórgão solicita ao poder
público alterações ou aimpugnação
da licitação. Ciuiiana explica que é
papel do Observatório conferir os

í

//R$181 rDfmões
Apenas no ano passado aequipe do OSM acompanhou 87 processos licícatórlos da prefeitura
de Maringá, oequivalente a496 do total

va lo res , quant idades equa l idades
dos produtos ou serviços adquiridos.

S ó e m 2 0 1 7 o O S M a c o m p a n h o u

8 7 p r o c e s s o s a d m i n i s t r a t i v o s d a
prefeitura de Maringá, oque re¬
presenta 4% do total de 2.153 em
execução no período. Os processos
avaliados somaram R$ 181 milhões,
oequivalente a30,7% das despe-

empenhadas (deduzidos os
gastos com pessoal) de R$ 588 mi¬
lhões. Oproveito econômico ape¬
nas da prefeitura foi de quase R$
8milhões, segundo oOSM. Já com
relação àUEM, foram analisados 27
processos administrativos em 2017

de R$ 7milhões, eR$
1.3 milhão de proveito econômico.

“Esses recursos são significativos,
mas não suficientes para cobrir os
c u s t o s d o O b s e r v a t ó r i o . P a r a c o b r i r o

défic i t mensa l , con tamos com pro¬

jetos especiais edoações, aexem¬
plo das feitas pela Receita Federai e
pelo Ministério Público do Trabalho’,
exemplifica Ciuiiana.

Os t raba lhos do OSM são con¬

duzidos por sete profissionais con¬
tratados, quatro estagiários ede¬
zenas de voluntários, Essa equipe,
além de fiscalizar os gastos públi¬
cos. realiza ações para apromoção
de educação fiscal . “Essas at iv ida¬
des são fe i tas nas escolas eeven¬

tos da cidade, como aExpoingá“,
frisa apresidente.

Nos últimos dois anos, oConctir-
so de Redação promovido pela So¬
ciedade Eticamente Responsável
(SER)/Observatório Social teve mais
de 3mil redações com aentrega de
147 prêmios.

s a s

q

c o m a s o m ao u

M A N T E N E D O R E S

Averba para as atividades do OSM
édestinada por mantenedores, caso
de emrjresas, associações como a
ACIM. federações epessoas físicas.

Abri! 20J8
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'^CüLTURA //í

ICI gera oportunidades para o
m e r c a d o d a c u l t u r a e a r t e s

Em dois anos. instituto ajudou acaptar quase R$ 5milhões, valor destinado para quase 50 projetos

■ú'.

//Espetáculo
g r a t u i t o
ICI ajudou a
atrair empresas
patrocinadoras,
p o r m e i o d e
i n c e n t i v o
fiscal, para o
Auto de Nata l :
apresentação
e m p r a ç a
pública em 2077

I n s t a l a d o n a s e d e d a A C I M , o I n s ¬

tituto Cultural Ingá (ICI) éuma as¬
soc iação sem fins lucra t ivos que
opera como agênc ia de fomen to
eincent ivo àcui tura em Maringá e
região.Temos como desafio mos¬
trar aimportância social eeconômi¬
ca dos projetos culturais, Para isso,
uma sér ie de a t iv idades érea i izada" ,

comenta opresidente da ent idade,
C a r i o s E d u a r d o P e i n a d o .

O s n ú m e r o s n ã o d e i x a m d ú v i d a s :

oICI éatuante. Apenas em 2016 e
2 0 1 7 , a e n t i d a d e m o v i m e n t o u q u a s e

R$ 5miihões por meio da captação
v i a L e i R o u a n e t e o u t r a s f o n t e s , v a ¬

lor destinado para quase 50 proje¬
tos ar t ís t i cos ecu l tu ra is . No per íodo,
o i n s t i t u t o d e s e n v o l v e u m a i s d e 2 0

oficinas técnicas edez palestras de
grande porte, com aparticipação de
aproximadamente 5mil pessoas.

"Nosso pape l ép romove r o fo¬
mento da geração de oportunida¬

des para omercado da cuitura e
das artes. Fazemos isso por meio
de formações técnicas que visam à
profissionalização de agentes desse
m e r c a d o . P o s t e r i o r m e n t e , e s s e s p r o ¬

fissionais nos apresentam projetos,
para que possamos auxiliar na cap¬
tação de recursoB’. explica Peinado.

ICI, este em parceria com aprefei¬
tura, foi aMaringá Encantada, com
apresentações edecoração de Na¬
tal espalhadas por toda acidade
em 2017. Um levantamento realiza¬
do pelo Observatório do Turismo e
Eventos, departamento de pesqui¬
sas do Maringá eRegião Conven-
tion &Visitors Bureau, em parceria
0Conselho de Desenvolvimento
Econômico de Maringá (Codem),
mostrou que 37,2% do público da
Maringá Encantada foi formado por
pessoas que não moram na cidade.

De olho no futuro, Fernando ressal¬
ta que aintenção éampliar aabran¬
gência do atendimento feito pelo
I C I e a u m e n t a r a e q u i p e t é c n i c a d a
entidade. "A proposta é, ainda, levar
esse modelo de gestão cultural para
outras cidades. Esses desafios fbram
destacados em um al inhamento de¬

senvolvido com adiretoria do ICI Jun¬
to com 0Sebrae", frisa.

1 ]

3

EMPRESAS PARCEIRAS
Além de Peinado, entre abril de 2016
emarço de 2018. Orlando Chiqueto
Rodrigues e3ari Ferrari ocuparam a
presidência do ICI. Odiretor execu¬
tivo do instituto, Miguel Fernando,
destaca que nas três gestões os resul¬
tados fbram positivos para acultura
regional.'Neste período fortalecemos

vínculo com as empresas patroci¬
nadoras parceiras do ICI. ampliando o
número de investidores eseus aportes,
seja por meio da Lei Rouanet ou outras
modalidades de incentivo', pontua.

Outro projeto desenvolvido pelo

o
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I

Fundacim mira gestão
profissional do terceiro setor

Com cursos eassessor/a, Fundacim contribui para que entidades possam adotar uma boa gestão e[
estruturem projetos para acaptação de recursos

D e s e n v o l v e r e c o l o c a r e m p r á t i c a
ações com foco no fo r ta lec imen to
d o t e r c e i r o s e t o r. É c o m e s t e n o ¬
b r e ! e d e s a fi a d o r - o b j e t i v o q u e o
Ins t i tu to de Responsab i l i dade So¬
c i a l d e M a r i n g á ( F u n d a c i m ) a t u a
d e s d e q u a n d o f o i i n s t i t u í d o p e l a
A C I M , e m 2 0 0 2 .

P o r m e i o d e c u r s o s , p r o g r a m a s

d e c a p a c i t a ç ã o e a s s e s s o r i a , a
Fu n d a c i m o fe r e c e c o n d i ç õ e s p a r a
o a p r i m o r a m e n t o d a g e s t ã o d e o r -

n ã o - g o v e r n a m e n t a i sg a n i z a ç o e s

(ONCs), órgãos sindicais esem fins
l u c r a t i v o s , a l é m d e o r g a n i z a ç õ e s
da sociedade civil de interesse pú¬
b l i c o ( O s c i p s ) .

A p r e s i d e n t e d a F u n d a c i m , A n á -
l i a Nasse r, exp l i ca que aen t i dade
foi estruturada para promover aboa
gestão no terceiro setor. "Isso mostra
que nosso objetivo não éfazer assis-
tencial ismo", expl ica.

" O s p r i m e i r o s a n o s d o i n s t i t u t o
f o r a m d e c r e s c i m e n t o e c o n s o l i ¬

d a ç ã o . A t u a l m e n t e a F u n d a c i m
tem uma es t ru tu ra vo l tada para o
aprendizado ecapacitação do ter¬
c e i r o s e t o r . B o a p a r t e d a s e n t i d a ¬
d e s d e i x o u o a m a d o r i s m o d e l a d o

econta com planejamento eges¬
t ã o p r o fi s s i o n a l i z a d o s . Te m o s o r ¬
gulho de ter ajudado para que isso
fosse possível", completa.

D e s d e q u e A n á l i a a s s u m i u a
presidência da entidade, em 2016,
aFudanc im tem ded i cado es fo rços
para compart i lhar conhecimentos
c o m o t e r c e i r o s e t o r e d a r a p o i o à
e s t r u t u r a ç ã o d e p r o j e t o s q u e m i ¬
ram acaptação de recursos. "Nossa

/ /Foco éaboa ges tão
Anália Nasser. presidente da Fundacim- "nosso objetivo r>ão éfezerassistencialismo"

m i s s ã o é c o n t r i b u i r c o m o d e s e n ¬

v o l v i m e n t o s u s t e n t á v e l , s e m e s ¬

q u e c e r a p r o m o ç ã o h u m a n a e s o ¬
c i a l . T r a b a l h a m o s c o m a m i s s ã o d e

p romover as en t idades para que
elas tenham gestão profissional e
possam c resce r " , r e f o r ça .

Recen temen te , os cu rsos rea l i za¬

dos pela Fundacim foram de 'Ges¬
tão de Estresse' ede 'Formação e
aperfeiçoamento de ouvidoria e
SAC', Também fizeram parte da pro¬
gramação. apartir de abril de 2016,
acertificação do curso de 'MBA em
S a ú d e e A s s i s t ê n c i a S o c i a l ' e a fi n a l i ¬

zação de aulas eprodução de artigo
c i e n t í fi c o d o c u r s o d e ' M B A e m G e s ¬

t ã o S o c i a l - t u r m a M ' .

J á e m f a s e i n i c i a l e n c o n t r a m - s e

o s c u r s o s d e ' M B A e m G e s t ã o S o ¬
c i a l - t u r m a 1 1 1 ' e d e M B A e m G e s ¬

t ã o d e S a ú d e e A u d i t o r i a ' , a m b o s

em parcer ia com aFaculdade Ci¬
dade Verde (FCV).

A O R I G E M

A F u n d a c i m f o i i d e a l i z a d a

pelo presidente da ACIM na
gestão 2000/2001, Jefferson
Nogaroli. que vislumbrava
u m i n s t i t u t o d e d i c a d o a

encontrar soluções sociais por
meio da responsabilidade
social empresarial,

Oprojeto ganhou vida
em junho 2002, na gestão
presidida por Ariovaldo
Costa Paulo (2002/2003), e
já nasceu com opropósito
de ser obraço da ACIM em
educação, cultura egestão
d o t e r c e i r o s e t o r .

Estima-se que oterceiro
setor envolva, no Brasi l ,

12 milhões de pessoas,
considerando gestores,
v o l u n t á r i o s , d o a d o r e s e

t a m b é m b e n e fi c i a d o s .

A b r i l 2 0 1 8
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Olocal certo para osucesso
Ponto de Atendimento ao Empreendedor oferece so/uções variadas para quem planeja abrir

uma empresa epara quem tem muitos anos de mercado

Sair do papel, adaptar-se ao merca¬
do, consolidar-se como referência
para opúbfico-alvo, São várias as
etapas fazem parte da trajetória de
uma empresa. Épara conseguir o
s u c e s s o e m c a d a u m a d e s s a s f a s e s

que contar com ajuda especializada
eaorientação certa fez toda adife¬
r e n ç a . P a r a i s s o , e x i s t e o P o n t o d e
Atendimento ao Empreendedor, ou
simplesmente PA, que fica dentro
da ACIM. Apenas entre abril de 2016
emarço de 2018 foram atendidos
mais de três mil empresários.

Oespaço foi inaugurado em 2014
eéresultado de uma parceria entre
ACiM, Serviço Brasi leiro de Apoio
às Micro ePequenas Empresas (Se-
brae). Faculdade Cidade Verde (FCV),
No roes te Ga ran t i as eUn i cesumar.

A a g e n t e d e n e g ó c i o s d o PA ,
Ana Carolina Magalhães Nunes,
e x p l i c a q u e , n o l o c a l , o e m p r e ¬
sár io pode agendar o r ien tações ,
consu l t o r i as , ofic inas , pa les t ras ,
w o r k s h o p , s e m i n á r i o s , v i s i t a s t é c ¬

n icas eprogramas do Sebrae-PR.
"O PA atende empresários que es¬
t ã o i n i c i a n d o a t i v i d a d e s , a q u e l e s

que estão no mercado há a lgum
tempo epessoas que planejam
abrir seu negócio. Opúblico ébem
diversificado, principalmente, em
vir tude da var iedade de soluções
para cada empresário ecada fase
da empresa. Mas, de uma forma
geral, atendemos empreendedo¬
res que sabem aimportância de
se especializar em cada área que
compõe oseu negócio" , comenta.

A s c o n s u l t o r i a s s ã o d i v i d i d a s e m

duas modalidades: especializadas e
in compeny. Adiferença éque en-

I

1
// Em março de 2018
Ponto deAtendimento ganhou selo de referénciadoSebrae.- na foto Ana Carolina Magalhães
Nunes fagentede negócios do PA) eJacqueline Fenilli (gerente operacional da ACIM e
integrante do comitê gestor do PA)

n o P o n t o d e A t e n d i m e n t o a o E m ¬

preendedor estão finanças, marke¬
ting digital, gestão de pessoas, pla¬
nejamento estratégico, indicadores
de desempenho, lideranças eino¬
vação. "O Ponto de Atendimento ao
E m p r e e n d e d o r v e m c r e s c e n d o a n o

aano. Prova disso éque em 2016
nossas ações envolveram cerca de
1.2 mil empresários. No ano seguin¬
te. esse número saltou para 2000".
revela aagente de negócios.

Em março oPA ganhou oSelo de
R e f e r ê n c i a e m A t e n d i m e n t o P r a t a ,

c u j o o b j e t i v o é r e c o n h e c e r a r e d e
de parceiros do Sebrae Paraná no
atendimento aos empreendedores
eempresários, promovendo asus-
tentabilidade ecompetitividade dos
pequenos negócios.

quanto aprimeira ocorre na ACIM. a
segunda érealizada na empresa do
cliente que solicitou oserviço. "Ce-
ralmente quandp aempresa neces¬
sita de atendimento em uma área
específica, sugerimos oin company
para que oconsultor entenda aroti¬
n a " , e s c l a r e c e .

Ana Carolina destaca, ainda, que
as ofiuhas. palestras, workshops e
seminários são realizados na ACIM.
"A programação dentro da associa¬
ção facilita oacesso do empresário

soluções eserviços", refor-

t

a s n o s s a s

ça ela, pontuando queo atendimen¬
to ésempre personalizado, com o
objetivo de identificar eatender a
necessidade do empreendedor.

Entre os principais temas aborda¬
dos pelos serviços disponibilizados

Revista ACIM / 1 0 3



FINANÇAS / /

Cooperativa de crédito
com DNA maringaense

Com 35 pontos de atendimentos em 21 cidades. Sícoob Metropolitano tem crescido a
passos largos etem na ACIM grande parceira

gia de Maringá.
A l é m d i s s o , n o s ú l t i m o s

anos foram inaugurados pelo
coob aaceleradora de startups
Evoa edois escritórios de negO'
cios. sendo um em Sabáüdia eou¬
tro em Lupionópolis.

dois

E L O S F O R T A L E C I D O S

Para manter aparceria econtribui
ção mútua entre ACIM e
M e t r o p o l i t a n o , o c a r g o
-presidente para assuntos de cre¬
dito cooperativo da associação e
até hoje ocupado pelo presidente
da instituição financeira.
tro lado. José Carlos Valèncio. que
esteve àfrente da ACIM na gestio

Sicoob
de vice-

/ / N o s ú l t i m o s d o i s a n o s
R e v i t a l i z a ç ã o d a a g ê n c i a A e r o p o r t o ; t a m b é m f o r a m r e v i t a l i z a d a s o u t r a s d u a s
a g ê n c i a s e i n a u g u r a d a m a i s u m a

é fundamenta l pa ra aob tenção de
r e s u l t a d o s c o m o e s s e s . ’ A A C I M . a o

l a d o d o S i v a m a r . q u e t e m a c o n t a
n ú m e r o d o i s . f o r a m a s e n t i d a d e s

que fundaram oSicoob. emprestan¬
d o a c r e d i b i l i d a d e , o f e r e c e n d o , i n ¬

clusive. ajuda financeira ecedendo
espaços gratuitamente. Por isso. a
importância da ACIM não épossível
d e m e n s u r a r " , c o m e n t a .

O S i c o o b M e t r o p o l i t a n o c r e s c e d e
f o r m a a c e l e r a d a . E n t r e a b r i l d e 2 0 1 6

e m a r ç o d e 2 0 1 8 . a c o o p e r a t i v a d e
crédito registrou 2.809 novos coope¬
rados. chegando ao total de 44.464.
C o m 3 5 p o n t o s d e a t e n d i m e n t o ,
q u a t r o e s p a ç o s p e r s o n a l i z a d o s -
A g ê n c i a M u l h e r. E s p a ç o E m p r e e n ¬
dedor. Espaço Moda eS icoob#Coa ls
!edois escr i tó r ios de negóc ios , são
2 1 c i d a d e s a t e n d i d a s e u m a s é r i e d e

resultados positivos alcançados.
N o f e c h a m e n t o d e 2 0 1 6 . o S i c o o b

Metropo l i tano apresentou cap i ta l
social de R$ 79 milhões, patrimônio
liquido de R$ 124 milhões eativos
totais de R$ 954 milhões. Em feve¬
r e i r o d e 2 0 1 8 , o s v a l o r e s s a l t a r a m ,
r e s p e c t i v a m e n t e , p a r a R $ 8 4 m i ¬
lhões, R$ 142 milhões eR$ 1.1 bilhão.

Opres idente do Conselho de Ad¬
min i s t ração do S icoob Me t ropo l i t a¬
no . Lu iz A j i ta , afi rma que aparce la
d e c o n t r i b u i ç ã o d a A C I M . d o n a d a
c o n t a n ú m e r o u m d a c o o p e r a t i v a .

2016/2018, foi, neste período, conse¬
lheiro de administração do Sicoob.
segundo pontua Ajita. Valéncioteve
uma participação marcante dentro ̂
do conselho, mostrando oentre-

ACIM’.laçamento entre Sicoob ea
e x e m p l i fi c a .

Para Ajita, na gestão de Valên-
cio, aACIM mais uma vez cumpriu
oseu papel, tanto para os associa¬
dos, quanto para asociedade civil
organizada, Internamente aentida¬
de tem ações importantes na pres¬
tação de serviços ena capacitaçàô
dos associados. Externamente, atua
como representante dos empresá¬
rios ena articulação da criaçãp de
uma sinergia com outras entidades.
AACIM consegue, muito bem, fazer
aintegração do meio empresarial
com os diversos poderes’, ressalta
opresidente do Conselho de Admi
nistraçào do Sicoob Metropolitano

E S T R U T U R A
O S i c o o b M e t r o p o l i t a n o t a m b é m
inves t iu em in f raes t ru tu ra . Acoo¬
perativa inaugurou uma agência

Araruna erev i ta l i zou eampl ioue m

três agências em Maringá; Avenida
Center. Cerro Azul eAeroporto. No
período, também entraram em fun¬
cionamento oespaço personalizado
Sicoob#Coals. destinado ao público
jovem, localizado no Shopping Ma¬
ringá Park eviabilizado em parceria
com empresas que fazem parte do
ecossistema de inovação etecnolo-

A b r i l 2 0 1 8



/ / C o n t a n ú m e r o 1
AACíM recebeu dois cheques do Sicoob Metropolitano em 6de junho de 2077 um referente âparceria de apoio aeventos eoutro referente asobras do
resultado de 2075; aação foi repetida no ano seguinte

a v a l i a u m c e n á r i o e c o n ô m i c o m a i s f a ¬

vorável para 2018. Aprojeção, portan¬
to, éque acooperativa siga apassos
largos no caminho do crescimento,
'Os primeiros meses do ano Já foram
melhores que os passados. Agente
acredita que opior ficou para trás e
t e m e s p e r a n ç a q u e a e c o n o m i a v o l t e
a c r e s c e r i m p u l s i o n a d a p e l o m e r c a ¬
do europeu. Estados Unidos. China e

mercados emergentes. Acredito que
esse vento de prosperidade mundial
chegará àeconomia", opina.

no Sicoob, uma instituição local, vol¬
tada para obem-estar da socieda¬
de, eque ajuda no desenvolvimento
s o c i o e c o n ô m i c o d a c o m u n i d a d e .

Q u a n t o m a i s a p o p u l a ç ã o c o n fi a r
s u a s e c o n o m i a s e s u a s m o v i m e n t a ¬

ções econômicas no Sicoob. mais o
Sicoob terá condições de devolver
essa confiança por meio de projetos
s o c i a i s , c u l t u r a i s , e d u c a c i o n a i s , a m ¬

bientais ede inovação."
Se por um lado oS.resultados obti¬

dos são comemorados, por outro Ajita

B E M - E S T A R L O C A L

Otrabalho desenvolvido pelo Sicoob
M e t r o p o l i t a n o m i r a o 7 ° p r i n c í p i o
do cooperat iv ismo; o interesse pela
comun idade . "Os coope rados en¬
xergam no S icoob uma ins t i tu ição
financeira local , genuína eonde os
recursos gerados são utilizados para
aprópr ia comunidade. Esse cí rcu lo
vir tuoso faz com que acooperat iva
cresça", diz Ajita.

" O s r e s u l t a d o s s ã o r e fl e x o d o r e ¬

conhecimento que asociedade tem

(@ Xl-upionòpolis)O n d e
o S i c o o b
M e t r o p o l i t a n o
e s t á ?

1Mar ingá
2 A r a r u n a

3 A s t o r g a
4Campina da Lagoa
S C a m p o M o u r ã o
6 C e n t e n á r i o d o S u l
7 C i a n o r t e
8 C o l o f a d o
9 C o i o e r ê

10 Mandaguaçu
11 Mandaguari
1 2 M a r i a l v a

13 Paiçandu
1 4 P e a b i r u

15 Pitanga
1 6 S a n t o I n á c i o
1 7 S a r a n d i
1 8 Te r r a B o a
1 9 U b i r a t ã

A c o o p e r a t i v a
■d i s p õ e , a i n d a ,
Jde escritórios

l d e n e g ó c i o s
M A I S D E u l f f j l S a b á u d i a

eLup ionópo l is4 0 0
F U N C I O N Á R I O S

P O N T O S D E
A T E N D I M E N T O

DISTRIBUÍDOS EM
T O D O O E S T A D O
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TI encontra na organização o
caminho para crescer

Setor emprega ma/s de 4mil pessoas éosegundo do país em número de empresas
com certificação internacional

cimento pela excelência dos postos
de trabalho", explica apresidente da
SbM, Rafaela Campos.

Apesar dos resultados positivos
nos últimos anos, apresidente da
SbM conta que ainda há muito tra¬
balho pela frente, "Entre os princi¬
pais desafios do setor está ageração
de produtos inovadores eglobais
que possibilitem às empresas de TI
daqui crescerem mais rápido, ge¬
rando mais visibilidade para oecos¬
sistema eajudando, inclusive, em
outro desafio, que éacontratação e
retenção de pessoas taientosas eex¬
perientes, pois oat ivo das empresas
de TI são as pessoas", afirma,

A i n d a d e a c o r d o c o m R a f a e l a ,

acriação de um Parque de TI será
outro avanço. Teriamos, assim, a
consolidação física do nosso ecos
sistema, possibilitando às empresas ,
eacademias ali instaladas coopera¬
rem eInovarem, aproveitando linhas
de fomento ou crédito específicas
para empresas ins ta ladas em par¬
ques tecnológicos", pontua.

//Fiea na sede
d a A C I M

Rafaela Campos
é p r e s i d e n t e
da Software by
M a r i n g á ( S b M ) .
en t idade que
r e ú n e m a i s d e
l O n J i c c n r i a r / n e

r
C o m m a i s d e 4 m i l p r o fi s s i o n a i s e
4 0 0 e m p r e s a s . M a r i n g á e c i d a d e s v i ¬
z inhas fo rmam um impor tan te po lo
da área de tecnologia da informação
( T I ) . F o i p a r a r e p r e s e n t a r e o r g a n i z a r
esse setor que em 2007 foi fundada
aSof tware by Mar ingá (SbM). ent i¬
d a d e r e s p o n s á v e l p o r r e u n i r m a i s
d e c e m a s s o c i a d o s e n t r e e m p r e s a s ,

startups eprofissionais autônomos e
que fica na sede da ACIM.

De 2016 para cá. aSbM investiu em
um conjunto de ações que ajudaram
afortalecer Maringá como referência
em TI, como as duas edições do Tic-
Nova, um dos maiores eventos de tec¬
nologia einovação do sul do país, com
programação formada por palestras,
minicursos eworkshops. Cada edição
somou mais de 800 participantes.

En t re as ou t ras i n i c i a t i vas co l oca¬

das em prática estão ainauguração
da Evoa, primeira aceleradora de
startups sem fins lucrativos do Bra¬
s i l c o m p a t r o c í n i o d o S i c o o b e o s

projetos 'Maringá ITx’: 'CPTW, Maringá
uma Cidade Excelente para se Tra¬
balhar em TI ' : e 'Programador do Fu¬
t u r o ' . e m c o n j u n t o c o m a P r e f e i t u r a

d e M a r i n g á . D e s t a q u e a i n d a p a r a a
conqu is ta da Le i Mun ic ipa l da C iên¬

cia. Tecnologia eInovação (n° 10.407),
sancionada em abril de 2017. epara o
projeto de comunicação da entidade,
feito por meio de uma assessoria de
i m p r e n s a e c o m f o c o n a s e m p r e s a s
d o s e t o r d e T I .

Atrás apenas de São Paulo. Ma¬
ringá éasegunda cidade do Brasi l
com maior número de certificações
CMMI -sigla para Capability Maturi-
ty Model Integration ou Modelo de
Maturidade em Capacitação eInte¬
gração, em português. No total, são
oito empresas maringaenses certifi¬
cadas. contra 17 paulistas. "Essas cer¬
tificações demonstram que acidade
reúne características que geram um
ecossistema favorável àtecnologia,
c o m q u a l i d a d e e b u s c a d o r e c o n h e -

I

A C I M E A L I A D A

Atrajetória da SbM mostra projetos
bem-suced idos euma sér ie de me¬

tas aserem atingidas. Em todos os
casos aSbM sempre pôde contar
c o m a A C I M . " E n t e n d e m o s q u e a
história de Maringá deve muito às
realizações da própria ACIM, oque a
torna imprescindível para nossa ci¬
d a d e . F i c a m o s f e l i z e s e m t e r a A C I M

como uma das principais parceiras
do setor de TI em vários dos nossos !

pro je tos" , comple ta .

A b r i l 2 U í 8
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Proe viabiliza acesso à
realidade profissional

Agente de integração entre estudan¬
te. empresa einstituição de ensino, o
Proe Estágios viabiliza aexperiência
profissional de quem ainda está na
sa la de au la e incent iva a t i tudes em¬

preendedoras de quem se antecipa
ao futuro, como feiras de estágios e
mostras de profissão. Conveniado
com 2,5 mi) instituições de ensino e
7.6 mil empresas de todo opaís. o
Proe éocaminho mais rápido para
acessar epreparar os talentos das
empresas dispostas acontribuir com
o a m a d u r e c i m e n t o p r o fi s s i o n a l d e
estudantes. Rafael Henrique de Sou¬
za éum bom exemplo. Acadêmico
de Engenharia Agronômica na Uni-
cesumar, Souza começou aestagiar
na Sancor Seguros como analista de
laudos técnicos de peritos agrôno¬
m o s n o fi n a l d e 2 0 1 5 . D e z o i t o m e s e s

depois, passou aintegrar oquadro de
funcionários da seguradora.

A t r a j e t ó r i a d e A d s o n D o u g l a s
A m o r i m f o i p a r e c i d a . E m 2 0 1 7 . n o

quinto ano de Engenharia Civil na
Uningá eem busca da primeira opor-

Ponte entre estudantes eempresas, agente de integração tem convênio
com 2.5 mi instituições de ensino e7,6 mil empresas no pais

tunidade para colocar em prática o
aprendizado da sala de aula. oaca¬
dêmico candidatou-se auma vaga
da Pedro Granado Imóveis e. aprova¬
do. passou aacompanhar aobra do
Alameda Park. 'Fiquei quatro meses
vendo de perto processos importan¬
tes da construção, como aconcreta-
gem. oregistro fotográfico diário das
etapas eaverificação da qualidade
dos serviços. Foi um período enrique-
c e d o r " . a fi r m a . N o fi n a l d o m e s m o

ano ele recebeu ainesperada, mas
desejada, notícia que estava efetivado
na função ena qual permanece até
omomento . 'P re tendo ficar aqu i por
mui to tempo' , d iz.

1

//Cursa engenftaríd
RafeeI Henrique de Souza fez estágio na Sancor
eum ano eme io depo i s f o i con t r a tado como
f u n c i o n á r i o

Crédito da Fomento
Paraná est imula

economia regional

oempresário que precisa de capi¬
tal de giro, de dinheiro para investir
e m m á q u i n a s , e q u i p a m e n t o s o u
reformar as instalações da empresa
encont ra os recursos necessár ios na
F o m e n t o P a r a n á . T r a t a - s e d e u m a

instituição financeira do governo do
estado que possui linhas de crédito
vo l t adas aapo ia r empreend imen¬
tos de todos os setores econômicos.
Mic roempreendedores ind iv idua is ,
mic ro epequenas empresas tam¬
b é m p o d e m r e c o r r e r à F o m e n t o
P a r a n á e à s v a r i a d a s f r e n t e s p a r a
o b t e r c r é d i t o .

O m o d e l o r e g i o n a l i m p l a n t a d o
em Maringá há cerca de seis anos
na ACIM écoordenado por Sarah de
Oliveira Rocha. Desde ofinal de 2017,

graças àparceria entre aFomen-

to Paraná eaassociação comercial,
de R$ 20 mil aR$ 1.5 ml-

Taxistas também teve valores expres¬
sivos em Maringá, Foi criado, inclusive,
um núcleo de taxistas pelo Programa
Empreender da ACiM,

As l inhas de c réd i to da Fomento
Paraná são mant idas com recursos ,

próprios epor meio de repasses do
Banco Nac iona l de Desenvo lv imen¬
to Econômico eSocial (BNDES) e
Financiadora de Estudos eProjetos
Inovadores (Finep).

o p e r a ç o e s
Ihão deixaram de ser feitas apenas
pelo site da instituição financeira e

ser processadas direta-p a s s a r a m a

mente pela correspondente local. 'O
credenciamento da ACIM como cor- ;

respondente facilitou bastante para
associados que buscam crédito",

afirma Sarah. Aliberação de crédito
pela linha Bahco do Empreendedor

o s
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NEGÓCIOS INTERNACIONAIS //

I n s t i t u t o M e r c o s u l )

ACIM de origem
Mais de mil empresários ecolaboradores participaram dos eventos gratuitos da entidade que fomenta o

comércio exterior entre as empresas locais

Com âajuda do Instituto Mercosul.
os empresários locais podem en¬
tender como funciona evislumbrar
negócios no mercado internacional.
Entre 2016 e2017 mais de mil em¬
presários eprofissionais participaram
dos eventos gratuitos do Instituto
que abordaram oportunidades de
negócios, assuntos técnicos eatua¬
lizações da área. Um dos destaques
foi oRoad Sho\ft/ de Internacionali¬
zação, promovido em parceria com
oNúcleo Setorial de Despachantes
Aduaneiros de Maringá (Nusda). Pro¬
grama Empreender eCacinor, que
percorreu quatro cidades da região.

OFórum de Negócios Internacio¬
nais, realizado durante aExpoingá
e m p a r c e r i a c o m a S o c i e d a d e R u r a l

de Maringá (SRM) eACIM. chegou a
13“ edição em 2017. "Nos dois últimos
a n o s o e v e n t o r e u n i u a p r o x i m a d a ¬
mente 400 empresár ios eprofissio¬
nais eapresentou cases de sucesso
na internacionalização, os cenários
e c o n ô m i c o s n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l

eopor tun idades de negóc io com o
Paraguai', afirma apresidente do ins¬
t i t u t o . R e n a t a M e s t r i n e r K r a m b e c k .

S u c e s s o t a m b é m f o i o E n c o n t r o d e

Negócios Internacionais (ENIT), promo¬
vido anualmente em Maringá eLondri¬
na por meio da parcer ia entre Inst i tu¬

to Mercosul eAgência Terra Roxa, que
reun iu ce rca de 200 empresár ios nas
d u a s c i d a d e s n o s d o i s ú l t i m o s a n o s e

abordou caminhos para in te rnac iona l i¬

zação, agregação de valor emarketing
internacional nas exportações.

M a i s d e 8 0 t r e i n a m e n t o s e m d i ¬

ve rsas á reas em Mar ingá eou t ras

//80 treinamentos em dois arros
Renata Mestriner Krambeck: instituto éreferência na disponibilizaçâo de informações sobre os
processos inerentes às exportações eimportações

cinco cidades paranaenses, 36 aten¬
dimentos gratuitos aempresas que
iniciaram os processos de importa¬
ção eexportação eaumento de 57%
no número de emissões de cert ifica¬

dos de origem em relação ao período
2014/2015 são números que a tes tam

aforça do Instituto Mercosul. Em re¬
lação aos certificados de origem, são
a p r o x i m a d a m e n t e c e m e m p r e s a s
c a d a s t r a d a s e a u t o r i z a d a s a e m i t i r o

documento , sendo 17 novas empre¬
s a s n o s d o i s ú l t i m o s a n o s - e s s e c e r t i ¬

ficado atesta aorigem do produto a
ser exportado, onde ede que forma
foi produzido. Para os países com os
quais oBrasil tem acordos preferen¬
cia is , ocer t ificado éut i l izado para
validar se oproduto éem maior par¬
te nacional ou importado, evitando
tr iangulação. As comercial izações
entre países signatários de determi¬
nado acordo podem usufruir pre¬
ferência tributária prevista no texto
do próprio acordo comercial. Para
o s p a í s e s q u e n ã o p o s s u e m a c o r ¬

dos preferenciais, éuti l izado basica¬

mente para confirmar aorigem do
produto, no caso, oBrasil.

Ediante das dificuldades locais
para desembaraçar mercadorias no
PortoSecode Maringá, ACIM, Institu¬
to Mercosul, Conselho de Desenvolvi¬

mento Econômico de Maringá (Co-
dem) eNusda lutam para reduzir os
impostos estaduais de importação
em mercadorias que forem 'desem¬
baraçadas' no interior.

O I N S T I T U T O

Com atuação há mais de 14 anos, o
Instituto Mercosul busca fomentar o

comércio exterior, por meio da oferta
de capacitação, atendimento gratui¬
to aempresas econsu l to r ia técn ica

especializada, orientação em vendas,
cobrança, contábil/tributária egestão
de pessoas, dentre outras. Em 2018 a
expertise do instituto ganhou as pla¬
taformas digitais. Oprimeiro webi-
nar. transmitido em março, abordou
transporte internacional elogística.

A b r i l 2 0 1 8
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Lideranças
e n a l t e c e m a A C I M

Um legado sólido em defesa do fortalecimento da classe empresarial eem prol do desenvolvimento regional.
Édesta forma que as principais lideranças políticas eempresariais de Maringá edo Paraná avaliam otrabalho

de José Carlos Valéncio. esua diretoria, àfrente da ACIM na gestão 2016/2018.

Quero parabenizar José Carlos Valéncio,
c a r i n h o s a m e n t e c h a m a d o d e C u c a , e t o d o s

os diretores desta gestão que se mostrou tão
e fi c i e n t e e m d a r c o n t i n u i d a d e a o t r a b a l h o e b o n s

exemplos ao Brasil, Foi uma honra trabalhar ao
lado do Cuca, por conhecer asua trajetória, seu
coração imenso esua devoção ànossa amada
Mar i ngá

> =
: Cida Borghettí, governadora do Paraná

Um engenheiro que soube construir pontes
sólidas com oempresariado. Parabenizo
José Car los Valénc io pe la lu ta em defesa do
fortalecimento da classe empresarial edos
cidadãos paranaenses. Mesmo em meio àcrise
econômica. Cuca conseguiu, com competência,
provar que aforça do associativismo pode se
impor diante das marés negativas

A i v a r o D i a s . s e n a d o r

Em nome da cidade de Maringá, que represento
com muito orgulho, quero parabenizar Cuca pelo
excelente trabalho feito àfrente da Associação
Comercial. Todas as vezes que precisei de
reuniões com lideranças empresariais. Cuca esteve
presente, dando seu apoio. Ele manteve os valores
prezados pela associação, que são aseriedade
t í aé t i ca em de fesa da c idade . Sucesso emu i to
obrigado por seu trabalho voluntário

Ulisses Maia, prefeito de Maringá

A b r i l 2 0 1 M
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AACIM e legeu José Car los Va lênc io
para apresidência da entidade. Acertou.
As histórias de Cuca ede Maringá
se confundem. Oengenheiro está
intimamente l igado ao desenvolvimento
do municipio. Cuca éum cidadão
participativo que reúne todas as
qualidades de um bom amigo de Maringá

EníoVerri. deputado federal

Minha homenagem eagradecimento, nesta
ocasião em especial, épara você. José Carlos
Valêncio. Cuca, parabéns pelo excelente
mandato àfrente da Associação Comercial,
marcado no dia adia pelo seu equilíbrio,
capacidade esabedoria. Agradeço pelo seu
t r a b a l h o a f a v o r d o d e s e n v o l v i m e n t o d a n o s s a

c i d a d e

Edmar Arruda, deputado federal

Gostaria de parabenizar você, José
Carlos Valêncio, pelo excelente trabalho
d e s e n v o l v i d o à f r e n t e d a A C I M , e c o m

muito trabalho ecompetência você
demonstrou que épossível elevar ainda
mais oprogresso edesenvolvimento de
nossa bela cidade, parabéns Cuca

Luiz Nishímori, deputado federal

Amigo Cuca, parabéns pelo seu trabalho à
f r e n t e d a A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l e d e s e m p e n h o
nesta impor tante missão de l iderar os va lorosos

empresários de Maringá que fazem adiferença e
tornam aACIM exemplo para todo oBrasil, seja
por meio de seu associativismo einovações, como
o C o d e m e o O b s e r v a t ó r i o S o c i a lL R i c a r d o B a r r o s , m i n i s t r o d a S a ú d e e

deputado federal licenciado
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Quero parabenizar agestão 2016/18, do meu amigo Cuc3.
pelo trabalho que fez frente ao pequeno empresário eàs
pessoas interessadas em Investir em Maringá. Cuca éum |
homem preparado, qualificado, alegre eextrovertido. Não
àtoa se destacou entre os presidentes da ACIM. Muito 1
obrigado pela brilhante parceria eincentivo para avinda I
de recursos ànossa cidadel

! \

Dr. Batista, deputado estadual

3osé Carlos Valènclo se despede do cargo de presidente BI
da ACIM tendo realizado um bom trabalho. Interessante *■ I
destacar que. durante asua gestão, aACIM não se abalou ■
com acrise econômica econtinuou, em meio aos desafios^
de mercado retraído, representando muito bem os setores '
que tanto prezam pelo empreendedorismo

Evandro 3unior, deputado estadual

Uma gestão eficiente evisionária. Inovadora, sem esquecer
do compromisso com odesenvolvimento eocrescimento I
de Maringá, Parabéns, José Carlos, pela condução deste B
período em que esteve àfrente da ACIM. Sempre em 9
busca de soluções eboas oportunidades para aregião, fl
Sucesso em sua nova caminhada i |

Maria Victoría. deputada estadual

é i Em sua gestão àfrente da ACIM. mais uma vez José Carlos
Valèncio, oCuca. mostrou dinamismo ecompetência. J
Para nós. foi uma grata satisfação tè-lo na direção de ]
uma entidade tão importante para odesenvolvimento I
empresarial eda própria cidade eregião. Parabéns ao Cuca
pelo trabalho realizado eàACIM, pela escolha tão feliz I

MárioHossokawa. presidente da Câmara Municipal
de Maringá

»

Maringá éreferência nacional por seus indicadores
soc ia i s equa l i dade de v i da . A fó rmu la desse sucesso

está na integração das instituições públicas esociedade
civil organizada. Sob ocomando do Cuca, aACIM foi
protagonista no engajamento de cidadãos de bem
para apoiar otrabalho da polícia militar em defesa da
sociedade maringaense eregião. Muito obrigado

Tenente-coronel Antônio Carlos de Morais, comandante
do 3° Comando Regional de Polícia Militar

/



Aigreja quer sempre odesenvolvimento sustentável. Nesse
sentido, reconheço opapel imprescindível que aACIM
desempenha para que alcancemos essa permanente meta,
Juntos. Parabenizo agestão do presidente José Carlos Valèncio
pelo contínuo trabalho de parcerias com as diversas entidades
da sociedade civil para obem de Maringá. Que Deus o
recompense por todo empenho pelo bem comum. Também
abençoo omandato do jovem presidente Michel Felippe
Soares. Parabéns por dedicar sua Juventude anobres causas

Dom Anuar Battistí. arcebispo de Maringá

U Tenho acompanhado agestão do José Carlos Valèncio à
frente da Associação Comercial equero deixar registrado, em
nome dos pastores eigrejas da nossa ordem, acompetência,
dedicação eamor que esse líder tem deixado de exemplo para
nós. Maringá está de parabéns por essa liderança

Pastor Noel Cruz. presidente da Ordem
dos Pastores Maringá

4 4 Liderar éum dom de visionários que buscam obem
comum. Assim tem sido atrajetória de José Carlos Valèncio,
engenheiro com carreira sólida, que presidiu aAEAM ea
Câmara Municipal com abnegação ecompetência, edeixa
um legado de realizações pela ACIM. Estamos orgulhosos
do c idadão ecolega José Car los Valèncio

Keila Uezi, presidente da Associação de Engenheiros e
Arqüitetos de Maringá (AEAM)

Há lA anos, aACIM passou aser a'casa' do Conseg. esempre
tivemos os presidentes como grandes parceiros. Na gestão do
Cuca não foi diferente. Ao longo destes dois anos. recebemos
apoio para realizar nossos projetos, mas sem dúvida ogrande
marco desta gestão foi oPrêmio Innovare, que recebemos pelo
projeto Visão de Liberdade'. Éum prêmio nacional para difundir
práticas que contribuem com oaprimoramento da Justiça

AntoníoTadeu Rodrigues, presidente do Conselho
Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg)

José Carlos Valèncio realizou uma gestão impecável àfrente
da ACIM. Com seu histórico profissional na cidade, oamplo
reiacionamento Junto atodos os setores, ele soube conferir ainda
mais prestigio edinamismo àentidade, cumprindo oseu papel
de forma exemplar. Desejamos muito sucesso ao presidente
recém-eleito, Michel André Felippe Soares, eque sua gestão seja
marcada por importantes realizações econquistas

L
I

'i Díyanir Higino. presidente da Cocamar
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Com energ ia ed ispos ição, José Car los Va lénc io most rou-
se um verdadeiro embaixador do Masterplan, divulgando
pelo Brasil afora esse estudo que planeja aMaringá que
queremos em 2047. Além disso, àfrente da ACIM, ele não
poupou esforços para contribuir com odesenvolvimento de
Maringá por meio da representatividade que oempresariado
e o c o m é r c i o l o c a l p o s s u e mi José Roberto Mattos, presidente do Conselho de
Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem)

Foi uma honra ter Cuca como sucessor. Olegado
que ele está deixando éde dedicação. Foi uma figura
importantíssima em um momento de turbulência, em que
enfrentamos uma crise econômica epolítica histórica, ele
trabalhou para que aACIM tivesse um posicionamento
firme diante dos problemas. José Carlos Valéncio com
certeza representou muito bem os empresários da região eo
r e s u l t a d o d i s s o f o i o f o r t a l e c i m e n t o d a e n t i d a d e

Marco Tadeu Barbosa, presidente da Federação das
Associações Comerciais eEmpresariais do Paraná (Faciap)

Na cadeira principal da ACIM, José Carlos Valéncio conseguiu
deixar um legado extremamente importante para diferentes
s e t o r e s d a s o c i e d a d e . E c o m a á r e a d e t u r i s m o e e v e n t o s n ã o

foi diferente. Valéncio sempre esteve disposto acontribuir com
otrade turístico eas ações do Maringá eRegião Convention &
Visitors Bureau em prol do desenvolvimento econômico local

AlyssonThomasi. presidente do Maringá eRegião
C o n v e n t i o n & V i s i t o r s B u r e a u

Na condução da ACIM. que égrande efundamental
apoiadora do Observatório, firmou-se apoiador incondicional
dos nossos trabalhos. Sua confiança eincentivo foram
marcantes ao longo destes dois anos, somando forças no
desempenho de nossas atividades. Ao presidente Cuca, o
sincero agradecimento do Observatório Social de Maringá

Ciuiíana Lenza. presidente do Observatório Social de
Mar ingá

José Carlos Valéncio termina sua gestão na ACIM tendo
demonstrado comprometimento eequilíbrio para reurílr
d i f e r e n t e s i d é i a s e t r a b a l h a r e m t o r n o d a d i v e r s i d a d e

empreendedora de nossa cidade. Nós oparabenizamos pela
excelente gestão epor ter seguido com responsabilidade os
ideais que visam ao progresso coletivo de toda Maringá

1

Maria Iraclézia de Araújo, presidente da Sociedade
Rural de Maringá

i



Agestão de José Carlos Valendo tem amarca da dedicação plena
com que ele eseus diretores se empenharam no atendimento
das atividades da entidade. Durante asua gestão, além das
atividades cotidianas, importantes trabalhos foram conduzidos e
entregues àcomunidade como oPlanejamento Socioeconômico
do Masterplan, Com sua liderança inspiradora. opresidente
utilizou sua vivência comunitária, empresarial elegislativa para
comandar aentidade eintegrar todas as forças da sociedade civil
organizada em prol do desenvolvimento da cidade. Asua maneira
de ser. afavel, cordial, confiável, negociador hábil, articulador eli'der
empreendedor, ficará registrada na história da ACIM

LuízAjita. presidente do Sicoob Metropolitano

AACIM eoSinduscon sempre foram grandes parceiros. E
na gestão de José Carlos Valêncio não foi diferente. As düas
entidades eseus dirigentes levantaram, por meio de ações
ecampanhas, abandeira da ética não apenas na esfera
empresarial, mas na esfera pública. Ambas as entidades estão
implantando comp/iance, uma prova de que seus dirigentes vão
investir em mecanismos contra acorrupção equalquer tipo de
desvio. Parabéns ao Cuca eàsua diretoria pelo compromisso
com aclasse empresarial ecom adefesa da moralidade

Marcos Mauro Pena Filho, presidente do Sinduscon NORPR

Aparceria entre Sivamare ACIM foi reforçada na gestão
de José Carlos Valêncio. que foi marcada por ações para
fortalecer as empresas de Maringá, sempre buscando
novidades einovações que pudessem beneficiar os
empresários. Sem contar que essa gestão continuou a
linha de atuação que sempre caracterizou aACIM. de estar
Píesente na vida da comunidade, participando de decisões
que afetam não só avida das empresas, como da sociedade

Ali Wàrdani, presidente do Sindicato dos Lojistas do Comércio
Varejista eAtacadista de Maringá eRegião (Sivamar)

José Carlos Valêncio éum empresário competente
eum grande amigo, fez um belo trabalho na ACIM,
mantendo um ritmo sempre crescente nesta
importante entidade que éuma grande prestadora
de serviços para aclasse empresarial de Maringá
eregião. Os serviços prestados eainovações
apresentadas pela Associação Comercial servem de
case para opaís ediversos segmentos têm vindo a

'Marir\gá para conhecê-los

I
I

Professor Wilson Matos, rei tor da Unicesumar
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R E L AT Ó R I O S O C I A L

Em dois anos asede da ACIM recebeu mais de sete mil reuniões, eventos, palestras eencontros. Isso
sem contar os eventos externos euma lista enorme de produtos eserviços ofertados não apenas aos
associados, como àcomunidade. Éum trabalho imenso feito por uma diretoria participativa, mas tambérrt
com oempenho eadedicação dos mais de 60 colaboradores da ACIM ede outros 40 profissionais que
trabalham na sede da ACIM. mas são funcionários de entidades parceiras, como oConselho Comunitário
de Segurança de Maringá (Conseg) eoObservatório Social,
Quem anda pelos corredores da entidade encontra profissionais sempre concentrados eengajados, num
ambiente de trabalho sadio. Aliás, esse ambiente produtivo não raro éelogiado pelos visitantes dos quatro
cantos do país que vêm aMaringá conhecer as boas práticas da Associação Comercial.
Os funcionários recebem uma cesta de benefícios. Também há ações internas, com aentrega de
presentes em datas comemorativas, envio de cartões para aniversariantes, lanche da semana, festa para
aniversariantes do mês, confraternização, entre outros.
Para opresidente José Carlos Valêncio, trabalhar com uma equipe tão comprometida eeficiente foi uma
satisfação, "Nestes dois anos àfrente da ACIM. cumpri minha função com oapoio de uma equipe engajada
equalificada, que 'veste acamisa'. Foi gratificante eoresultado só poderia ser positivo, afinal ninguém faz
nada soz inho" , e log ia .
Um dos motivos que leva àequipe aesse engajamento, segundo Valêncio, éaimersão na cultura
associativista, que traz àconsciência ogrande propósito da associação: oprogresso coletivo. Esse conceito,
segundo ele, écontagiante eincentiva não só acumprir uma função, mas acontribuir com acomunidade
por meio de ações de cidadania.

M O M E N T O D O
C O N H E C I M E N T O

D I A
I N T E R N A C I O N A L C r i a d o e m 2 0 1 8 . o ' M o m e n t o d o

C o n h e c i m e n t o ' v i s a a a b o r d a r

a s s u n t o s p a r a a g r e g a r c o n h e c i m e n t o
equa l i dade de v i da . Nes te i n í c i o
de ano, por exemplo, foram
apresentados os temas 'Est resse:
c o m o c o n t r o l a r - s e ' e ' P o r t u g u ê s n o
mundo co rpo ra t i vo ' . Os encon t ros
são real izados sempre no iníc io do
expediente, com duração de 30
m i n u t o s .

d a M U L H E R

P a r a h o m e n a g e a r a
r e c o n h e c e r a i m p o r t ã n c i
da mu lhe r no mercado de t r aba lho , t odos os anos aACIM
rea l i za um ca fé da manhã. Em 2017 e las ass is t i ram aum
workshop de maquiagem profissional econcorreram a
b r i n d e s . A s c o l a b o r a d o r e s t a m b é m f o r a m p r e s e n t e a d a s
com um momento de beleza, que incluiu penteado e
m a q u i a g e m f e i t o s p o r p r o fi s s i o n a i s .



MEIOS DE COMUNICAÇÃO j
b e n e f í c i o s

Para incentivar acomunicação interna, aACIM disponibiliza vários
meios, como o'Informativo ACIM', um jornal interno digital que.
em breve, terá cópias impressas para as zeladoras eáreas comuns.
Outro canal interno éoaplicativo 'Pode Ser ACIM', presente na
área de trabalho de todos os computadores, para que os
profissionais possam fazer críticas, sugestões ou reclamações. O
colaborador tem aopção de se identificar, eessas informações
são acessadas somente pela Gestão de Pessoas, que avalia etoma
providências para promover melhorias.

I N C E N T I V O A

EDUCAÇÃO
Os co labo rado res podem
p a r t i c i p a r g r a t u i t a m e n t e
dos cursos ofer tados pelo
C e n t r o d e T r e i n a m e n t o e
D e s e n v o l v i m e n t o e m
v a r i a d a s á r e a s , c o m o
liderança, finanças, redes
soc ia i s emarke t i ng . Há
a i n d a o c o n v ê n i o c o m

instituições de ensino
super io r, que asseguram
condições especiais para
c o l a b o r a d o r e s e
a s s o c i a d o s i n t e r e s s a d o s

em fazer graduação e
p ó s - g r a d u a ç ã o .

Quanto ao público
e x t e r n o , a A C I M

disponibiliza meios de
comunicação, como página

no Instagram. Ainteração
rápida e

e fi c i e n t e t a m b é m
acontece por meio do

WhatsApp. da fanpage no
facebook (wvwv.face-

book,com/acim). no Twitter
epelo canal no Youtube.

R E D E S S O C I A I S

fecebook .com/ac im

instagram/acim.marlnga

□ tw i t te r.com/ac imv i r tua l

youtube.com/acimvirtual

WhatsAppSAÚDE
A A C I M t e m c o n v ê n i o c o m
a U n i m e d e o PA M p a r a
oferecer plano de saúde
exc lus ivo para
c o l a b o r a d o r e s e

assoc iados , ga ran t indo
preços espec ia is . Op lano
coparticlpatívo assegura
a c e s s o a c o n s u l t a s e
e x a m e s , a t e n d i m e n t o
nacional de urgências e
emergências, acesso à
medicina preventiva,
a t e n d i m e n t o d o m i c i l i a r ,
SOS de urgência e
emergênc ia , en t re ou t ros .
O s f u n c i o n á r i o s d a A C I M
d i spõem a inda de
c o n v ê n i o o d o n t o l ó g i c o
c o m a U n i o d o n t o e

v a l e - a l i m e n t a ç ã o .

Há ainda oportal acim.com.br. Chat. aRevista ACIM (o miais
antigo veículo de comunicação empresarial em circulação no
Paraná) eoserviço de atendimento gratuito por meio do
0 8 0 0 - 6 0 0 9 5 9 5 .

I
I

L A Z E R E E N T R E T E N I M E N T O

A A C I M t a m b é m fi r m o u
parcerias que oportunizam
convites gratuitos ou a
preços promocionais para
cinemas, espetáculos, shows
eeventos esportivos.

MOMENTO ACIM

Para transmitir informações sobre os projetos e
alinhar procedimentos internos, o'Momento ACIM'
tem sido uma ferramenta eficaz. Sem periodicidade
definida, sempre no primeiro horário da manhã, com
duração de até 40 minutos. Nos últimos dois anos,
foram organizadas 17 edições do Momento ACIM'.
que abordaram temas como visão, missão evalor da
ACIM. alimentação saudável, conhecendo mais sobre o
Instituto Mercosul, conhecendo mais sobre aFundacim.

quaH|dade de vida elançamento da campanha de Natal

i

1
FINANÇAS
O u t r o b e n e f í c i o é a

possibilidade de
empréstimo consignado
aos colaboradores por meio
d o S i c o o b .

Â



A C I M + S A Ú D E
OACIM+SAUDE 2017 teve oobjetivo de promover aintegração entre os colaboradores, femiliares e
amigos para estimular aprática de hábitos saudáveis. Para isso, foi criada uma competição em que os
colaboradores tinham de registrar aprática de atividade física, amelhora da alimentação eatividades
de lazer, sempre com alguém da família, amigos ou colegas de trabalho para acumular pontos. Os cinco
primeiros colocados foram premiados, mas todos os participantes tiveram ganhos em qualidade de vida.

P Á S C O A

Data de renovações, de reflexão e
gratidão. APáscoa merece uma ação
especial e, por isso. na gestão 2016-
2018. foi feita mais do que aentrega
d e o v o s d e P á s c o a . A o c a s i ã o t a m b é m

foi marcada pela transmissão de um
vídeo sobre overdadeiro significado
da Páscoa, eainda houve apalavra
do presidente com aproposta de
relembrar aimportância da renovação
d a v i d a .

DIA DAS MÃES

Com oobjetivo de reconhecer adedicação
das mães. aACIM realiza todos os anos um
momento para homenagear as colaboradoras
que vivenciam amaternidade. Em 2017, por
exemplo, um mural de fotos das mães com
os filhos foi instalado na cozinha. Em 2016,
um vídeo com fotos dos fi lhos emocionou
as colaboradoras, que também ganharam
l e m b r a n c i n h a s .

D I A D O S P A I S

Todos os anos aACIM também presta
r e c o n h e c i m e n t o a o s c o l a b o r a d o r e s

que são pais. No ano passado eles
foram homenageados com um vídeo,
surpreendidos com fotos dos seus filhos e
r e c e b e r a m l e m b r a n c i n h a s .
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A R R A I Á A C I M
I

N o s ú l t i m o s d o i s a n o s , o A r r a i a A C I M f o i

■pra lá de bom' eatingiu as expectativas
de proporcionar mais interação entre os

c o l a b o r a d o r e s . E m 2 0 1 7 . a l é m d a s c o m i d a s

típicas edas brincadeiras, como trava-língua e
dança da cadeira -que renderam brindes teve
c a s a m e n t o c a i p i r a e o c o n c u r s o d e M e l h o r Tr a j e ,

sendo que ovencedor ganhou um dia de folga
n o t r a b a l h o .

I

O U T U B R O R O S A E N O V E M B R O A Z U L

Com op ropós i to de consc ien t i za r os co labo rado res
sobre adoção de medidas preventivas contra
o c â n c e r d e m a m a e d e p r ó s t a t a , b e m c o m o

i n c e n t i v a r h á b i t o s s a u d á v e i s , a A C I M e n c a m i n h o u

e -ma i l s com in fo rmações sobre oassun to po r
d o i s m e s e s . A p r o g r a m a ç ã o t a m b é m c o n t o u c o m

palestra sobre 'Mi tos everdades sobre câncer de
mama/próstata'.

i ;

,

AÇAO DE NATAL

Aparceria entre ACIM Mulher eMaringá Park Shopping Center incentivou os colaboradores a
aderir ao projeto Amigo Solidário em 2016. Com oobjetivo de estimular acultura de doação,
foram arrecadados brinquedos epanetones. cujas doações foram destinadas acrianças internadas

hospitais de Maringá eSarandi. Em 2017 foi avez da Associação Norte Paranaense de Áudio
Comunicação Infantil receber doações de Natal. Aideia foi arrecadar dinheiro para acompra de
choco tones edoces , benefic iando 45 c r ianças .

e m



ACIM EM AÇAO
Parte do sucesso do ACIM em Ação. projeto que levou capacitação empresarial aos bairros de
Maringá nos últimos cinco anos. deve-se ao empenho dos colaboradores da Associação Comercial,
Afinal, eles. acompanhados de diretores, convidam os empresários do bairro etrabalham durante
oevento. Em 2017. aprogramação contou com oconsultor Amauri Crozariolil, que palestrou em
q u a t r o e v e n t o s g r a t u i t o s c o m o t e m a ' Ve n d o l o g i a ' .

%
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A M O R C O M P A R T I L H A D O

A c a m p a n h a A m o r C o m p a r t i l h a d o é
d i r e c i o n a d a a o s c o l a b o r a d o r e s d a A C I M e

do Sistema ACIM. No ano passado aação foi
realizada por meio de doações de roupas
ecalçados para obazar da Casa de Missão
A m o r G r a t u i t o , e n t i d a d e s e m fi n s l u c r a t i v o s

que faz acolhimento de lésbicas, gays.
b issexua is . t ransgêneros/ t ravest is , moradores
de rua eportadores de HIV, Acampanha
também organizou um piquenique para as
crianças do Projeto Pescadores de Vidas, e
uma visi ta ao Museu Dinâmico (MUDl), da
Un ivers idade Es tadua l de Mar ingá .
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fielatórío social 2017i.

C o l a b o r a d o r e s *r

(') Todos os índices sobre os colaboradores estão disponíveis para verificação no Departamento Pessoal

P e r fi l d o s c o l a b o r a d o r e s

S E X O

Total de colaboradores por tipo de vínculo
VÍNCULO RAÇA/COR (autoâvaliação)2 0 1 6 2 0 1 7

^65%M e n s a l i s t a s 5 9 5 7

Estagiár ios 3 8 F e m i n i n or 89% Branca

6% Negra
5 % P a r d a

Autônomos
Colaboradores +estagiár ios

8 6I

SLzs°/o
M a s c u l i n o

6 2 6 5

À
Total de colaboradores por especialização
Operacionais
Estagiários
Técnicos, analistas, especialistas eassessores
Gerentes, gestores, supervisores ecoordenadores
Superintendentes

4 9
F A I X A E T A R I A ■ ( % )TOTAL (65)

0 0

3

2 Menor que 18 anos
E n t r e 1 8 e 2 9 a n o s

E n t r e 3 0 e 4 4 a n o s

En t re 45 e59 anos
Mais de 60 anos

7

1

T o t a l 6 2í 11 1 7

2 > Z

Movimentação de pessoal
E S TA D O C I V I L ■ ( % )TOTAL (65)Admissões!Demissões] TumovcrP O R A N O

2 0 1 6 11 1 2 ^ 9 ^
0 . 2 6 %

S o l t e i r o
C a s a d o
D i v o r c i a d o
V i ú v o
U n i l o e s t á v e l

4 9
2 0 1 7 1 4 1 7

2 5 3 8
A d m i s s õ e s D e m i s s õ e sEM2017{PORCAT6CORtA)

Homens _
Mjjlheres _
Menos de 30_anos de idade
E n t r e 3 0 e 5 0 a n o s d e i d a d e
Mais de 50 anos de idade

6 9
37 1 1 2

7 1 4 1 1 2
8 8

4 8
E S C O L A R I D A D E ■ ( % )T O TA L ( 6 5 )

1 1 1 5 4

2 1

Fundamental incompleto
Fundamenta l comple to
Médio incompleto
Médio completo
Superior Incompleto
Superior completo
Pós-graduaçáo
Rós-doutorado

3 4 . 6 2Capacitação de colaboradoresI

4 . 6 23
T5õí7T I P O 2 0 1 6 1 9 2 9 , 2 3

2 9 . 2 3Colaboradores que fizeram curso 2 7 2 7 1 9
C u r s o s r e a l i z a d o s 6 0 4 8 n 1 6 , 9 2

13 ,85H o r a s t r e i n a d a s 9 5 5 7 0 8 9

0 0
\

Pesquisa de cl ima organizacional A .

Oquestionário fbi elaborado com opções de respostas de1 a10. sendo 1
muiro insat isfei to© 10 muito sat isfetór io Oresultadoéa média das respostas Indique as três principais razões pelas

quais você trabalha na empresa:
T O T A L "

4

MÉDIAouiwAo
Você considera que ésua
responsabilidade contribuir para o
sucesso da empresa?

2 0 1 5 2 0 1 7

■ ( % )R A Z O E S

Otrabalho que realiza
A m b i e n t e d e t r a b a l h o

Benefício oferecidos pela empresa
As chances de progresso profissional
Prestígio da empresa
P o s s i b i l i d a d e d e t r e i n a m e n t o

A u t o n o m i a n o t r a b a l h o

Estabilidade no emprego
S a l á r i o

R e c o n h e c i m e n t o

Relacionamento com achefia
Alãlta de opção de outro emprego
Total geral

9 . 0 9 . 0 2 8 2 0

2 5 1 7

Você desempenha seu trabalho
b u s c a n d o o b t e r r e s u l t a d o s m e l h o r e s d o
que aqueles esperados pela empresa?

2 4 1 7

1 0 . 0 9 , 0 1 0 7

1 0 7

Você se sen te sa t i s fe i t o com o
relacionamento entre as pessoas com
quem t raba lha?

9 6
9 . 0 9 , 0 8 6

8 6

Oambiente de t raba lho promove uma
relação positiva entre as pessoas?

8 6
9 . 0 9 , 0

6 H 4
5 l 3Considera aempresa um bom lugar

para trabalhar?
1 0 , 0 9 . 0 2 l l

1 4 3

Indicaria um amigo para trabalhar na
e m p r e s a ?

9 . 0 9 , 0 ' (r) Em alguns casos, foram citadas mais de três opções

R e v i s t a A C I M / 1 2 1



R e l a t ó r i o s o c i a l a n u a l 2017/2016

Empresa: Associação Comercial eEmpresaria! de Maringá
1 ! B A S E D E C A L C U L O 2017 (MIL REAIS) 2016 (MIL REAIS)

Receita líquida (RL) 1 2 . 9 7 7 . 4 6 1 n . 6 4 5 . 0 0 9

Folha de pagamento bnjta (FPB) 3 . 1 6 6 . 0 2 0 3 .134 .253

2 ! I N D I C A D O R E S S O C I A I S I N T E R N O S <R$MIL) KSOBREFPBV A L O R ( M I L ) M S O B R E F P 8 % S O B R E R L % S O B R E R L

A l i m e n t a ç ã o 1.95%2 4 6 . 0 9 3 7 . 7 7 % 1 . 9 0 % 2 2 7 . 2 3 3 7 . 2 5 %

Encargos sociais compulsórios 2 1 3 . 2 5 6 6 . 7 4 % 1 , 6 4 % 2 0 5 . 8 5 0 6 8 7 % 1,77%

Previdência privada O 0 , 0 0 % 0 . 0 0 % O 0 , 0 0 % 0 , 0 0 %

S a ú d e 1 9 1 . 5 4 6 6 , 0 5 % 1 , 4 8 % 1 6 8 . 4 9 6 5 3 8 % 1 , 4 5 %

Segurança esaúde no trabalho O 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % O 0 , 0 0 % 0 , 0 0 %

Educação
C u l t u r a

0 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 0 . 0 0 % 0 , 0 0 %

0 . 0 0 % 0 . 0 0 %0 0 , 0 0 % 0 0 . 0 0 %

Capaci tação edesenvolv imento profissional 0 3 5 % 0 , 0 8 % 8 . 7 7 4 0 , 2 8 % 0 , 0 8 %1 0 . 9 8 9

C r e c h e s o u a u x í l i o - c r e c h e 0 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % O 0 , 0 0 % 0 . 0 0 %

Participação nos lucros ou resultados 0 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 0 , 0 0 % 0 , 0 0 %

O u t r o s 1 5 8 3 3 8 5 . 0 0 % 1 , 2 2 % 1 4 5 . 8 4 2 4 , 6 5 % 1 , 2 5 %

T o t a l - I n d i c a d o r e s s o c i a i s i n t e r n o s 8 2 0 . 2 2 1 2 5 , 9 1 % 6 3 2 % 7 5 6 . 1 9 6 24 ,13% 6 , 4 9 %

3 ! I N D I C A D O R E S S O C I A I S E X T E R N O S VALOR (MIL) % S O B R E R O % S O B R E R L VALOR (MIL) % S O B R E R O % S O B R E R L

Educação 0 . 0 0 %0 0 , 0 0 % 0 . 0 0 % o 0 , 0 0 %

C u l t u r a 0 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 %0 , 0 0 %

S a ú d e e s a n e a m e n t o 0 0 . 0 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 %

Espo r te 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 % 0 , 0 0 %0

Combate àfome esegurança alimentar 0 . 0 0 % 0 . 0 0 % 0 . 0 0 % 0 . 0 0 %

'121.(X)4Outros
Total das contribuições para asociedade

3 1 8 . 1 3 4 1 9 , 4 9 % 2 , 4 5 % 12,44% 1,04%

3 1 8 . 1 3 4 1 9 , 4 9 % 2 , 4 5 % 1 2 1 . 0 0 4 1 2 4 4 % 1 , 0 4 %

Tributos (excluídos encargos sociais) 1 9 2 . 7 5 1 11 ,81% 1 , 4 9 % 2 0 6 . 0 1 8 21,19% 1,77%

To t a l - I n d i c a d o r e s s o c i a i s e x t e r n o s 5 1 0 . 8 8 4 3 1 3 1 % 3 , 9 4 % 3 2 7 . 0 2 2 3 3 , 6 3 % 2,81%

4 ! I N D I C A D O R E S A M B I E N T A I S VALOR (MIL) % S O B R E R O % S O B R E R L VALOR (MIL) % S O B R E R O % S O B R E R L

Investimentos relacionados c/a produçãofeperação da empresa 0 0 . 0 0 % 0 . 0 0 % 0 0 . 0 0 % 0 , 0 0 %

0,18%Investimentos em programas e/ou projetos externos 5 . 0 8 0 0 3 1 % 2 0 . 6 8 0 2,13%0 , 0 4 %

To t a l d o s i n v e s t i m e n t o s e m m e i o a m b i e n t e 2,13%5 . 0 8 0 0 , 3 1 % 0 , 0 4 % 2 0 . 6 8 0 0 , 1 8 %

2 0 1 7

( ) não possui metas
{ ) cumpre de 0a50%
(X )cumpre de 51% a75%
{ ) cumpre de 76% a100%

2 0 1 6

( ) não possui metas
( ) c u m p r e d e 0 a 5 0 %
(X) cumpre de 51% a75%
()cumpre de 76% a100%

Quanto ao es tabe lec imento de "metas anua is "
para minimizar resíduos, oconsumo em geral
na produção/operação eaumentar aeficácia
na utilização de recursos naturais, aempresa:

S > I N D I C A D O R E S D O C O R P O F U N C I O N A L 2 0 1 7 2 0 1 6

N° de empregados(as) ao final do período
N" de admissões durante operíodo
N" de empregados(as) terceirizados(as)

N° de estagiários(as)
N° de empregados(as) acima de 45 anos
N° de mulheres que trabalham na empresa

%de cargos de chefia ocupados por mulheres

N° de negros(as) que trabalham na empresa
%de cargos de chefia ocupados por negros(as)
N” de fjessoas com deficiêr>cia ou necessidades es[.’ec!ais '

5 7 5 9

14 n

6 8

8 3

13 12

4 2 4 5

8 . 5 %8 , 8 %

4 3

1 , 8 % 1 . 7 %

0 0

A b r i l 2 0 1 8
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MILHARES DE CONQUISTAS
C O M PA RT I L H A D A S
Nós semeamos, cuidamos ecolhemos juntos
os frutos desta terra. Porque nós émuito
melhor do que eu, você eele. Aunião da
Cocamar, cooperado, fornecedor ecolaborador

crescimento atodos. Assim,t

p r o p o r c i o n a
fortalecidos sobre avivência destes 55 anos,
preparamos osolo para as futuras gerações.

T

❖ t '

BAA a t i V f t r r t m . D r



Compare emude para
o S a n t a R i t a S a ú d e

i!Portabilidade sem carências já cumpridas
AGENTE v|




